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RECIFE, 7 (Do correspondente) — A
Câmara Municipal de Recife, ppr proposta
do vereador José Guimarães Sobrinho, pri-
meiro secretário da Mesa e líder da banca-
da do PSP, aprovou unanimemente um voto

Diretor: PEDRO MOITA,, LIMA
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de pesar pelo falecimento do generalíssimo
Stalin. O orador, emocionado, classificou o
desaparecimento do grande líder soviético
como perda irreparável para a humanidade,
em face de sua posição como defensor da
paz mundial e da independência dos povos.

NOVAFRIBURGO
NOVA FRIBURGO, 7. (Pelo telefone; —

A Câmara Municipal aprovou por unanimi-
dade umvoto de profundo pesar pela morte
de Stalin.

UM MINUTO DE SILÊNCIO
PETROPOLIS, 7 (Pelo telefone) —A

Câmara Municipal aprovou, unânime, um
voto de pesar pela morte do generalíssimo
Stalin. O voto foi apresentado pelo vereador
Pedro Lopes Neves, do PSP, que se referiu
a Stalin como campeão da «luta em prol da
liberdade e dignidade humana» e «artífice
principal da grande vitória sobre o fascismo
e que ajudou o mundo a se libertar do jugo
bárbaro das hordas nazi-fascistas». O pie-
nário e a assistência permaneceram de pé,

em silêncio, durante um minuto, em liomé-
nftgem a Stalin.
MOÇÃO DA CÂMARA DE S. GONÇALO

A Câmara Municipal de São Gonçalo aprovou porunanimidade menos ura voto a moção de condolências
pela morte de Stalin, um dos grandea vultos da his**loria da humanidade» e «chefe incontestável do grandepovo soviético».

A moção aprovada diz: «A Câmara Munidpafde Sao Gonçalo lamenta a perda sofrida pelo povosoviético com a morte do generalíssimo Stalin e tudoiara no sentido de evitar a guerra, pela solução paci-fIlCa ÜOS problemas internartimiíiit,.problemas internacionais»,

ADEUS SUPREMO
DE TODO UM POV
Uma onda humana desfila em silêncio profundo ante os

despojos mortais de Stalin
«IMÓVEIS, DIANTE DA ETERNIDADE, AS MÃOS QUE, SEM TREMER, MANTINHAM
FIRME O LEME DA HISTÓRIA» — A GUARDA DE HONRA '— A MORTE NÃO AL-

TEROU OS TRAÇOS DO ROSTO FAMILIAR E CARO AO MLNDO INTEIRO
PARIS, 7 (AFP) —

Üe hora em hora, a emis-
sofra soviética difunde
breves reportagens sô-

\
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bre o desfile silencioso e
lento da multidão mos-
covita ante o catafalco
do generalíssimo Stalin.

»#*#*?#####*--REPRESENTA-
O Homem do Futuro
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Trabalhadores e populares dizem do seu sen-
iimenio de pesar pela morte do grande Stalin

Continuamos hoje a publica a opiniüo que homens
do povo expressaram à nossa reportagem em enqueto
« respeito do desaparecimento de Stalin.
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AURÉLIO TEÒFILO ALVES, operário! <Nascl na época
rio império. Acho que o Imperador foi um grande ornem. Mas,
-luiico existiu um homem como Stalin. Não existe no universo
um estadista Igual. Sinto que a minha Pátria não expresse o
sentimento do povo do mwido inteiro, pela morte do grande}
St.lin. O povo carioca está desolado, Nós sentimos que os si-
nos de São Francisco 6 de todas as igrejas do Rio tocam os seus
dobres fúnebres, nós oa ouvimot em nossos corações.
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O comerciário Júlio Joaquim- Cardoso, disse-nos:
— Ele transformou, o seu país em uma potência que não

precisa de nenhuma outra nação .. Deu ao seu povo, o povo das
repúblicas soviéticas, um progresso incalouldvel. Nossa ima-
ginaqüo não alcança a diferença existente entre a Rússia dos
imperadores e o União Soviética do Stalin. Sua falta, o povo
hohe disso, é inestimável, mas quem sabe o que éle construiu,
tem. certesa de que existam subslituos à sua altura.
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DARCX EVANGELISTA, bancário: tStalin representava, e
representa, o homem do futuro Simboliza o regime que toda a
humanidade adotará. Quando da vitória sobre o nazismo ,«*
trabalhava como operário braçal, Esse operária qua fui ex-
pressa ainda hoje sua. gratidão pelo esmagamento do nasisma.
pela esperança, de que deraparp.ç. a ovressâo a « teiror. do. (pca
«fi* ÍVX0i

Sobre um fundo sonoro
de música fúnebre, Le-
vitant e Olenina, os lo-
cutores encarregados de
anunciar e de comentai-
os grandes aconteeimen-
tos, fazem viver aos mi-
ihões de didadãos so-
viéticos, reunidos em
torno doa alto-falantes
nas fábricas nos colcozes,
nas escolas e nas gran-
des obras do comunis-
mo, as diversas fases do
<s:Adeus supremo de todo
um povo àquele que foi
e continua a ser sua fon-
te de luz».

Hoje como ontem, de
todos os pontos da capi-
tal, rios humanos cor-
rem para o Palácio dos
Sindicatos. A própria
noite não interrompeu.
esta \ .'movimento-'- irreeis- -
tivel para o ataude da-
quêle que foi o amigo
mais próximo de cada'
soviético,

Em torno do catafal-
co, em um acotovelamen-
to fraternal, operários e
camponeses da região de
Moscou montam guarda .
de honra, com os mem-
bros do «Presidium», da
Comissão Central do Par-
tido, os'ministros e ma-

rechais. Ás vezes, che-
gando ao pé do catafalco,
uma mãe levanta seu íi-
lho nos braços, para** que
êle possa, diz a emissora
soviética, «sgravar em sua
memória os traços imor-
tais daquele que abriu
um futuro radioso à ju-
ventude soviética».

Desde esta manhã, as
delegações das Repúbh-
cas Soviéticas, das cida-
des e das aldeias, bem
como simples cidadãos de
Leningrado ou de Orei,

chegam a Moscou em trens
inteiros.

«Venho diretamente
da fábrica dizer um últi-
mo adeus àquele que ins-
pirou. o encorajou o mo-
vi-inejato «takanptYista»^ ."¦déalfcroír Haô ''¦' tfticrofonfe*
Lyã$a f .Kfirabelnikova,
«Brigadista».. na manu-
fatura «Comuna de Pa-
ris». «Meu coração san-
gra de dor, mas minha
alma está cheia de uma
fé inquebrantável: — o
povo soviético se unirá
ainda mais estreitamen-
te em torno de seu Par-
tido e de seu Governo».

(Mais telegramas
na quinta página).

Telegrama do Movimento,,
Carioca Pela Paz

Feio Movimento Carioca pels Paz toi tiivlado o «egoiutç
telegrama:

«NICOLAI TIKONOV
COMITÊ SOVIÉTICO PELA PAZ

MOSCOU
O Movimento Carioca pelu Paz expres.ia êcu profundo pesar

pela morte do Gòncraüssimo Stalin, porta-bandeira da luta pela
Paz no mando Inteiro. Associa-se à grande tlor do valoroso povo
soviético e reafirma sua confiança ua vitória da luta, sagrada
pela Paz e a feiicidade doa Povos,

AA.) — foneau xu^.a, iJttx
bcum, Dr. Magat-Mus x'orrçs,
filho, Dr. Heitor RoMia Fu-
viaS; Pedro Paulo Sampaio
Lacerda, Barbosa Melo', Cnr-
los Alberto Cc-ta Pinto, Drtu

Hllne MocheV, Moacyr Andiu-
de, Geraldo Oliveira, Cornou-
dante Deodoro Araújo e Sil-
va, Dr. Campos Bolonha, Ge-
raldo Soares.

Na Esplanada do Castelo

CGMÍGÍQ KO OÍA16
Contra o lii Militar
Generais, c parlamentares falarão ao povo— Vários atos de repúdio ao tratado de es-

cravizafíâo. — Os Congressos Estaduais
; (Noticiário na 5a. página)

Fiei r\ic?r*írM Ri

MALENKOV -i

BERIA MOLOTOV
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"Está em mãos seguras
E firmes a obra de
Lênin e de Stalin"

| (Na 5a. PAGINA, TRECHOS DO
| 

EDITORIAL DA «PRAVDA»)

ABERTAS AS PORTAS DO PARTIDO
COMUNISTA PARA O INGRESSO

DOS MELHORES FILHOS DO POVO
Manifestando sua Imensa dor pela morie do chefe genial da revo=
lução proletária, dirige«se o Comitê Metropolitano do P.C.B. ao

Comitê Nacional do Partido e a Prestes
LEIA NA 5a. PAG.

(Jeorge Maicnltov é t> novo
pregiijcnte *)«* - Conselho <l<*
Aliniütrtfg <t.\ Unino' SJto-it-ti*
.ça. Ingressou muito joven> no
1'ariiilo Comunista partici-
pando das grandes luta» de
191!) e 1920, como combalen-
te do Exercito Soviético. R"
um ticl discípulo de Stalin,
óirlèntándo-se sempre ã luz
dos ensinamentos e conselhos
(lo seu grande mestre.

Foi a sua ptirticipa-ío des-
tacada no Partido e na c«..ns*
truçãt, socialista* n» defesa
ria UKSS durante a guorra
patriótica contra o nazuimo
-— como membro do (joimtô
rie Defesa — que o elevou n,
jposiyao «ie ürtinr.c üirigenie

slaliuisttt, continiiador da.
grande obra de Lenin e Sta-
lin na obra.da construção do
socialismo eia marcho pura
o comunismo.

t.tu seus trabalhos, desta-
en-se por uma analise stnli*
nista das questões, acenluan*
do sempre a necessidade de
umn protunda aplicação da
critica e da auto-crítiui como
huse do fortalecimento do
Parlido e do desenvolvimento
Harmonioso do trabalho so-
cialista,

No seu informo do grande
XIX Congresso do Partido
comuniíta <ia U. 1C S. ti.,
expôs _ linhas claras, indi-

cada por Stalin, sobro a po-
litica de paz da União Sovié-
tica, politica de cooperação
internacional, dc amizade cn-
Ire Of- povos, itutilizando com
magistral nt-udez* o caráter
agressivo do íinperiaiismo

íiortc-americano e a situação
tle decomposição em qtie se
encontra o sistema «tpitaliii-
ta,

£to mesmo informe, mos*
trou como seu grande mestre,
Joscph Stalin, soube abrir a
prirpccliva da passagem do
socittviRmo para o comunis-
mo, descobrindo as lei» fun-
damentais da economia capi-
talista e da economia sócia*
iista o levando o Partido Co-
munista da U. K. «S. S. a se*
guir uma linha acertada e vi-

torio:.a na aplicação dns prin*«pios marxistas .6 rio ,x,itoãú«Wictsro- flo íléííenvoivtnicntrt
do bitm-esttii* íiiutenr.l o ci.i.!i
tiirai do povo soviélico.
OS AtJBMBKQS DO
«PKlíSlDIUMí

tutíiicamos a» totugwíriaá
do oiio dou d«*í membro»
efetivos do '«1'reaidiumí díComi:«'í Central do Partida
Vprauiusta oa umao Boyié*
tica — Maletílcnv, J3crí-i, Slcwlotov, vorocitiiov, arústcherj
Uulí.aitin, Kaganoviíchi e Sa.»

buruv. (Parvukin « Mikoiaá
são 03 outros membros efe*j
tivos do «Presidiúraj),

y:yyi-Miy"L y-yi^M*ín
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InstanteNeste
\+,^+*t~**r~~~~**+*^**w DALGipíO JURANDJR

Pessoas, objetos, paisagens, surgem aos meus olhos, nítidos e 
cheios 

agora daque-
ias neves e láerimas, daquele cinza que agora cobre ps céus da União Soviética.

Velo os oríãòs da guerra num subúrbio de Moscou que cantavam a palavra Stalin
,- com eâosem acreditar, chorando neste momento! As meninas que corriam rente ao

.„ vromíin trancai, louras rosadas, baixam a cabeça, nem enxugam os olhos,
Sd° 

KSSbSl^«ffiráS. Xam'. Infinitamente choram.' O' velhinhas de Mos-
m, m,í o S abraSoavam. °-«e fixavam ver no olhara felicidade afina con-
"úida 

e tínhànfnfs iS oTome de Stalin como o de ura «lho, como estão os
" c ntLi mmo a vossa dor nos fala, como se tivéssemos com a cabeça 3untp ao

ScSSSS«# de orna noticia que lhes deu o Partido. Nao.

Elisa Branco Fa
Sobre

11

as Próxima
irum engano! Stalin vive!^.^ 

^ ^ ^^ ^ de,xavam ban!lar pelo ^j da pri.
maveW-rÈramr fortes! be*s, o espelho mesmo daquele poder, daquela juventude, da-Lembro-me bem pa

jgue

, , „.,i oue Stoiln formou, alimentou e iluminou com o seu gênio. Que força na sua
•ttaWS féSfe^de-rarnàva por tô?á a URSS, ora silenciosa e impetuosa jpítlegrla e essaJwejrroL "«- lut dificuldades, ora musical como nos

tlm^mm^S^ w sside cultura-no konsomo1-E af!0ra--s a
jíeve, sob uma
èairl alegria cm pranto:
u sombras e lagrimas,  

'- Como agora, demite do Pa

«arsoíldão que desaba sobre a URSS, no luto que a invadiu, vejo ílclra.que mereceu oi

deste a honra, a dádl-
ítom-rpr; crameitan-^.-.c-miie ou pct

110 T ;r"vcr de andar ,em
tuas ruas, teus palacto* *<--

tocos, escolas, tuas
fá-

casas,

^^c« eu quero ter o

«om de to estreitar a» «"• 
---o soluçando cunt-go.

^'o^aoinvenrocomjuaB
;nevesnáp.cscoc^ocaiorde•luas lágrimas, o iogo de tu^

pias. Stalin nao colha »
'••|^ sus iBneln uo i*-1Cl '. -,

lc> ,-arn luas crianças, \- -»
;:teu povo.

ou perfoltomsnte vendo
Lu'.' da operaria de

Tbilissl. Era tao
ue-

.1*.
;« olhar
jjeçidos em
íumirósc

infini-
neste ins-

. ;ente azul,
I. uma doçura quase contem-

fe? ?1Ia'SaSo^
teltV"al.ora, trabalha-
I*a,coI.tarcsponsaI«lede
grande Pessoa soviético, na-

^^.h'-ra tinha também a-

tentos para o seu amor,
t\h a. *r"ina de um ro-

véu fimo, a P -m ....
tmance, v poema, a .-•;-"U

Sfcúlna tecia e o seu olhai

&«*, acom. .jhava a 
|acâo.N.stc momento, sei que tur

^ste,adcsmanclmoa^.
aL^us olhos, ruvoesimpl.
honrados e bons, íornruW.us
guando lutam, choram.
lamente choram,
gg Como débeis crianças,
muuelos técélfjcs que nos —u
Sn, aqueles '---Ponesos
g ,<Por a que nos pereciam
Vinho c me), aqueles es#>

fe po. -s c r..fal 'SSpv|-

ileos que- pareciam çompam-ei-
%L nossos de juventude tal a

Biípltá velha intimidade com.
oue nos recebiam e nos ensi-
|„ft**am e tudo diziam para
atender as nossas indagações

r* h riussá ignorância,
'¦ Cárnporj' C montanhas cia.
S rniao Soviética, bibliotecas e
Ltácões 3e estrada de ferro..
UroVortos, pares enteçauos,
kneiiünos jogam' .;U ve-
Mòí calmos e graves sob a,
tarde serena dá Karkov e de
Wpisk, bv . i , íc.i.c s de pia-
i-iciB viagem sobro o Çauca-
&, como n03 atinge também
'» luto quo Vos" atingiu, como
> gòráçãâ da Rússia, cm quo
'ise escuta a voa de P.uçhWn
V. do iíàiáicovsl-i o coração
da Geórgia, que guarda o la-

. :menio de Lei-montqv, da
.Ucrânia e de todos os povos
fiovicticos, estão medindo, nü
Biléiicio o na dor, o longo sú-
•rqlo deste instante!

O noit'-- ''o Moscou, quando

chegamos, em abril, como era
profundamente feliz estar na-
qiiela cidade, à sombra da-
quela towe, cuja estrela ver-
melha cobre com sua luz o
mundo inteiro. E ali velava
Stalin, tão próximo ,como se
fosse visível, infatigayelmen- .
te trabalhando!

Ha quantos anos estamos
habituados a dizer, sempre
q—-;ido irro -..to; ç | i-
mentos: que pensará Stalin a
respeito disso? Acerca de.coi-
aas miúdas, r:. amo íntimas,
hvmimas, de todo o d!a, quan-
tas vezes não nos pergunta-
mos: e sobre isto, que diria
Stalin? Nunca, em tempo ai-
Itum, foi um pensador, um
rriostvò, um intérprete do sen-
timento e das idéias do ho-
meni, tão consultado e ouvi-
do em nossas atribulaçõcs o
escolhas, em nossas lutas ale-
grias e projeteis, em nossos
estudos, sonhos e esperan-
ças como o camarada Stalin,
Presente Stúlin, sim, .porque
por seus ates e pensamentos,
em nossa época era a conci-
ência mesma do homem, de
sua existência na terra, de
sua*força sobre a natureza,
de seu poder sobre o infortú-
nio e a miséria, de seu triun-
fo sobre os inimigos do ho-
Ciem.

È sabor que foi aquela ma-
nhã de primeiro de maio, o
íiltimo primeiro de maio do
camarada Stalin! Como todos
aqueles que o viram na pra-
ça Vermeiha, c ei ly ¦ •-*'qucles, milhões de criaturas,
devem lembrar-se agora, re-
ter a visão do , °
subindo a escada da tribuna,
tranqüilo e naturalmente co-
mo um pai que assoma, a ca-
beceira da grande mesa da
festa cm meio da imensa e
exuberante família.

Gualdo a visão daquela ce-
na: a ganida banda tocava a
grande marcha.

Começava o desfile militar
que ressoava sôleucí.ioiite ,io
sil-jncio da prac, no silncciü
de todos nós. Os soldados
passavam, os aviões passa-
vam, as bandeiras se agita-
vam. Era uma ordem e uma
solenidade simples que logo
se tornavam familin.es aos
nossos hábitos, à nossa vida.
Depois Moscou inteiro desfi-
lou, longas horas, onçlulantc,
florida, rica de bandeiras é
cantos, as mãos para Stalin,
as vozes, as sau(l"fõcs, os ri-
sos as crianças Levantadas
para Stalin. E o humano mo-
vimeiilò .. esccuj róilu ti, coaio
se o oceano do povo transpor-
classe sobre o mausoléu de
Lcnin, quando voltou Stalin
à tribuna. Ficamos suspensas
naquela contemplação do

amor de um povo ti

lacio do Invcrno^as^Mo
Xcio" KlVov .os^luçostçes;
pondera fis patavras do iam

br|' 
como «sa dor, es- -s la-

«rimas, esse pr,**nt<>J?3S™
E dignidade, irradiam uma
compreensão, traduzem o no

vo sentimento de que » or-
Mlha o gênero humano,
^choramos a morte: de^m
riVÍmerri aue formou essa cuí,

IS, estabeleceu condições

íàtuWnova^sten^hu-

Assembléias de Mulheres
Apoio da heroina brasileira ao Congresso Internacional de Copenha-

— Uma grande oportunidade para a unificação daa mulheres
brasileiras em torno de seus problemas comuns

as

í S PAULO, 6 (Especial para i Congresso, para assegurar o

a&»SA POPUW- [êxito do ^»J*£fâ
JElisa Branco, a heroina brasi-

Icira que mereceu o Prêmio Stã-• ' Paz, con-
tcedeu a seguinte entrevista em

torno do próximo Congresso
Mundial de Mulheres, a realizar-'sé cm Copenhague, e de sua
preparação no Brasil.

Que acha sobre as assom-
lilóias regionais femininas que

;:so realizarão esto mês nas ca-
jpitals de São Paulo, Estado do
Rio, Pernambuco e Ceara? •—,
foi a primeira pergunta.

Declarou Elisa Branco:
Deve Iniciar por tornar

|; púbiico o meu inteiro apoio a
,(,1^..-.—- , r. i;'essà resolução do Conselho da
sentimento de que so vk ,; >mb da quai tenho a honra-¦**"- h"míim- h !.;e Ser uma das ¦ vice-presliton-

tes. As assembléias regionais

para o .comunismo,, ^ 
..- . m ^-^ gwgl de to(Jo3

Síò^alor" do trabalho dará-
zão, da imaginação e da ação.

' 
E estou agora vendo no

baMadò ucraniano na aua
da escola georeiana'"lgde
to da pastora e menno üe

biúias já pode.ão ser eleitas de
legadas a Copenhague, que
realmente sejam a expressão do
desejo do Paz e do uma vida
ieliz para seus filhos; mulheres
que lutam por reivindicações
como melhores salários, a cie-
fosa do seus lares, melhores
condições de vida e garantias'
aos seus direitos domuei'.iticos.
As mulheres brasileiras terão
no Congresso Mundial uma
oportunidade de debater em

encontrarem o mais rapldamon-
to possível uma solução justa
para os mesmos, Eis por que
apelo as minhas patrícias no
sentido de participarem daa as-
semblélas regionais femininau •
divulgarem intensamente o ape-
Io da. Federação Democrática
Internacional de Mulheres, que.
conclama as mulheres do mun
do inteiro a so reunir na ca-
pilai da Dinamarca, em junho
do corrente ano. Estou certa de
que nenhuma brasileira depcará
do contribuir para o êxito de
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O EMPRÉSTIMO

¦
conjunto seus problemas, í ara 'tão importante conclave.

de mulheres representam uma'! etapa nova para o desenvolvi-
mento das atividades femininas
em nossa pátria e visam congre-mana até então

nunca realizada, & q« :;gar ag mulheres de todos os se
época que aTtríiveMdn'°ietica Wtores profissionais, donas de ca-
marcha doam^0i °sse 

ho. ^sa e figuras de destaque, paia-
i e.icarnação do

seu rebanho na moivtanha,
no olhar do barquel» dos
grandes

; problemas relacionados com os'•: direitos da mulher, suas reivin-
, (licaçõès, seus anseios.

i; A. PARTICIPAÇÃO DE TC>
; DAS AS MULHERES __

? — Como se dará a partici-'Ipação 
de todas as mulheres nes-

;'sas assembléias?
na $ — De maneira muito simples,

Apoio ao Congresso da
CTAL

rios domados,
meditação do sábio, na exal- í aliás, as mulheres se entendem
iii-ão do poeta no calculo ,|e discutem com muita slmpU-
doengenheiro, na ronda do ,; ijade. Em qualquer parte, nos
Euarda-lronteira, no sono das ,; -ocáis de trabalho, nos bairros," Ba creche, nos ,;nas escolas, nos escritórios, fá-

;'bricas e nas fazendas, onde
! quer . que existam mulheres,'!cx*3tern 

problemas relacionados
•.com a sua vida. AI mesmo, de-
«\'em elas se reunir o discuti-los,
í conversar sobso to1' " as noccs-

dades, todas as aspirações, a

fc^^+^tr**************** i ji £0j Ci.sa a última festu de

Libertado ! ",:'"i a""" * """"""''
O Portuário

Uma presença de Stalin, a
sua última aparição paru
mim pois eu o vi, ¦ breve e
essencial para a minha recor-
dação, o meu deslumbramento,

Esteve ontem, em nossa re ; para a miilha hÍ!it()ria mle
Oasãft RpóE ser libertado da Jj sempre tíontucei daquele en-
ja-isão, o i' uário Ilarip Neves, i co..tro suprem0i
Ipreso, como £o, noticiado, qr-i- i g agora, sobre o Neva, na
âo:se manitestava conU-írio r.o , branca e mágica iLenirigrado,
Acordo Militar Brasil-Estado.--; como choram os marinheiros
H-nidos. Referindo se ã_ prisão. |; e su;is noivas, como choram
flisse o tüümlhador cpie foi agre-j; os velhos operários' que' o
jiidp pelo guarda Hélio Augus-!; acompanharam nas batalhas
to.'da te, inspetoriã, çliánVáçlo z
¦peto nlcagoete ãoão Clualbrii t.o.'!
íceitor ajudruite do .tatiiüKerh n- !|
taito, c, a seguir, conduzido jw!;
tsiius para a Urdem t'ontu:a !|

Concluindo, o trabailiudor';
jhBiçbuti seu protesto contra a!;
arbitrária prisão de o,ue foi vi- i

de 17, 18 e 19!

guar
crandr. -¦¦¦ ,,
milhões de homens, mulnç.cb
fi crianças que nos diziam
paz ! paz,! a mostrar que
a guerra já não peretence
à condição cia existência nu-
mana, estou vendo um traço
de Stalin, um pen-amento de
Stalin, o seu ffsto, o seu con-
selho, o seu olhar que sorrira
sempre. Em que trabalho, em
que prob'.em.i, em que con-
flito de sentimentos ou .
idéias, de questOes práti- -
cas ou teóricas, deixou de .
estar presente o camarada .
Stalin, minuciosamente
atento a vida de seu povo,
ao destino dos povos, com
sua sabedoria, fidelidades e
vigilancüi, sua energia e a
sua ternura?

Como vos compreendo, tra-
balhadores do canal Anui-
Daria, plantadores das ;;. an-
des florestas que daif.o vi-
<Ia, às estepes e uos desci-
to-, domadores dos rios o"-*
transformarão as "-rias e
moverão as grandes centrais
elétricas, oh trabalhadores
que tendes a gigantesca e
imortal tarefa dc construir

ò comunismo! Como voz
doi dizer que o idealiza:'or e
orientado'' do plano, o ca-
rnVrHrjá Sitilin, não pôde
ver essa nhrn vp^' ria. """m
as estanes em flor c sob as
searas, o novo esnlonclor das
usinas o dos bosque- r. ,;á-
do a felicidade. Como vos
dói r nueêlen"' ..ii ver,
r-'- não estará presente ãs
as ffi.slfifl píJ?n.V!etípfsfis tio Canal
da Felicidade. É trabaíha-
reis chorando, chorando, sim
porque vossas lfi^-mas mes-
mas vos ajudarão a vencer
a dor e, em nomedeSlnUn
com um juramento santa-
do, a acelerar o trabalho
que nem os deuses sonha.
ram mas que os homens
stalinistas são capazes de
fazer: o trabalho para o eu-
muhismo.

Um grupo de trabalhadores
da firma em construção civil
Maria Indústria e Comércio
veio & nossa redação, trazer
o seu apoio ao Congresso da
CTAL, que se realizará por es-
o gcs.:>, a liantam que sòmen-
tes dias no Chile. Explicando
to num Congresso amplo, co-
mo esses seus problemas e rei-

vindieações poderão ser le-
vantados o discutidos. Con-
cluiram apelando aos compa-
ribeiros para que apoiem tain-
bém, o Congresso da CTAL,
coniparcrt.am ao debato ;-" .co
preparatório, no dia 12, na A.
B.I., e escolham seus delegados
em reuniões nos próprios lu-
cais do trabalho.

Escreve o «Correio cia Manliã*-: •
..Dizia-se ontem na Fiscalização fancaria que_ o em-

- préstime- do 30 milhões de dólares ao *™?J"?3et£
suficiente para pagar todos os nossos atwdMco
merciais nos EE. UO., que montam a 420 milhos,..

Acrescenta a notícia que «é muito natural essa cli c-

ronca». Assim se prepara o terreno para acorrentar ainda
mais o Brasil aos cofres de Walt Street.

blcma... a Leçjií',: Bru-
sileira de Asslstén-ia;

E' uma irrisão, que

I P 1 T ÍI SI

fim de levar essa discussão às
assombras, onde outras nr:-
iberos as escut'"" e lhes trans-
mjtirão outras tantas experich-
cias. As assembléias estão aber-
tas às mulheres, sem preferon-
cias sociais, políticas ou reli-
;iosas, pois todas somos molhe-

res e muito temos de comum
na vida c nas lutas por nossos
direitos. Da mais simples ope-
rária a. categorizada inteícc -
tua], da dona de cusa, ã educa-
dora, da enfermeira à ejentis-
ta, poderão resultar maios ca-
pazes de auxiliar a luta femini-
na em nossa pátvia na defesa
dos Jiossos direitos.

A MULHER "HASILEIRA
Como participará a mu-

jlhei' brasileira no Congresso de
..openhaguo?

O Brasil — disse Elisa
;Branco — poderá estar repre-
sentado no Cohgvesso Mundial

jde Mulheres, através uma ex-
[pre-siva déiegáção, por olembn-
J tos do todos os setores de ati-

viciado. Paia isso, as assem-
j-bléias regionais constituem um
[trabalho preparatório da FMb,
jquo nesta hora trabalha Intèii-
iamênte, ao lado de uma cornis-

;3ão nacional do patrocínio do

PEQUENOS I
ANÚNCIOS 1

Ofcrccu pelo custo o contrato \do nm r.uto de Terreno, nu run}rariiiinpaueiim, na Vila Gnuír.i,J-stai-ao do Graniaclio, Comprailu

O Sr. precisa.
de um encerador? de um bombeiro?
de um mecânico? de um eletricista?

Anuncie em nossa Secção PRECISA-SE,

A Sra. precisa:
de uma empregada? de lavadeira?

Anuncie então em nossa Secção PRECISA SE,

Tem um quarto, uma casa para alugar?
Tem serviços especiais para oferecer?

Anuncie em nossa Sccgüo OFERECE-SE.I
• \W£\. .,v;..\,;.v.v.v.v\>,.>,..x«*\%.S.^w\Viot^>- .-.„s sswwmw

®^'M-~'**-'"<i*™^

ty&W^:

i S há omprailo \ano» e agora vnlori/.ailo. )

FINANÇAS
E' o seguinte o trabalho rea-

lizado pelos clubes de ajuda nu
plano do finanças do rries de
março:

Bonsucosso .. .. .. 3Ü2.00
Centro Mar .... . 340,00
Flamengo  . 42S,0:)
Leblon  .. 343,00
M. Hermes .. .. .. 4GH.00
Light  lOS.Ou
Orla Marítima .. .. 210,00
Norte  õ0,0!i
Penlia  íio.oO

CONVOCAÇÃO

A secretaria do Movimento
de Ajuda, a Imprensa Popular,
convoca todos os ajudistas quo
fazem p;u'te da diretoria, para
uma reunião amanhã, segunda
feira, ás IS horas, em sua sede.'

FESTA DA OOKOAÇAO

Realizar-se-á no próximo dia
29, a grande festa para coroa-
ção da Rainha da Paz. A secre-
ária do MAIP avisa aos inte-

cessados que os convites para
oVta festa podem ser encontra-

ciso na rua Gustavo cio Lacer
da, 19.

COMANDOS

Solicitamos aos diretores cio
clubes de ajuda, comunicar à
secretaria do MAIP, os
onde forem realizados cpman-
dos de Imprensa Popular. Esta
comunicação devera ser feita'até sexta-feira de cada semana,
JhMTOKTER POPULAR' Colabore com a IMPRENSA l

POPULAR, tornando-se um re-1
pbrter popular c venha buscar jfl
um prêmio oferecido pelo MAIP. "

Comunique qualquer falo Impor-
tanto pelo telefone 22-3070, ou
venha, pessoalmente traasi" a sua
reportagem;

, Tratar coin (lonçi.lves, à rimi Moncorvo Filho, 37, Auto u» .. 2
J 3t).>88, (llnrlameute dus 17,80 ás >í 18,30 horas. i

fjiuii.

'lEsldd Câmara Federal vi-
tdvelmcnte embaraçada com,
v/in problema bastante singis-
h: a reeleição da Mrsa' Ud
éiat, coniata-Sf, como certa a
zxiMÈncia dc um acordo túai-
to, no ieniiâo da reeleição.
Depois comet,aram trabalhos
dç, cabala, visando furar de-
terminados nomes. Primeiro,
o 4.í Becrjetário, Amando Foi%-
tes', combatido por um com-
panheiro de partido, o sr. José
Üuimarães. do PR baiano. De-
l*ois o PTB, pretendendo ado-
tar o critério da rotatividade
quanto à primeira secretaria,
tíique importaria cm afastar o
r,r. Rui Almeida.

A onda maior, entretanto,
furma-sp agora contra a re-
rleíçâo do ar. Ncreu Ramos.
'JCão- nbria, ê esía onda que o
PSD resolveu reunir a direção
ç' íçchfir 

' a quèslão, perante
kr.a bancada.no Palácio Tira-
dentes, para que todos votem,
religiosamente, pelo pessedis-
to Nç.reu e contra o pessedista
Alcides Carneiro, quo no én-
tanto, segundo se noticiei,
aceiía oficialmente « indico-
%üo de sdu nome para o posto'que hoje ocupa o representan-
(e crtíarinense.'' A escolha da Mesa da Câ-
Saara portanto, deixa de çpns-
tiluir um ato da competência
exclusiva do plenário. A Mc»a,
fogica e regimentalmcnto,
âeve constituir um corpo de
gelegados do plenário. Mas no
r»so em questão, o PSD, sob a
mcfü de seu presidente, o ai-
mirante do jogo Amaral Poi-
noto, rcune e delibera, impõn-
•L aos deputados pcsseiiistae:
maces, queiram ou não qu<n-
vawt, tem que continuar com
a fatm m yreatíêtwto*» 

¦ '

Como deveis chorar, maezinhaa da Rússia, jovens da Geor-
g^a, mineiros de Donetz, operários de Stalingrado, pintores,
músicos, trovadores, poetas de toda a União Soviética porque
sabels que o camarada Stalin não vai ver com seus próprios
olhos o que previu, planejou e prometeu, a distribuição comu-
nistn do pão, do leite e dos rosas, na hora pronwtida e cum- \ j

E com o pão, o leite, as rosas, os canais irrigando desertos |! I / £^ í J li J\ |ve fazendo palpitar as usinas, as universidades iluminando as ; | 
' *- . . —

conscienciícs, us festas enchendo os .corações, a estrela verme- !
lha guiando os povos na luta pela paz, com isso tudo, com esse !
mn or e com essa gratidão, os homens soviéticos e os homens
honrados e combatentes do mundo inteiro to cobrirão de unia
autêntica e infinitamente gloriosa imortalidade, camarada Stalin,

Porque suo oa humildes, os pofcres, os oprimidos, os expio-
rodos do mundo ainda não liberto, são os homens de bem, são
Co homei.3 já livres e felizes que, juntos, c-horara a sua morte
porque Stúlin repartiu com eles sua vida.

E teríM para sempre o seu nome no3 lábios e- no coração,
na transformação do mundo, no nascimento e crescimento da
paz 6 da fartura, ó grande mestre dos povos, presente sempre
sm nossas lutas e üiuníos, com a .sua grandeza, eternamente
vivo, caniara StállnS

a
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POLÍTICA DE ESMOLAS
Sob o titulo 40 governo e

o nordeste», diz o «Diário
de Noticias»:
«jpHEGAMOS ao fim da se-
ILmana, iniciada com a

longa conleríncia em
quo o sr. Ge túlio Vargas
reuniu os seus principais
ciu-dllaros pára esamh ar os
problemas decorrentes da
seca no ÍTi-rie-U. è, a.J ego-
ra, não so conhece nenhu-
ma medida formal ind:ca-
dora dè aue o governo re-
solveu enfrentar, cc .-dena-
damente, a trctgicu situação

Não é possível ctribuir
sò- '-te à indiferença a çs-
pantosa ausência do govêr-
no da República na área on-
ú". os nossos patrícios es': o
morrendo de fome e de se-
de. A lentidão com que se
move a máTiina oíicial e a
desorientação em que vive
o Executivo respondem Iam-
bom por esse clam^rcso es-
petáculo de um governo aue

v s demite de s :as funções
! constitucionais, para pedir

csmolis em favor de uma
das cinco regiões naturais
do pais, castigadas pelo
fia '.o tradicional da seca.
Em voz de acudif a tempo,
c i medidas de ordem ad-
mSnístrctiyc, como é de seu
dever, o governo federal,
presidido pelo sr. Getúlio
Vargas, quer contornar a
dificuldade cem um progia-

-ia cie mendicância orga-
nisaíc* eu dc auxilio em ca-
ráter de esmola».

Depois de se referir aos
creditos que deviam ser em-

r'Z, pregados em benefício do1 - deste, continua o mesmo
i rnal:

«O govórno epopulis-
ta» do sr. Gstúlio Var-
ga.i, comandado Unan-
ceirame: .; por um mi-
lbnchio às voltas com.
teorias estranhas à rea-
lidado brasileira, toi-
n-'u-se responsável di-
reío pslo sacrifício do
povo nordestino. A so-
negação das verbas re-
sultou nesse drama,
que aflige a iodes, ins-
piia campanhas gene-

!; rosas em toda parte e
tocando as cordas hu-
inunitárias do coracãa
TJrr^dsnciali o levar a

Cota do mês

Realizado ..

98,800,00

0.031,-10

6,0';. Su

fere ainda mais o povo
nordestino, .obrigado a
rcieber como qbciulo ,o
que lhe é devido coma
crSo de governo.1-A 7e-
giáo Brr\^}r'xr. de Assis-
tência praticará a de-
mag""*" das '-".' ' de
beneficência, com des-
files eljgantes e cun-
çoretas de sam?*!"*is.
Denois, enviará algu-
mas amostras de vive-
res».

Esta a dura realizade que
a fivAm-iá «sacüa», s0'****'^
pródiga nos apelos à «união
sagrada» em torno de Var-
pas «Cintra o, cqmúnlámo*,
não pode- eia própria rlelxtir
de revelar.

O «PLANO»
Enquanto isso. o «Cnvreia

da Manhã», embora saber!-
cio nue o governo não 'rfbre
créditos para os nnvd<*sHtins
resolve; sbviv um p.-nHiio rjq- •
ra ...o sr João Cleofas:

«O ministro não se
b—"**^*f!ou .em n."'o
de famintos. E,' em vez
de um r^ntvrio-pciHvró-
rio, trouxe um plana
que, embora não r'istí-
nado a acabar co.m ok
secas, pretende elimine-
os result—\»A â,?},rr,. "o-
de ter resultados feH-..
zes, sob umrt condira''
anenas: se fôr realiza
dO.» | "'•,:

K' uma burla cinieãí Cò:'
meça que este famoso .«pia-
nor- ninguém sabe èin qut
consiste. O governo iran-
cou-o a. sc;.e cliayíis... Mais
um documento palavroso é
inócuo. Quanto a realizfi-ld
— qua) será o •inato?- que
enRõto esse couto? '' "' '

Ü «Correio da Munliã* re-
giétra, cüiiMariaclo. estanei*
gunia de uni cidadão (*;üupj
sabemos plenamente* hon-
rado. o bom pai»] diz o jor-
íiali: '" \

•<E ctãoí Os industriais
cur-rc****Ó5 i*.So assaltam çt
b?,ca de tedo o ir\"'*do?

Diz ainda b jornal que is-
to é fruto tia cpropçitíànda'
comunista*. 

'Serã ; «propa*
panda conum -i.v clin. a/.,
os ladrões tlc .ladrões?; - ".

COMISSÕES DE AJUDA A IMPRENSA POPULAR
Classificação obtida no plano Geral de fevereiro.
Comissões:
l.'> — Afonso Marma ..  .. .... .. .'. X1S,*2
2.-? -— üfcha Alogalnues ..  .. 'IIV3
3.» — Aristides Leite  .. .. .. 112,6!
4,... _ campos da Paz  .. .. ., .„ 110,5
5.9 — Aristides Leite ., .. .. 108,9
6.'.'—- Orfis 103,3

CALÇADOS
FEITOS À MÃO
(Fabricação própria)

SAPATARIA
CINTRA

'iv. Gomes Freire,
2-75 - Fone: 5Ü 0491

1.'> — Alonso Marma .. ..
&.<! —¦ Deoclecio Üanta .. .
9,ç _ Willium D. Comes ..

lO.v — Zélia Magalhães .. .
11.» — Aladim Rosalcs ,. ,
12.9 — Lafaiote Fonseca ..
13.P — Aladim Roaales ....
14.» — Campo3 da Faz .. .
15.» -— Angelina Gonçalves
16.» —- Ortis .. 
17.» —- Angelina Gonçalves
18.» — Lafalete Fonseca ..
19.» — William D. Gomes .,
20.» — Deoclecio Santana ..
21.» — Júlio L. Cajazeiras
22.» — José Baiano
23.» — Eugenia A. Moreira .
24.v — Vicente Malvoni

102,2
100,3
98,0
9.4,0
91,2
90,3
89,7
SS,7
8ti.il
81,0'79,9
77,3
70,2
65,2
50,1
57,0
15,6
15,2

entregar o trágico pro
O PAI DO ACORDO

«O Jornal* está apreensivo com íx marcha do Acordo.
Militar. Sobretudo está alarmado com t> número de clepu-,
tados que votaram contra. Queixa-se' da «indisciplina dos-
partidos--, queixa-se cie Capâríema. E escreve:

«Tratava-se de um assunto em que o presidente da
República estava empenhado a fundo, pois o A_cordo
consubstancia uma orientação do govêmo 3 não do
ministro do Exterior como cavilosamente quineram fa-
zer crer certos deputados petebistas, bastante oüdà-
ciosos pc.a atacar o sr. João Neves da Fontoura: mas
excessivamente cautos em suas referências ao sr. Ge-
túlio Vargas». . .

Isto é verdade: Vargas ó o pai desse acordo de traição,-
com o qual nos pretende acorrentar ao carro de guerra do
imperialismo americano.  .

»»^.«.»~-™w«OT»**>-«a«*™«'»••»«>*'•"' T»"» | ¦!" ..""?"'".lf 8 I BSSBBBSv

Trabalhadores do Loide e
exigem ow»

Parabéns às comissões que superaram suas cotas. Mal» uma
I arrancada e sairemos vitoriosos no plano de março!

«IM**ilMI3fra**««

Na reunião realizada sexta-
feira passada no Sindicato dos

I Kmprègádòs em Escritórios de
| Empresas de Navegação foi rc-

polida, unanimemente, a nota
do Ministro da Fazenda que
nega verba para o pagamen-
to do abono de emergência.
Entre outras propostas foi

revolvido que o Sindicato im-
petrará- um mandato de eegu-

STfiLIH BIOGRIF.» DO INSTilBTO
^0 B mm mm B I ¦ tBSSSSSBBSBSSSSSBSSBSSSSSBBMPBBSBgaBBl ISSBBjSBBS^BBSBSJWSBBBBSSBBSBBSBsaBWÍ«833gamsassmoaaastmieassaam

Jossif Vissarionovitch Stalin (DJugashvlli) nasceu em
21 ile dezembro de 1879, na cidade de .Gori, província de
Tiflis. Seu pai, Vissarion ^yanpyitch DJugashyili, de naelo-
nalidade goorgiana- era de origem camponesa, oriundo da
aldeia Did-Lilo, província de Tlilis, sajpateiro do profissão,
mais tarde operário da fábrica de calcados Adelranov, em
Tiflis. Sua mãe, Ekaterina Gueorguieyná pjugashvili, era
filha do servo Geladse, da aldeia de Gambaieuli.

Mo outono de 1888, Stalin entrou para o colégio ecle-
siásUco de Goii e era 1894, terminando estudos nôsse colégio
ingressou uo seminário de Tiflis.

Na RÚ8siq, em virtude do desenvolvimento do capita-
lismo Industriai 

'.e 
do incremento Üo movimento operário,

começou a difundir-se crmplamonte, naqueles .anos, o mar-
xismo. A União *lé Luta pela Emancipação ida Classe Ope-
ràría, dè íetersbürgo-"crieda e dirigida poV Léhiri, deu gran-
de ixnpulso ao desbrcvoV.r.ionío .do movimento .sociql-demq,-
crata em todo o pais A oudq do ;moyimqnto ppe.K.;r!.o' .chegou
até a Iranscaucá^a, onde Já havlá pènotrádcj o çaplwus.
mo e era forte a oivessfip nacional. A Htany.çi\)ci:?:a oru uma
colônia típica do tsarlsmo. rusio, um pa's econo .'anm.c ';e

atrasado, agrrtrio, com fortes'remlnisc6nctc.s feudais, povoa-
do p«r numerosas nacionalidades, que viviam entreeruza-
das. Nos últimos vinte e cinco anos do século XIX, o capi-
talismo começou a .desenvolve-se rerpidamente na Tiahs-
caucásia. submetendo os opeiaíios e camponeses a unia
exploração feroz, aguçando a opressão nacional e colonial.
Com particular rapidez, desenvolvia-se a indústria mineira,
a extração e distilação do petróleo, das quais o capital os-
txangeico se havia apoderado. ... j «

«O capitalismo russo — escrevia Lenin — induia. desse
i ^^™£?%mw*>*«»** * w*m>^<m »i* w^

nivelava suas peculiaridades locais — reminiscências do
antigo isolamento patriarcal, — «criando-se um mercado»
para suas fábricas. O pais, escassamente povoado no começo
do peiiodo que se abre com a reforma ou povoado por nion-
tonheses ,que se achavam à margem da economia mundial
e também da história, convertia-se num pais de industriais
do petróleo, negociantes do vinhos e produtores de trigo
o fumo...» (Lenin, «Obras Completas», t. III, pag. 4G4, ed.
russa). Com o aparecimento das esf.adas de ferro e das
primeiras fábricas o oficinas no Cáucaso surge também et
classe operária. Um desenvolvimento particularmente ace-
lerado apodera-se do Balcú petrolífero, importante centro
indus>'ial e operário do Cáucaso.

O desenvolvimento do capitalismo industrial trazia, por
sua vez, o incremente do movimento ojisrário. Nos anos de
X890 a 1S00, os marxistas russos ali desterrados desenvql-
veram Intenso labor revolucionário. Começou a propagar-se
e me xismo. O seminário de Tiflis era, então, um foco de
todo o gênero de idéiaa de liberta-jão, tanV* populistas-na-
cionalistas, como mrr::íatas-lnternaciqnallstas, que se di-
fundiam entie a juvoritüdej estava cheio de diversos Cr-
eulbssècrètõs. O regime jesuítlco, que Imperava no semi-
nário, despertou em Stalin vivo protesto, alimentou e for-
faleceu nele de tendências revolucionárias. Aos quinz-a anos,
Stalin converteu-se num revolucionário.

«No movimento revolucionário — dizia Stalin ¦— ingres-
sei na idade de quinze anos, quando me lelacionei com os
grupos ilegais dos marxistas russos, que viviam, então, na
Transcaucásia. Esses grupos influiram grandemente sobre
mim e inculcaram-me o gosto à literatura ilegal marxista...
(Stalin, «Entrevista com o Escritor Alemão Emil Ludwig»»

¦.mmiiiammmmMmiw&mitmxMKisiBí

Em 189G-97, Stalin põe-se ã frente cies círculos mar-
xistas do seminário. Em agosto de 1808, Já ingressa, íormal-
mente, na organização de Tifüs, do Partido Operário Social
Dmnocrata da Kússia. Stalin faz-se membro do grupo «Me-
same-dasi», a primeira ergunização social-democrata geor-
gianu, que, de 1893 a 1898, desempenhou corto papel posi-
tivo no que concerne à dilusão das idóias marxistas. «Me*
same-dasl» não era uma organização politicamente homo-
gênea, pois a maioria dos seus filiados abraçava as posições
do «marxismo legal» e so inclinava para o «nacionalismo
burguês». Stalin, Ketsioveli e Tsululcidse constituíram o
núcleo dirigente da minoria marxista icvoluclonária do
«Mesame-dasi», que se havia transfoimado no germe da
Social.democracia revolucionária da Geórgia.

Stalin trabalha mtrt-) r, terermeníe prra aumentar seus
conhecimentos. Estuda «O Cc*nüsl», de Marx, o «Mqniiertp
do P'o>:tidó CômuniEta» e o-':.:;.- obtas de Tln-x e Ençir*'?;
lê as obras do L-min dirlçiidíp contra os populistas, o «mar-
xismo legal» e o «ecqnomi -.no».

O âmbitt dat, e:r.-"' 'ts tc/ricqs .ide S"-t''t*-. e èstberria-
m-*-c*c amplo! estuda f:":--;í!a- e-;,vo**i!.a poética, história,
cl*nclõs naturais, lê os cV'!-,s'eos da';literdtuza.. Stalin con-
verte-se num marxista culto. Jã, então, as obras do L-suin e
haviam imf.essionodo profui-.daiúente.

«Custe o que custai, tenho que o ver» —• disile Slaitn.
depois de lor o trabalho do Tulin (Lenin) — recorda uni
dos companheiros, que conhecia muito bem Stalin. naquela
época.

(Relatos de Velhos Operários da Transcaucásia
Sobre o Grande Stalin. Memórias do Camarada
Jtapanadse, ecl lussa).

rança cüntva a administração
do Loide e du Gompai-hia Na-
eional Costeira pelo 

'nw 
.cun).*'

primento da lei que ;eo*icejíe o
salário-familia- f ' .;:: .',<•..¦
AS PROMESSAS DO; I ' '.i'<
GOVERNO

— p governo autorútou a».
Tesouro Nacional que àúxiii-

asse as oròp.ésas feitoviiárias,
pai'a que pudessem pa^ár o
Lüonp aos FeÍToViári^s. Porque
não autoi*iza também para o
pagamento do pessoal das em-
presas de navegação? — • de-
clararam vários associados í •
sentes à reunião — O governo
precisa, antes de tudo, cumprir
com suas promessas.- ¦' •-'',;

—- Os funcionários que traba.-
lham na tesouraria do Loide, o.r
da Costeira —• prosseguiu ..um'

dos oradores — já cs{"\6 -iíoce.7
beiido o abono, sob aleguçâ;-,.

de que para eles mna -'Jeí' és--'
peqijú. E' unia injustiça Ique

deve ser reparada, pois,j.wo.-/ ::l's->
te nenhuma lei desse tipo.

Foi aprovado depois . de ai-
guns debates, o apoio ao pé-
dido do informação .do deputa-
do Paulo Couto, no qual o par-»
lamentar indaga ao ministro
da Viaç&o se o Loide esto .cum-
p-':.do 6 Estatuto dos" Rúnclb-
náriós Públicos, erri epu ar^i-
&0 252. 

' ' '

L U*o de , ucc-s dias .rc', i
; putrj reuii-^p' para r

¦• s.'luta Veja'i.oníj4sl_a dc
abone. 
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ÍSOSSO DEVER,
riGSSO JURAMENTO

O Partido Comunista do Brasil, através de seu 'Co-
mi*é Nacional, expressou fielmpnte, no Manifesto ontem
latiçado aos trabalhadores e ao povo, a profunda dor de
que estão possuídos todos os brasileiros, patriotas e aman-
tes da paz, com a morte do grande Stalln.

«O desaparecimento do grande Stalin atinge doloro-
samente os- trabalhadores e todos os homens, honestos de
nossa Pátria» — diz o documento da direção máxima
do* comunistas brasileiros. Não é uma simples consta-
taiSo do sofrimento que se .Imprime, neste momento, no
00'acflo dos trabalhadores de nossa Pátria. "E' 

também o
d°noimento daqueles que mais decididamente se colocam
à fronte de todas as lutas do nosso povo sobre a aluda
Inestimável out recebem da obra, do exemplo, dos ensl-,
nnmpntos e das lutas de Stalln para conduzirem a nossa
PVrla a um futuro luminoso. Sem a grandiosa obra rea-
lizi.da pelo Chefe Imortal do proletariado mundial —
s«>m n im^S e os Inestimáveis ensinamentos de sua edi-
Hcrmao, sem o invencível Partido Comunista da União
So«tétt<-a e sua estupenda atividade teórica e prática —

l| os o!»m'nhos do socialismo, da paz dn libertarão da classe
orwéMs e dos povos seriam muito mais ásperos, longos
e difíceis. >

Se vivemos um momen- ,-> i .
to em que a clas#* opera. I terminaram um impulso
ria passou a ser, não mais I excepcional às lutas dos
a classe do futuro, mas a-l trabalhadores, no mundo X
classe do premente, vitorio. ] Inteiro, e, de outro lado, X

obrigaram os patrões, nos *
paisps capitalistas, a fazer X
algumas conces^es aos*
operários que exploram? X

Tor toda part" onde hô \

sa numa terça parte do
Globo — Isto devemos a
Stalln.

Se vivemos numa enoea
em que a guerra Ia não ê

i Inevitável, ern que a na/, luta e vitória das frjrças
1 pode se imtfòr sobre a lei

da Inevltabilidadp da guer-ra, — Ijsto devemos a Sta-
lin.

Se -lutamos numa énnca
em que se desmorona o
sistema de opressão colo-
Yilal do imperialismo, em
que os povos que se le-
vantam em luta .nela liber-
rarão nacional já não co-
nhpppni mais o amarpror da
den-ota — Isto devemos a

X Stalin.
!; Mesmo as ppqttenas cnni': 

quistas diárias da classe,
! operária na luta contra a

; (sxnloraeíio capitalista. t*m
;; eiri Stalln seu prlnc'nal Ins.
j; plrndor. Quem podprá des-
!; conhecer que foram a
!; Grande Revolução Soclalls-'; ta de Outuhro. dirigida por

Lenin e Stalln, e os êxitos
; grandiosos da construção
; i-oelallsta na URSS, reali-

; zaria sob a direção de Sta-
;, !in, que de um lado, de-

B IMN WSm. Dfl MULHER
DATA DE LUTA PELA PAZ, PELOS DIREITOS DA MULHER. PELA DEFESA DA

INFÂNCIA-INICIATIVA DE CLARA ZETKIN

O cT'n tf" hoje, Jornada Tntcr- cm solenidndes e atos públicos,
nacional da Mulher, desperta, 7colocando a data cm função da
im todo o mundo, um maior
impulso à luta pela paz e pela
unidade dos povos em defesa
do seu bem estar c contra o
perigo de guerra.

Todos os anos, a Jornada In-
ternnciõnal da Mulher, inspirada
numa proposta du grande luta-
dora Clara Zétkin, mobiliza as
mulheres de todos os paises,

luta da mulher por seus direi-
tos, por sua libertação social
que está ligada à libertação so-
cY1 de todos os r ivos,

A Jornada Internacional da
Mulher, em nosso país, é come-
morada na hora em que as mu-
íheres brasileiras se unem e
se organizam cm amplos mo-
vimnnlos contra o envio de sol-

dados brasileiros para a Ccvcia,
contra a ratificação de um
Acordo Militar que determina
esso envio, «legaliza» o roubo
de nossas riquezas nacionais, fa
rá desvirr maior soma de nos-
sas já precárias rendas públi-
eas. cm função da guerra, cm
detrimento da instrução públi-
ca, da assistência hospitalar,
e de outras necessidades funda-
mentais do povo brasileiro.

EXIGEM OS SERVIDORES:

Efetivação de todos os exiranumerários

s torças í
i que se ?
0 de uma X

do progresso, pm
avança no"caminho
vida melhor, encontra-se a X
Incomnarável contribuição
de Stalin.

Por isso mesmo, «nin-
guém até hol" foi i*n ama-
do pelo povo». Por isso .
mesmo, neste momento que ¦
choramos o Comandante
ineomparáwl, utilizarnos
todas as formas de manl-
fesrações para demonstrar
nossa reverência e nosso
carinho à sua memória
imortal. Essas manifesta-
ções, que se sucedem num
crescendo, renresentam o
juramento dos comunistas,
dos trabalhadores, de tudo
o que há de melhor em
nosso povo, de permanece-
rem fieis à direão de Sta-
lin, aerruparios na'* o com-
bate sob sua invicta ban-
deira: a bandeira da Pa-r,
da Libertação Nacional e
do Socialismo^

t( Manda-chuva

Mais de mil servidores ac
reuniram sexta-feira última
em Assembléia Geral da U.
N. S. P., no Liceu Literário
Português. Deliberaram a res-
•>c!to do campanhas pela con-
qüistn da efetivação rins extra-
numerários e reestruturação
geral do funcionalismo. Foi
também traçado um plano para
intensificação em caráter na-
cionnl, do movimento para as-
segifnr a todos os servidores
o pagamento do abono e sua
incorporação aos vencimentos.
JONGRKBSO DA CTAL

A primeira resolução da ns-
sembléia foi a de refeicnriar
a designação do seu, líder, Ly-
cio Hauer, indicado pela dire-
tt.da da União Nacional dos
Servidores Públicos para re-
presentar o funcionalismo ».)
próximo Congresso da CTAL
a se reunir no Chile, ainda és-
te mês. Os servldacs prosem-
tes se cotizaram para financiar
a participação de seu represou-
tante no conclave máximo dos
trabalhadores du America La-
tina.

Por último, em palavras re-
passadas de einn'.'íio, o deputado
Roberto Morena externou o so-
frimento, a dor de toda u hu-

manMsdc pela morte do grande
c'...fe d0s povos, Stáün!

— A sua luta fi-i em prol 
' •«

oprimidos, da liberdade c de
felicidade. As injustiças qn.
lormitem haver extrn aimerá •

rios, inj"~"'",s como aa cxclu-
rõqs do abono de emergência
por que os servidores se Datem
¦erão anuladas quando houver o
regime do paz e felicidade pelo
piai lutou Stalin,

na lavras causaram uma
sondo aulatidi-

ihorando a máquina adminls-
trativa. Disse que com a vitó-
ria obtida no ano passado com
a obtenção do abono de emer-
gencia, os servidores estão ago-
ra melhor aparelhados para
consc- 'r as suas reivind:ca-
ções. — «Agora, d!c=e o depu-
ta<\) M'>ena, os servidores têm
a sua UNIÃO.

A mulher brasileira sente a
pesada carga das conseqüências
que ndvêm da militariiiação do
Brasil, numa hora em que u
carestia aumenta, milhões de
crianças estão sem leite, sem
escola, sem alimentação, sem
sa-íde.

A Jornada Internacional da
Mulher, 6 uma data por um
i -to de Paz entre as grandes
ootencias, pela segurança_ o in-
dependência do nosso país con-
tra a intervenção estrangeira,
intervenção que se manifesta
dia a dia e se corpwificu (infor-
ma aberta, no Acordo Militar.

As mulheres de todos os pai-
ses, nesta data, estão unid«sno
objetivo comum da paz, cm de-
fesn de seus filhos, esposos,
noivos, irmãos o netos. pela
aproximação mais estreita en-
t— todos os povos, cm que to-
das us mulheres possam disca-
tir seus direitos o apresentai'
suas idéias no interesso de ío>
da a humanidade.

Sue
forte impressão,
das de pé pelos presentes que
assim prestarr-n 

'também sua
-vem ao grande Stalin.

Leu o diploma de condecora-
ção dado a cerca de 5.000 ser-
vidores do Porto, no dia 2S úl-
ti mo, por terem prestado mal."
de 10 anos de serviços á Nação
Concluiu dizendo que o gover-
no dá medalhliihas, mas não dá
dinheiro para matar a fome dos
trabalhadores do Porto.

r>'i»:/;::: . jxiít*..
O deputado Roberto Morena,

presente ã Assembléia, referiu-
se às batalhas que os funciona-
rios elevem travar para obter
unia reestruturação que beneti-
cie verdadeiramente os servido-
res, corrigindo injustiças e me-
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ianque
O Sr. Marli Pinto, cientista

M-prcicntado ao respeitável pri-
bllco pelo «Globos de ontem,
vali» de (azer revclncSes im-
5>nrf antes, que o Conselho Na-
üional de Triiqulsaii, Imediata-
mente, começou a estndnr.'Irata-ne de chnva» artifleiaiH,
liara ajudar o trabalho de Car-
loa Lacerda e de D. Ilarcy'
VnrKaa ns solução do problema
das secas.

K' mnlto simples, o proces-
90 Mario Pinto. Uma slnRpla
eondensaclo de vapor através
dos métodos de suprr-resfHa-
mento, um pouco de lodeto de
aodlo e axldo carbônico «lido
n está formado o temporal,, des-
de que se' haja conseguido,
através da aplicação dessa fór-
mula, novena apropriadas, em
camadas com a espessura do
ordem -de S mil metros. Como
ae ve, nada demais, nenhum
mistério.

Kutretanto, a promoção dn
ehiivaí artifleais conta tora,»
colaboração de ura técnico ame-
licano, o Sr. Irvlnir V,anRiiuiir,
«ine, ainda ee/simdo os bem iu-
formados redatore» UO «(lliihiiu,
sem perda de tempo, lari:»u-«a
para o Nordeste, mal soube qvis
o primeiro retirante acossado
pela talta dugua, «'onndimara
soa terra, tro busca do litoral
ou do snl. IrvtnB, alem do clen-
Olsla de mio cheia, esp^lali/ado
em prov'c»r chovas, i também
diretor da General Elcclrlc u
funcionário do nepartamenlo de
Defesa Norte-Amerlcauo, o que
naturalmente explica, -"o manei-
ra a mais ampla, sua presença
no Poltíono das Socas, provo- •

«ando chuvas o íar.cndo outrws
provocacõe».

ir A palavxa'Serrivel

t7in deputado, Que es Imprea-
elona com o problema de utea,
resolveu contribuir em íavor
do» flagclos, Sugeriu, na Ca-
mara, <jue que Be eliminasse,
tratando-se de ajuda àa popu-
lacoes assoladas, a palavra cóbu-

. lb>. óbulo «dá a Idéia da es-
mola», dls o Ilustrado homem
público e o emprego da pala-
?ra comprometedora poderá
bumllhar o» nordestinos. Ora,
aconteça que «óbulo» nüo

apenas a ldíla de esmola, pòls
é, rlRornnamentc, sinAnimo do
esmola. E alem disso, aa po-
pulaçfies atlngldtia pelas SiVas,
nSo pstílo, na realidade, expôs-
tas apenas a humilhações: mor-
rom do fome.

Ninguém será suficientemente
boçal a ponto de réspohsnbtli-
zar os populações nordestinas
pela desgraça que desaba so-
bre as regiões mais ntinirlilns
pela seca. De quem é, entün,
a responsabilidade pelas huml-
lhações. pela fome, pela ruína
econômica, pela ninrte de, mi-
lhões de brasileiros. Estados
que jii foram celeiros do Brasil?

A responsabilidade é dns go-
vernantes atuais. E' duo go-
vornos de latifundiários, é dos
que mantém a ferro e fogo o
nosso atraso econômico e poli-
tico, é dos administradores
cuia incaijicklacie chega a esta
perfeição: contando com ver-
bas para os serviços contia as
secas, rnalbaratam parte do di-
ribeiro c fazem voltar cerca de
6(1 por cento das dotações ao
Tesouro, porque nüo sabem, ou
niVo querem traçar planos ¦

!i?.ar empreendimentoB
tlm>.

de

REUNIÃO NO
SINDICATO DOS
METALÚRGICOS

Na próxima ícrça-íei-
ra, dia 10, ás 18,30 horas
haverá na sétle üo Sinai-
cato uma reunião dou 1
candidatos da 4.» chapa,
que discut.rão os novos
problemas que surgiram
em torno aas eleições.
Comparecerá a candidata
Jos metalúrgicos ao titu-
Io de Rainha da Festa de
confraternização opera- ]
ria, que se realizará na l
iTaia de Charitas (Níte- j
rói), no dia 15 yindouro,

Y» '• ?í^l-' '¦ 4* fi?mJ-:i ' :. sütó?;:'::'Av' .,Já»^.. tB$-i^'-"Í1"T'' "o-',.V'' >mm?:<>r>m &#.»¦¦?>;...¦<¦>

SSfe¦- ¦"?.,¦ v '¦¦ •* ¦ :¦¦'& ftí.J^í'... «¦•¦:¦"•¦.;".¦¦- ¦ '¦¦-.-.¦¦¦

Si :p\¦:*«*:.w si;";„% •"¦ í'AÃ^>.?ífV':.i-.. >¦-.. :.¦:"¦*;;.¦-•'Si
I !-H ,- »> ^0,& . t

-•^•'¦'vPw s#5•í*^rS >¦ !lí *iíl( • ; »-t '¦ ífi-¦;¦¦#¦ '¦>>$

&*$&%&*'• ~'* 
'"¦ ""%

:S"~^vW&sJ':&.-;: :.:'.'vi: .¦¦-':::¦-¦ ::.í':.s&. ¦ ¦:-' --'<ü~ •¦'^fe -~.f ^SvXí^í::' '¦. :"' ¦¦::¦*}:

*$"* v( ,; . w^,,i ^ ... 
'¦¦' 

;

,.,f í..'?.-^"1 «fi* ¦¦iii--- •;;•;,¦*; ¦¦'':.:'

W0I ti 1 I II J
1 ' • i-^^S** ":":" >M 'ã'h Wt i'M'

*' *-^A fc ;¦; .'..¦¦¦-,>¦ ¦' \,\:'m :¦:•: .,-.-(.¦/-.-;':>í.'..,.¦,..

i (JM UNIVERSITÁRIOS da tradicional Faculdade de Direito de
calouros levan-

A Comissão Cientifica Internacional, da qual fizemos
oarte após mais de 2 meses de estudos na Coréia c na
China demonstrou à saciedade e cientificamente que os
povos'coreana e chinês foram vítimas de ataques micro-
bipiógiros icpetidòs, por unidades dos Estados Unidos tia
América do Norte.

No apelo do Congresso dos Povos pela Paz, reunido em
Viena em dezembro de 1952, lê-se o seguinte a respeito da
F/uôrra bacteriológica: «Ouvimos os relatórios sobre o cm-
D-êEO ria arma bacteriológica, feitos por eminentes esne-
cialistás, de diversos paises, que estiveram na Coréia e.na
China Profundamente emocionados por esses rela tonos
exigimos de maneira categórica a interdição imediata da

guerra biológica e a adesão de todos os. Estados ao Proto-
c .lo de Genebra de 102;,. As grandes realizações ria cl6nc a

não devem ser um meio de destruir milhões de seres hu-

"^Devido 
aíf estudos realizados durante a II Guerra Mun-

dial pelos japoneses, e, posteriormente, om certos Iaiou o-

rios fechados dos Estados Unidos, como o Campo Detriclt,
a an a bacteriológica e biológica tendem a tomar um
lugar de destaque entre os métodos de destruição cega e
maciça de vidas humanas.

Os partidários desse método .procuram afastar os es-

crúpulos quê tal crime .suscita, argumentando que a arma
h cerioiógica abate o inimigo, poupa, entretanto, da.des-
truiçfto os edifícios e instalações. Ou então que mioluVd •

ferenoa sensível entre a morte no leito, provocaria pela
e^è en a ria peias forcas em luta, ç 

a morte nas ruas
! --vido 

às bombas ou obuses lançados pelo

SAMUEL B. PjESSÓA

ou nas casas,
'"'"iu,"' 

entretanto, argumentos poderosos, \™ü 
A" ...

de vista mcral como científico, contra a arma batten.o..

gica, que a tornam, de todas, a mais

Donto

detestável para ser

BANDITISMO CONTRA A IMPRENSA

SSÜ' a
<<\7

RECIFE (IPI —

oz
Bandos

s
)8r

ui 1 OÍ& *

?>

de choque da polícia ris Etel-
v'"() r.'ns invadiram a siuur-
sal do oomanA-io «Voz One
rôrla» e ali efetuaram a pri
--- /'o inrnalistít Ademárip

Rnnaux Leite. Os policiais fi-;
zeram a apreensão dos arqui-1
vos e e-ieeõ-s ria sucursal do ,
semanário. Foi preso i::ual- l

•-• nto o jornalista Antônio |
Dantas, .'representante <Ie j
«Eínaricipaçfio .

Mesa - Redonda Sindical
Dia 12, às 20 hs., na A.B.I.

pela

empregada nas guerras. A guerra bacteriológica constitui,
com efeito, prostituição horrível da ciência, e da luta épica,
quo médicos e sábios vôm desenvolvendo contra as doenças
infecciosas, no decurso de mais de quatro mil anos. Não
è a primeira vez que os políticas norte-americanos prosti^
luiram a ciência ao usarem contra os povos chinês e co-
reano a arma bacteriológica. Todo mundo sabe que ou
cientistas norte-americanos, após construírem as duas únl-
cas bombas atômicas disponíveis na ocasião, concitaram OS
responsáveis pela política norte-americana a qui não aíj
utilizassem contra o inimigo. Essas bombas foram, entre»

»tanto, usadas contra o Japão e antes que esse país houvesse
respondido ao «ultimatum» de Potsdam; e os objetivos fo=
ram escolhidos1 -¦ como o indica o «United States Strate»
gical Bombing Servey» — «pela concentração de sua at!»
vidade e ria população».

E assim, a.nós arrasaria Hirochima com mais de cem
mil civis atingidos, foi alguns dias após reincidido o cri mo
em Nagasaki!... ,

Como não admitir que um governo, responsável po?
tais crimes, recue diante deste outro, degradando a ciência,
obrigando a grupos de cientistas, em laboratórios fechados»
p sob o segredo de guerra, a dodiearem-se à tarefa minu-
ciosa que consiste em utilizar os inimigos seculares do ho=i
mem, as bactérias e os vírus, para a destruição rápida (3
barata do próprio homem, anulando ao mesmo tempo os
fundamentos da élica médica e os valores morais da hu-
rrianidade, mergulhando a ciência no abismo de um novo
barbarismo! ¦ .

Cientificamente percebe-se o horror de tal processo 08
guerra se Cn. iderarmos que nos laboratórios especializa»
dos seleclonam-se raças extremamente virulentas de rrtU
cróbios o de vírus e consegue-se modificá-las para Invadi?
o organismo humano mais facilmente, por novas vias ds
penetração, e causando doenças de evolução obscura, rapies
r fatal,'nem dando tempo a que os médicos possam diagj
nosticá-las o tratá-las.

Tais fatos são mesmo anunciados em livros ae texto,
destinados ao ensino nos cursos de medicina, e manuseados
¦pela mocldade não só norte-americana como de outros pai-
se« qtíe usa livros daquela procedência. Assim, num bem
conhecido tratado de microbiologia. o ZINSSER, «Textboolii
hí bácterlològy*. IX edição, publicaria em 1046, bem como
na X edição publicaria em lnr>2, lê-se no capitulo sobre ü
bacilo do carbúneulo, pag. 5ã0, da IX ed.: «Inconnection
with the work on bacterial warfar- Kelle and his assbclates
(1946) solected variants that were ésnecially adapted fo?
invasióh by respiraiorv trat». (Em português: «Em conexão
com os trabalhos sobre gíieFra bacteriológica, Zelle e seuai
colaboradores (1946), selecionaram raças especialmente
adaptadas à invasão através da. vias respiratóris»). lsfo
significa que raças do liaciio do carbúnculo, que normal-
mente invadem o organismo animal pela pele, foram se-
lecionadas em câmaras aéreas c.neoinls, e que agora pene-
iram pelo pulmão. Tais iaças desencadeiam uma moléstia

L/a UNIVERSITÁRIOS
Ponidiubuco t feliuuwu êssç uno o lvotc> uns .
do às ruas de Recife, criticas monlascs ao govôrno Vargas e
aos dentais lacaios du itnperiültnmo e da guerra, No clicliô três
exprest '.nos 

flagrantes (Ui mniiifcsiução universitária. Os u.sí.i-
dantes candinein um cartas no (/uai se lê: '«Vendo-se o Brasil;.
Rija-se a Paraíba; Tratar com Chulo que ó meàmo um elialo*.
Um omí/c carlau contando por estudantes nialrupilhos c presos

u uma corda diz: «.VolUn-otárlos paru a Coréia..'

Promovida
0..'U.í'i de Iniciativas para o IV
Congresso Gemi Ordinário «ia
^o—-—-atão cos Tjfubalhaclorea
tln. América Latina tox'AL,), que

lljae reunirá um tíantiago, Cliiio.
uük òias^22 a 29 do corrente,
realizár-se-á no próximo dia 12,
as 20 horas, na íJ-ia do Con-
je;iio da Aril (u-tiiuo andar),
vim '.-iiaiu publico aiiora os pon-
os pi'V" 'ipais uo temário dc.i^e
lonclavo.

l^a.a C-sse tlebalc foram con-
yidtu -s representantes de todas
na organizações sindicais do

Comissão f Distrito Federal, delegados
Congresso já eleitos cm assem-
üléius sindicais., de empresa ou
indicados pelos respectivos fie-
Ir res profissionais desta capital
p dos Estados, o representantes
da imp.ensa, que exercem a sua

.vidade profissional na repor- j
lagem operária ò sindical. A |
Comissão Centra: rio Iniciati- j
vas enviará Convites ccpeiiais
ao di tor do .Departamento Na-
eionàl do Trabalho p ao depu-
tado Bilac Pinto, aulor do um
projeto de iei .sobro a escala
movei de salários.

rápida, fatal e de diagnóstico quase impossível, como fazem
notar os autores norte-americanos Cecil e Lneb. os quais,
no livro Textbook of Medicine - 1951, pag. 243, falando
do carbúnculo pulmonar dizem que: «A morte pode dar-se
em menos de 18 a 43 horas...» e «a ausência de sintomas,
a rapidez com que se processa o colapso, são os traços ca-
racteristlcos desta forma de carbúnculo». Devemos nota?
que a hipervirulcncia dos bacilos-disseminados pelos aviões
americanos nâo só determina esta forma grave e de diag-
iiósticò quase impossível antes do desfecho fatal, corno faz
aparecer praticamente, uma nova moléstia, a meningite rte°
mòrrágica carbunculosa, sempre fatal, o raramente citada
na literatura médica mundial. _.„,.,- -n,r.«,

(COUCLUI NA PRÓXIMA EDIÇÃO)
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FALTA ARROZ
ia PATTLO (IP) — O arroz vem desaparecendo jjru-

«essivamento d» mercado, sendo, porém, vendido pelos
fsr ulXes por quantias muito acima da tabela oficial..

Begundo se anuncia" a saca daquele produto atingiu o p |çc
fe CrS 860 00, quando anteriormente seu prego estava lixa-

t em S cruzeiros. O arroz que está se.ido enl.eg.ue é

pragiS totalmente bichado, bem como outros cereais

inclusive o feijão.

TATÜiflAS E ÚGHT FAZEM DESPEJOS
(Jarcez demoliu suas residen
cias em poucas horas.

J. B LOBO SARMET

1,0

SAO PAULO — 6 (Do cor-
tesuuiidente) — Continua a
te processar sucessivos des-
pejus de chacareiros e horti-
cultores da área 4a capital,
em detrimento do abasteci-
mento de verduras e legumes
para a população de S. Paulo.

Em janeivo último na rua
Serra de Bragança, em Mãe
do Ceu, foram despejadas 16
famílias de chacareiros, que
ficaram na miséria. O despe-
jo foi efetuado num prazo de
24 horas. O dono da ttvra
com o auxilio da polícia de

Também a Light deu um
prazo de poucos uias aos fcha-
careiro que ocupam terrenos
na tua Fernandes Falcão,
atras do Abrigo de Menores,
na Água Kasa, para que de-
socupem seus terrenos.

Durante mais de 10 anos
esses homens cultivam os ter-
renos baldios ali existentes,
plantando' e colhendo, alfaces,
verduras e tomates, para ali-
montar a população paulista.

Caros compaalieirus da 13. F. L
A despeito (ias torpe.-, manobras dos inimigos jurados da

unidade cios U'uUumadore.3 para iüoiar-so da cuwiiiduiule ferro.-
.'iária, encontre-me mais ligado do que nunca as voadas lutas
oonlra a opressão pairuual e em üeicsa Uoã iiãeressea naco-
nais Hoje luo ameaçados pelos impenuiistas avaoáaiaiuec
uiig.o-iiõite^americunos.

Por isso, no iiiuiiieiilo em quefténdcs pela Crente, alénr de
outros, o probienia rnuis lmeuimu quo è a iui.a puio pugaiiiòu-

j to do abono de eiuei.génclu e a gaiiihlia dos ueiiuiiçios eálipü-
lados pela Lei 1.U1, do 26 de uuiubro de lvo2, cumpro meu
dever 

"de 
participante das movimentos reiViiidicuuJrios com ud

quais íormasies um precioso e honroso laüiio de mms gio-
nosas, encarecendo á necessidade de uma imensa, mobilizarão
da classe com o decidido objetivo- de reconquistar o suid,cuio,
nais hoje 'U-»' ameaçados i/-'ios ímpòüiiilisias avas^aiaiacs
unidade dos uabáihauores para isolar-se da coictiv.dade ferro-
trabaínauoiés, udiii a vuluçío u.i ,iai,aü pniiciyai úa meu apoio,
massa, no pleito do piòxuho dia | No aceso da luta eleitora .: o-

A POLÍCIA MANDA CARTAS ANÔNIMAS
Florianópolis/i — (I.P.) —

Anuncia-se que o juiz Valdo-
imro Cascais vai denunciar
ao Ministro da Justiça e ao

I i:bu"il de .bistiça- do Esta-
<!ó haver recebido uma carta

anônima, ameaçando-o de
morte, carta essa que, secrun-
do dados técnicos em que se
L eia o magistrado, foi es-
crita, numa das maquinas da
Delegacia de Ovdem Política
e Social de Sta. Catarina.

CHOVEU
JEedfe,T — (TP) — Choveu

durante mela hora na cidade
de Canaum. O povo ern re-
gozijo, soltou foguetes e ei-
nndolas. A chuva n-.da
adteüt&rft »& tik> coitinues 1 cia, ,-

caindo para favorecer o plan-
tio dos roçados. A pnpu'ação
rural está se alimentando de
palma cozinhada e bebendo
água tirada a grande distem-

12, da chapa encabeQa.da po.
uemdsthocuües Batista, de Ca-
choclro de Itapemirim, e que <.
integrada dos nomes de coinpa-
nh"1— comprovados como Alis-
tótecles M .Mello, do Macaé,
Joaquim Alat,- ucs, de ÇampuS,
José da Costa Araújo, de Porto
Novo, i-toi-o, M, i'eleira dou
Lautos, Geraldo NasciuUuta e
outros fenoviui.us sem mueula. |

btnd.eato com esses dlíígen-
ites, será um eficiente Inutru
iiraento a serviço uas reivindica
^ções ferroviárias.

Além do mais, a chapa q' c
vos recomendo se ap. oscila na
..ça eleitoral empunhando umn
bandeira de luta, que é um pro-
grama de oito pontos, de rcivin-
dicações mais sentidas..Esta, n
meu entender, a credencial ie-
gítima do todos candidatos ho-
nestosj o, consequentemente a

lu

dera surgir a insinuação de eu
,er Xeno u. UçaçOes errád ein
tempos passados, mas ninguém
poderá eseotider que, nesses ca-
ios, lutei ombro a ouniiv com
i coletividade para alastar os
1'ansfugas, corriyiiido o e. ua-

no.
uas no presente caso nâo es-

á cm jogo somente a qualida-
•o individual uuu c. i-s re-
omendadqs; trata-se, sobietu-

.o de julgar oa comprom o.
,ue assumiram perr te os sin-

gàrlzados, - -'.
^•-••- os compromissos?
Os componertes da q''

chapa comprometem-i>e a lutar
_;elo pagamento imediato do
abono, pela sua lncrpor."" >
lofiriltlva ao salário efetivo,

com que se po^á fim às mano-
bras protelalórias da direção d

seu pagamento; pela equipara-
ção dos Ferroviários aos servi-
dores públicos, assegurando-
lhes o salário-familia, adicior
na.s por tempo de serviço, fé-
rias ue 30 dias, llccnça-premio,
etc; pela liberdade no Sindica-
Lo hoje dominado por cínico e
ófutal poüclalisiiio e em cujas
sedv,:i os trabalhadores sao fa-
iUdos como inlrusos incômodos.
Oii-cito dos trabalhadores esco-
ihorem seus delegados regionais
o formar seus conselhos do lo-
cais de trabalho.

Comprometem-se, também, a
comandar a iula contra a .anú-
gerada «portaria 48», norma de

enzala em pleno século XX que
tolhe vosso direito de livre es-
colha e faculta aos agentes pa-
uonais atastar da dueção sin-
dical os elementos combativos.

Outro comproniU-o importau-
te é o de lutar pela rebaixa de

0 por cento noà atuais preços
.^o ArmaZem de Abasteci.Uvuto
o pela garantia de provisão, no3
respectivos postos, de manti-
menlos de primeira nec.;-asi(-la-
de. Eis uma reivindicação quo
ó ama lição prática a respeito
do salário real frente ao u^s-

róposital aun--"to do custo do
,iua toda a vez que os ferro-
. .ários conquistam um peque-
no aumento de salário. Salar o
corrido para os ferroviários re-
tidos ou à disposição do servi-
ço, pessoal de trens e das es-
taç*"" do interior; esses ülti-
mos trabalham dez, Jize, rleses-
seis e até mais ii«"?s seguidejs,
só percebendo oito; semana In-

Estrada com visos a sonegar |glesa extensiva a todos, sem

discriminação de locais o depar-
támentos; contra a cláusula, de
assiduidade cujos reflexos ma-
léficos, atingem a todas as con-
(lestas já consolidada';; e, final-
mente pela garantia de uma
gvdtificasão de Natal, sem que
,ejam precisas estafantes ges-
.ões, todo ano, como acontece
presentemente.

feio exposto, recomendo-vos
candidafs que dizem, previa-
mente, ao que vem e que, cer-
to, jamais compactuarão com
farsas e farsantes que mandam
um Lino Garcia representar os
trabalhadores da lavoura, e en-
detizam dona Alzira Vargas o
o sr. Segadas Viana como *i!e-
legados trabalhistas:, em con-
claves sindicais,. auspiciad0s por
reis de petróleo, de margarina
e da bomba atômica, no estran-
geiro.

Ao contrário, tudo farão para
estreitar os laços de unidade
com as organizações legitima-
monte operárias, promovendo a
participação de ferroviários da
Leopoldlha no movimento sin-
dical dirigido, neste hemlsfé-
rio, pela Confedernçâo dos 'iVa-
oalhadores da America Latina
que, por sinal, realizará o seu
IV Congresso, este r ?s, em San-
tiago do Chile, sob um temáriô
realmente digno do ser discuti-
do e tornado base da unidade
do ação dos ;... ualiiadores sul 6
centro-americanos.

Que cada ferroviário honesto
saiba mobilizar seus cornpa-
nheiros para, elegendo Demos-
thõclides para o Sindicato, in:-
ciar a caminhada para a vito-
ria das nossa3 reivindiçasâetti . J.

CONVITE AOS PARTIDÁRIOS
l DA PAZ DO DISTRITO FEDERAL \
i Do M C P P. recebemos a seguinte nota: «O Movi-

m.íXÍo*Carioca pela Paz, convida os Conselhos de Paz dos
l bairros, subúrbios e empresas, assim como todos os par-

tiriários da Paz e suas famílias, para assistirem ao ato de
homenagem ao ISxmo. Sr. General Artur Carnaúba,11 m
tre patriota, destacado lutador pela ^fPf^f1*^

i «ossa Pátria o que recentemente no Estaco da Ban d
foi vitima de arbitrária mediria anÜ-democrátlca.^.ando

¦ "ivre direito que lhe assisle a Constituição brasileira,
organizava nesse Estado a Associação Brasileira dos Di-
reftòs do Homem. O Movimento Carioca pela Paz, está
soririáiio com a luta lideraria pelo Esrrm. Sr. General
Carnaúba o conviria a todos os partidários da Paz a se
associarem a tão justa homenagem.

Dr. MAGARINOS TORRES, fllU© 2
Presidente §

'¦ ~f

PRISÕES NA BAHIA
SALVAI -\ 7 (Es; ai) —

Corn recrudescimento do teror
nazi-americano .no Estado, su-
cedem-se prisões de patriotas.
Nos últimos dias foram preso3
nesta capital o engenheiro

V

João Cardoso, o operário Fd-»
mundo Ferreira, o engenheiro
Luiz Contreira Almeida e o
jivnalista Simáo Shinitmaii)
Essas violências têm suc!tad(J
enérgicos protestos e detnontraa

Walmor Bofretò, proféscor da çõoa de solidariedade aos pre*
Escola Politécnica, o estivador lioi.

DR. A. CAMPOS
tllltl.lllilAO UKNTISTâ)

ir»- |Di-nlaituras nimlõmir.HK, por processo nort«-am«lcano. Ewt
cot» uiiiiuib e iiiiéraciii-b «,,, u.nn - i,iili,ul.- KIXOj* K Jlu»Klf* $
Ul<>iu'iii i inii>>i>). HH*'«
Eu» (lo Carmo, 9 — 8» audar —
e Uua u. Maiiiici, m tauuruUu>
XlOJiJíOiMü; i*-l!>74

*.»-> -> t~*+ >'^S^**-

poi ii.ii.iifc m«„4vri> • oimulmiln» z
Suln 1)1)1. Al «••.; 6»». • liltaüub C

ti), as uai. lu. • üaa.-leiras. Jj
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ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Goslsta — Consertes • &*¦
jorma» — /Bstaiaçõe». Novas — Serv^os de Conserva-

ção de ÍProdios e Casa» — REIS. — Fono: 45-WS4
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0 DRAMA DOS "PARAÍBAS"
"•"¦"f v* 1-NMl-M

1
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Isfalto
Autênticos parasitas os chamados "empreiteiros" — Considerada mais barata a mão de obra dos trabalhadores em
construção civil — Nenhum direito e dezenas de obrigações -*- Os fiscais do Sr. Segadas Viana não saem da Esplanada

do Castelo — Coopera o governo na exploração dos nordestinos que fogem'para as capitais
........... .. _ Os «paraíbas» têm feito a, inação. E, des

W^mW^W^^^^Êmm\mW'i^'MtMawmimv^.^i7,'-i/âí'':--''¦'' é&&f:f ¦'¦'¦¦¦ >'¦¦¦ >, -"í" ~ \ '¦ *ys®a'to_,
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jÉ_5_w!si
Wa» construsSos do Bhtrit. Fedc_al, cüéra de crimino_ct-iente «-piorados, os

bas-, não contam coin nenhuma seguiança no Trabalho.
¦ipO-CU»

tinll P-IHIIS* _r
#Mft _fti*i»fflir^_\B.F_fò.??_&

RS^B B-t%i_ 8_ S_PvilB BB _rft§^

ti Bir "¦•¦. •¦ v . n _M_S_fa SL. vi.

L UI I 11H êL 11S !_.$&¦
Despejadas em dois anos maís de 350 famílias camponesas —- ímpia-
tado o terror no ramal de Xerem — Queimadas as casas e roubados
os cereais — Protegidos os grileiros pela polícia do governador Ama-
sral Peixoto — Gsíúllo promete providências e as violências aumen-
áam —- Organizam-se os lavradores para a defesa de seus direitos em

face da nulidade governamental 
/ ÍEcseiietrioai, cntoni, u. vibita " vão. A audácia do gvileiro ehe* com uma guarnição de qüati
S- uma comissão tie camponeses iga ao ponto de ameaçai' os cam soldados e tiois cabos, a íim d
fio ramal, do Xerem, que viu am i pqneses tia fazenda «Pirnne-
denunciar publicamente as ar-
nitàriedades de tiue vêm nando
jijritimaa pur parte de grileiros
$gU9 ne íiiüeiii "Junus das teivus e
e-ntatn com o apoio du governo
Sáo Estado do Rio. llá mais ou
á-ienon dois anos cerca do 2.0
Wjimílias camponesas foram
despejados da Fazenda São
S-Diirenço, om Lamarão, sendo
autores desse despejo o alemão"milio João Carlos Ho_witz. o

btlião Paiilino Barbosa, o ne-
ociante Ftancisco Roberto e u
leputndo federal Getulio Uai-

fa de Moura, £sseg grileiros,'t&d 
possu de um monstruoso Je_-

bacho judiciário e tendo a seu
dispor a polícia do governador
iAm;.»-! PeixotOi muiilrani-se
rle trinta _ dois policiais ar-
pados e incendiaram a.s casas,
pomando toda a criação que os
Camponeses possuianl, inclusive'<_ cereal que haviam einjiiao-
>do.
PROMESSAS... _
, F.rii face do crime os campo-
jjteses dirijjiram-so ao Catete, e
Ws cinco vezes que ali estive-
frnm Cetúlio e Café Filho pro-
fenetevara tomar providencia •
Cara pôr um paradeiro a essas
fiiolènelns. Porém, essas provi-
jâências não passaram do torre-
fâc dag promessas, po.-que dias
tíepois surgiu" novamente o í* ri-

Èiro 
Horwitz que ocupou a fa-

snda com uma turma de ma-

Os •'!*
fortuiiii de muitos tubarões
Imobiliários, Com o flagelo da
seca milhares do nordestinos
iili.-intlonn.vnin as terras áridas do
sertão e procuraram as capitais o
Interior dos Estados do íniil a
procura de emprego o uma vi-
di som tanta desgraça. Nas
capitais, onde fica a granüe
maioria dos retirantes, O nor-
destino recebeu a cognomlna-
qão do «paraiba» e engrossa as
fileiras dos trnbalhatloroa na
Indústria do construção civil,
uma tias corporações mais ex-
pioradas pelas empresas 'cons-
trutoras,
mao nrc obra
BARATA

No Distrito federal ,, traba-
llio do «paraiba» jamais foi
tão rendoso como atualmente,
10' considerado, inclusive, o
mais barato porque não são
obedecidas pel«s construtores
as mínimas exlg-hclna estabele-
eidas pela consolidação das leis

| do trabalho, O nordestino, por-
j tanto, escapa da séea para cair

nas mãr.s dos chamados «em-
preitolros», aulônlicos parasl-
tas cuja fonte de lucros tem
por base a exploração do tra-
Ivlho alheio.

Rm primeiro lugar nunca é
pago ao trabalhador recém-
admitido, mais de 1,200 cruzei-
ros por més. Conscquentemen-
lo, o «paraiba» Ingressa na
obra ganhando o salárlo-mí-
pimo tle Vargas, sem nonliu-
ma perspectiva de ver melho-
rada a sua situação, pois Ja-
mais sairá da categoria de ser-
vente ou ajudante de pedrel-
ro.
SOMENTE OBRIGAÇÕES

A necessidade faz com que
o nordestino aceite qualquer
exigência, sem direito a reela-

com umu guarnição
soldados e dois cabo:
implantar o terror nas fazendas
vizinhas e expulsar das terras
os camponeses que ainda não
íoram despejados.
Ativo iUoiVo.

Encontram-se também amea*
cimos de uinjXjii ,, ¦ camponc-cs
que ocupam a gvanile área si*
luada entre a fazenda «Capiva-
ry. e o Núcleo Colonial ce .Sáo
Bento. Ficas terras foram co-
ionizadas pelo lu\ lador Ameri-
co Ycpiic.o que a distribuiu
com mais ile 100 lavradores, os
quais Cviia.-uii-iii ali grandes
ueiifeitorias. No tempo em que
essa extensa aiea tle terra era
ui.ipanlauatla e por isso mesmo
improdutiva, elaia ue malária,
ninguém, senão Américo Vespú

noite paia o dia mnis tle 150 cio e seus colonos, se atreveu a
famílias camponesas, que se en- I'"-•a entrar. .Agora que os la-

us terras
na. Mais uma vez os campo-;!'' Uvas, surgiu um «dono», o
iiê.ies dirigiram-se ao iv. Catú-

ma», que ali vivem há mais de
dez anos e além disso está a vá-
rios quilômetros de. distância
das terras griladas por Emilio
Hi._twitz.
SÜIÍGE OUTRO GRILEIRO

Prusscguindo, tiisse. a ceinií-
são de camponeses que, não
sendo tomada nenhuma r.vovi-
dência contra Emilio, surgiu
outro grileiro de nume Orlando
José Ferreira que se diz «dono»
da fazenda «Capivary» e, se-
gundo éle mesmo, se ufana di-
zendo sc. amigo do vice-presi-
dente Cafó Filho, Esse grileiro
adquiriu também um mandado
judicial e 14 policiais do bata-
llião de cavalaria despejou da

dii
ía3 camponesas, que se en-

'entram na mais extrema misé- jvraclores tornaram

líüiadeiro» para o fabrico de car-

lio Vargas, quo, novamente,
prometeu protegê-los. Essa
.'.proteção», porém não passou
também do terreno das prdmcs-
sas.

Numa das audiências bavi'1-s
na Comivca de Duque de Ca-
-ias, ficou de uma vez por tò-
ilas desmascarado o despejo,
bastando agora ser lavrada a
sentença pelo juiz.
TERROR

Não satisfeito ainda com os
despejos, o grileiro Orlando Jo-
sé Ferreira instalou na fazenda
«Caplvàvy» um posto policial,

?«Wi*«
I Da leitorn Ilka Rangel, residente em Nilópolis rece-
Ift-emos cópia da seguinte carta que íoi dirigida ao deputado¦Get-Ho Barbosa tle Moura, e da qual nus pede sua publi-t-ação:

cExnm. Senhor Deputado:
E' com profunda mágoa n

lima grande decepção qut;
Vos envio est.-is linha3 que
traduzem a minha repulsa
pelo vosso desumano gasto
em dar o ise-ii. voto favora-
Vel 6 «provação do «Aeôr-
do Militar Brasll-E 3 t a ¦
(dos Unidos. Em que ds1-
Votava grande admiração
pela sua meligância na vl-
__ política e forense, la-
mento que seu nome figu-
ía entre os que desgraçada-
ynente rastejam em busca
tíe dólares.

A esses obtusos tio cére-¦bros híbridos, Incapazes de
germinarem idéias altruístl-
cas a maldição de tortas as
3Tir.es amantos da Paz; da
Paz solene que nos eleva
_ alma.

Sr. Deputado, será que ao
dar o vosso voto, não medi-
tou n a s conseqüências
monstruosas que trará às
ger.iç3os presentes e futuras
f-ise ato impensado ?
Que será dessa juventude
desnutrida, com um Minis-
troada Educação a aunrm-
tar o preço do ensino, clifl-
cultando a elevação Intelec-
tual da mocidade estudiosa,
com os nossos Irmãos do
nordeste a morrer rle fome
e série, diante tio olhar
complacente do Legislativo
o tio Executivo ?

Senhor, a vida deve ser
de amor entro nns e outros,

pnr.-v podermos tlixer nma
a Deus sobre todas as eau-
sas. Acreditamos na vossa
volta ao caminho do bem,
subscrevo-me. Saudações, a)
Illto ¦"•í.-ÇjfJl».

'CONTINUAÇÃO)
â HISTÓRIA DE DAVID GREENGLÀSS

David trabalhou como mecânico em Los Alamos, *-m
ã-puma dependência dos laboratórios atômicos, ali exis*
Sentes.

A principal peça da acusação é a sua «confissão», desjue no. dia 12 de janeiro de 1D45, aproximadamente, entre*
gou a -ullus *um papel contendo esquemas de rxperièn-
idae que se realizavam no projeto de Los Alamos*. Ve.
jamos algumas das razões pelas quais o seu testemunho
üfl. tem o menor valor convincente.

David ó o que se chama uma «testemunha-cdmpllce»,
«Tais testemunhos — esclarece Pritt — são considera-

dos universalmente como muito irresponsáveis, não só*
mente porquo sáo criminosos confessos e porque atrai.
çoam seus sócios, como também e ainda mais porquo«5 perigosamente lãcil para eles acusar falsamente, seja
sor algum beneficio pessoal, seja para cobrar alguma ve*
jha dívlda^ou por qualquer outro motivo, a alguém que,
da fato. náo tomou parte no «ime». E continua Pritt: «è
íáo grande o perigo de condenações por testemunho In-
digno de confiança, que, praticamente, nas centenas de ca-
sos de «testemunho de cúmplices, que tive de investigar
isrn minha profissão, o perigo foi reduzido ao minimo, ou
íoncedendo-se ao cúmplice sua completa liberdade antes'ic dar _ou testemunho ou nentenciando-o anies de pres.
vçttü sua declaração; e aindu assim a necessidade de com-
£í_vc'- seu testemunho cem testemunhos independente».
Imes do toda mancha de c-implicidado, se apresenta coro
*óda ênfase», (Os grifos são nossos).

Nenhuma dessas precauções for.un tomada, no caso
¦lé Davld.

O sen «terrível incentivo para mentir, vmha de qu«

capitalista Mario de Almeida,
clcádão riquíssimo que cobiça
a posse das tivras cultivadas.
ORGANIZAÇÃO DOS
CAMPONESES

Devido it totlos 6ss.es arbítrios
e ameaças os camponeses resol-
veram se org-iiizar. fundando a
Associação des Lavradores Flu-
ininenses, por intermédio da
qual esperam lute. organizada-
mente na tíeíesã de seus direi-
tos. Adiantaram, porém, os
camponeses, que fundada o, As-
sociaçãp, começaram logo as
Violências que culminaram com
a derrubada da sede pela poli*
cia do governador Amaral Pei-
xoto ti a p-*isão de doze lavrado-
reg que estavam encarregados
(Ins obras. A criação de um ar-
ma/.em-eooperativa serviu tam*
bém para que os beleguins sob
o comando 'de Orlando José
Feirei ra cometessem mais vio-
lências, prendendo o gerente Jo-
sé Fineza da Silva, tesoureiro
(Ia Associação dos Lavradores
Fluminenses, Sua libertação só
se deu depois que compareceu à
delegacia o advogado, dr. liei-
tor Rocha Faina, sendo reavi-
dos, inclusive,, os documentos da
Associação que foram apreendi-
dos pelos esbirros. Tanto as
prisões como a destruição da
sede da Associação, e o assalto
ao acmiízom *foram ordenados
pelo «tira» Albino Tmprrato,
que, por sua voz, obedecia or-
dons do capitalista Mario de
Almeida.

— Os lavradores de Xerem,
no entanto, confiam em rua or-
ganização ¦— 'disse finalizando
a comissão — o temos certeza
de que unidos conseguiremos
vencer não só o terror policialcomo também fazer valer os
nossos direitos quoivm ou nãn
os grileiros e a malta de poli-ciais que os protege.

nação. E, desconhecendo pur
completo os benefícios que lhe
garanto a Legislação Traba-
.liista,, passa anos seguidos
percebendo asse miserável sa-
iárlo, com a obrigação de dar
0 máximo de sua eapacitlade
de trabalho. E é se apmveitan-
do da ignorância do «paraíbas
nesse assunto, quo as firmas
empregadoras fazem o que bem
entendem. Primeiro, nâo o re-
glstram como empregado. Mes-
mo que possuam carteira pro-
fissional, ti não concessão das
férias significa mais trabalho.
Benefícios i*os institutos não
pode esperar o «paraiba», por-
tpie o desconto é feito no sa-
lário, porém não é encaminha-
tio íi autarquia competente.
ONDE ESTA A FIS-
CAL.TZAÇAO?

Fugindo a todas essas res-
pònsabilídades, firmas cònstru-
toras deixam também de cum-
prir sua parte como empre-
giitlor, mantendo apenas mela
dúzia de operários no quadro
efetivo de empregados. A maior
parcela de responsabilidade
di.inte de toda essa explora-
ção cabe, principalmente, ao
governo. Enquanto o «paraiba»
sofre na própria carne as con-
seqüências tle tanta miséria, o
Ministério do Trabalho nada
faz para assegurar os direitos
dos trabalhadores. Onde está
a fiscalização do - que tanto
fala o sr. Segadas Viana? l_
nar. só no que di- respeito a
diretoria, mas também ii se-
gurança no trabalho, os fis-
cala nada fazem para prote* |
ger os operários da construção
civil. O resultado de tudo isso
é o drama doloroso vivido por
cada. «paraiba» em cada edifí-
cio que é construído no Dis*
irito Federal.

FITAS E FUGAS
Y. MAIA

Quando alguém diz «deixa de fazer fita>, quer dizer:
diga a verdade. E sendo «fitai* quasi um sinônimo de
mentira, a produção de filmes, neste mercado podre do Ia*
do de ca, continua a ser uma indústria para a fuga da
verdade, porque existe grande número de espectadores
que buscam esquecer, na penumbra coletiva de uma sala
do projeção, a nostalgia e as frustrações atribuladas de
suas vidas.

Com tudo, neste mercado de guerra e obtlcenidiule, o
cinema procura solicitar os espectadores para a vida alei-,
jada que -les pretendem manter. E, assim mesmo, com
toda a violência dos filmes policiais ou matanças dos
«peles vermelhas», grosseria mora), tolices de um ou trás
patetas, ou exibições do sexo, muitos espectadores, acei-
tam tais intenções que objetivam a degenerèscência, co*
mo se fossem elas apenas uma «fita* para uma inocente
rfiigiif, durante duas.horas de projeção. Acontece que o
ingresso e pago, á fita assistida e todos saem lamentar».*
do o tempo perdido durante os tiroteios do um Alan Ladd,
os saracoteios das pernas de uma Betty Gable. a ostensi-
vidade atômica do busto de Jane Russel, as aspirações
de machismo de um Clark Gable, os rompantes soiiolentos
do maconheiro Robert Mlchum e as caretas de um Bob
Hope. Mas o fato ó que os cinemas continuam superlota*
dos. Sim... E' preciso distração e o cinema faculta, con.
as suas características, além de um passa-tempo ref ri-
¦gerado, um meio tio evasão dos conflitos de cada uni.

No entanto a missão do cinema, pode e deve ser ou-
ira Na U.R.S.S. p paises que construem um «mundo dn
paz--, o cinema dislral sem fazer «fita» o oferecer «fugas»
tabeladas na bilheíeria. Lá, o cinema distrai educando e
aprimorando o bom gosto através das imagens, da pala-
vm, da música e da cór, sem desligar o cidadão da vida
e da coletividade.

Estas* considerações surgiram nêsto comentário quan*
do, no passarmos os olhos pela programação desta soma-
na que termina, constatamos que o melhor fi procurarmos
para hoje, um bom livro parti ler ou uma boa companhia
para passear, em vez de entregar dez cruzeiros na Inibe-
teria para assistir «filas* que nem mesmo uma «fuga1-
podem oferecer com os seus «trucolor» truculentos, seus
«tecnicolor*- berrantes e seus pYotós o brancos sempre re-
tratando as mesmas histórias. , 

'¦„. 
, .

Chegará o tempo do cinema de ifltas» de verdade,
sem «fugas»-para a mentira c sem propagandas de guer-
ra. Até íá, «Vamos passear no bosque, enquanto seu lobo
não vem:*.

«•

fil^J-li? Jiké^JíÊÊÊi;. -M ¦-..^^^Bií0M0M0m. Wkã &
Os '.vabalhadores em construção civil, em sua quase tota-
lidade constituídos de ..paraíbas,., são uma presa tácll pa-

ta os tubarões.

Arroz a 18 Cruzeiros
Enquanto o sr. Cabello continua a dize^que a COFAP

está resolvendo a questão da falia de arroz no mercado,
os pregos víio subindo e o produto, lornando-so cada vez
mais escasso. Al,r...m'is pequenas partidas tem chegado à
praça, mas aos preços dc 510'e até mais cruzeiros a saca
de (iü quilos, no atacado.

Nas feiras, nos mercadiiihos e armazéns a exploração
ó cada vez maoii-, tendo já alguns negociantes elevado o
preço do amarelão para 18 cruzeiros o quilo. Os tipos in-
íeriores são vendidos a 11 e l!í cruzeiros. .

PROGRAMAS
PÀ-H& HO TE

ALFA — iLígrlmas dí. mu*
lhor.:

AMERICA ~ -O condo d.
Monte Clrlflto^, cr.tr. Robert n.j-
tmt e lllissn I.nndl

ART-PALACIÜ — cArrra
amargo», com Silvnin Manga-
no o Vittorio Gassmunn

ASTOIUA — «li-lii e bninildaí.
com Jans Hua.iel n üeorge
Brent

AVÜNIDA • «Canção d- pil*
i na veta»

A2.KCA — <A tioivu ds ni<i*
rlnhiiJ, com Suznna Freyra e
Allmrln Bell.)

BANUEi HA — tCIdade SI-
n-Htra* o «Anu1! a errei*

BANDEIRANTES ¦- «U (mi-
tiismii nu 6pera>

BOTAFOGO -- íO condo dc
Monle Cristo».

B. DE PINA — «No limiar
do crime»

CARIOCA — *0 filho d8 AH
Babá», cora Tony Curtis t PI-
por Luiirl-

CENTENÁRIO '*-• (Cantando
na i'Ihivh>

COU-_TJ *- ..O conde tle
Mi.tito Criai»», oom Robert Do*

nat 3 Ellasa Landi
COLONIAL — «Rela « ban-

diila». cnm Jane liusuel e tía-
ergo Brf-nt

EDISON — «Império doe mi,.
Tados» o <Ladrao iiuo rouba
ladrão».

FLORIANO — «O filho do
Ali Bnbíl». oom Tony Curtis 6
Plper Laui-lt,

GRAJAU — íLouiIrcs í. mela
noite» o «Tcrro da fronteira- '

H. LOBO — «Bela e bandl-
da», com Jano Rtisnel o George
Brcnt

IDEAL --• <0 conde de Mon-
to Cristo», com Robert Doiiut
o El lusa Landi

IGUAÇU - «O filho do AH
Babá-., oom Tony Curtis

IMPÉRIO — íCaruatul Atlftu-
tida», com Oscarito o Marli»
Antonieta Potus

IPANEMA -«¦ «A noiva tia rní¦¦
rlnlia», cm Sueaiin Fréyro r.
Alberto rBclto

IRA.IA' — «Impírlò doa mal-
fadou*

[RIS -- <0 «lho dê Ali Bab&»,
com' Tony Curtis c Piper Lau-
rle

JOVIAL -- «EstrClas em (ie.?
Itle» o «Tragédia do meu ilcs-
iino>

LtlBLON — «Cancào da pri*
rnavera», cotn Délla .cala, Leo*
nnrilo Cinlese o Taniara Leen

MADUREIRA — «O mundo
niio perdoa»

MARACANÃ •*= «Cancro da
primavera»

MASUOTH -- «Bela « Oi_idí-
da», com Ja-ts Husacll o (íeor-
ve Brent

MAU A' — «Arro» amargo*.
:iim Silvana Mangano o Vittorio
Gasstuaní.

MEM DK SA' «*» íO OOCde dr,
Monta CrlBto»

,-Kj'liu& iFaaaelo, Tijuca <3
Copacebaiiá) — c...E o vente
levou», com Clark Cabia . VI»
vlen Leigh

MlRA.MAiv — íO íllho dn Ali
Babíi», com Tony Curtiu & Pt-
per L-Mirlü

MODELO — tloao Gangorrav
a «Terrível armadilha»

MODERNO — t-lollo Oangqr-
ra»

MONTE CASTELO — tO filho
de AH Maoft», com Jony Curtis

NATAL — «No limiar do cri*
rne» e «sonharei com vocCi,

ODEON — «O filho .lu Vii
Habíi*-, com Tony Curtis o PI-
per Laurlo

OLINDA -- cBel». e bandida.',
cotn Jane Russél * George
Brent

1'ALAC'IO — i.O Condo ae
Monte Cristo», com Robert Do-
r.i' e -lisi-n Landi

PARA TODOS •- .-Arroz.

r*+-fêvré*rm*-+i++r+•*"++*+*****

NEMNEM SALA com 12 peças
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A Holnçúo moderna ú -imitar u apartamento com peças nfle*
nuoilus... «cm u unlliiuuilo recurso tio móvelo CKlnnilnriil/niluHi
Para tmliis u» eonipartinientos doi_Gstlciin, dlspiiiiiiis de pecasavulsas, e do conjuntos Intorensnutcs do» mais variados tamanhosem L-t.Ul.iR;

MODERNO - IMPlíIíIO — CHIPPENDÁLE

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Rua do Catete, 100 e 102 - Teis: 25-4092
©25-1124

SÕ TEMOS MÓVEIS NOyOS

HiiiiIililIlliH
Quatro horas por dia sem

eletricidade
S\0 PAULO, 7 (Correspondência csi-K-diil) —

Agrava-se, nesta capitai o problema da energia elétrica,
adiantando-se, ainda, que será efetuado um corto de
energia, diariamente, durante 4 horas.

Diante disso, as atividades todas, sem excessão, masnm particular a industrial, sofrerão restrições absur-das. Calcula-se que mais de 50 por cento do trabalho .dasfábricas seja afetado.

(Canci-O da pri-

ilmpêrlo

amargo», oom Bilvnna Mangano
(i Vitlorio -BStinuitin

PATIM- — «ü fidalgo da Ca-
llltminí, com Cornei Wllde e
-CereBB Wrlght

PIBDADlJ - «O melhor t
caaaii. e «Nunca te ainub

1JIHA.IÀ' — «DeítlnuB» c «Du-
pia redenção»

tn.AZA - ''Bela « iii.etn..
com Jane KuaaCIl * i-eorg.
Brent

FULITBAM \ - *'l'iêB marl .
doa» e «Ulaa sem fim»

i'lt__iJjn,i\iJ_ - «Arro»
nrinrgo», oom Snvaim /.iani^u
nu « Vltlõílo ÜásBina-n

PHl.MUK — «IJela é Oãndl
da», tíi.f*. Jane l-itmlsell .-. ('•¦
oigft lliei.t

QUINTINO — «Tírrlíél ev-
madilhat e *Jo8o liani-.rr/iv

ÜBAÍ-ENiSO — jftloieflla inj!
d.Ia» e jEatréloj elr desfll..

iíK- — «Li tíiliiid- Jdiuj.,.
50111 Mario Lrifi3,i

RIAN **¦ «Ü flliio -u- Ali kj¦
há», eom Tony Cürtlfl « .'ipn
Lauile

iillJilN — «O niui.no nau
pciduii*.

iti'i_ — «Bela e bandida*.
com Jane HiitJaell c ..leoixí
Un l

I11VODI — «Arro/ armugti*.,
loin .Sllvanii Alaligiiit» 3 vitlõiia'íãna:iiaii'l

ttõattrld -- .iui nimboíftj ru-
foin «o íuiiaillieeei»

llUXl -- 'O i;'.:!üe il» .'.loiití
Oriato», com llotu-tt Uimat *>
Eliása Luill

a. ali...-
maveiup

K. CRISTOVA(>
£'.y ínalvriilus»

i3. JBMUN1MÜ - -Paulo ut-
nistro» e «Algemas de .Irlstüi-

,S. JUsti' — *u t.ouljio du
Callfoiula», eom Cornei Wilue
o rercea Wrlght

S. Lula — tO illlio da Ali
üntmv. ouii; Toiiy .uitit o -1-
per tiaiirie

.-. PtLiUO - .!-•.- ¦.;. frente»
TU UUA — *A noiva -Js o.a-

rlnUiu, oom tjueauu 6'riiy*r* e '. i
berto Bello

V. L-BO - tO filho de Ali
Babil», eom Tony ("uitm

VBLU — «Cantando na chuva»
V. 1BAÜBL — «Dia» sem

fim» o íA mascara dc- Diljou*
Vitória — «CancAo da pi-»-!!.i*

^enu>, com Delia Scala, i.co-
liardo Corteue e Tâinaia Lee:-
Il.UA 110 -UIVKit.N-.IIUU

, JARDIM — *:Estrelaa em de.i-
iíle* n •j.Trngédift cio mun dtíi**
tino»
NI.KIKU

ÉDEN «* 'íOlIvei' Twlst»
ICAlíAI •- «Eni nome do d>

i-eltof-
IMPiUtIAL - ¦ A liágúdia do

nitu ilesl.lno» s «iNtinca te
amei.'. ..

uu-*'- •- <0 ílllio do AH»
yabíi»

PALACB — cDiati t-en. ílnir.
i'isi íturoM-

CAPITÓLIO - -O amor liá.
ceu om Paris»

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

•rAventunis «in Maríonetudt ,primeiro produção polonesa "dó
longa nielrageni em côl-es )_está em vlaa de conelUíSo. È'uir* divertida comédia.

Vários outros filrnsa qi-flefiap sctíio concluídos ou sua
producSo iniciada no curso à;-t-
to ano ij_ Polônia, Assim po-domos clta-r: ,-Ciin-o da Rtm
Barska», de Aleksander JTord,• Um Assunto du Família», tu
Wanda Jakubowska, *0 Fee-
tini de Baltazai-j de J. Zai-
zyckl, Uleliijiiias de Celulose:,
de J. Kawalowlcz, além de uma
biografia do fundador do Par-
lido 1'roletarisl, Ludwik War*

ynski, um filme sobre o hcrôi
do sóciilo XVII Czarnltckl, e
muito» outros, que na med ide
.do possível aeiiio feitos em ti-
trelta colaboração com os au-
torci» c em cores.

«Dinamite» é um filme its-
llano, com Lúcia Bose no pspe!
(1<>. uma cientista que procura,
determinar o efeito do K. O.
sobre • mentalidade dos pugi-
listas, e «ceba capando com un*
deles... .

A <Deur ü'ilm» e uma soei-
cdiuli) compôs' da Rlzzoll Film,
Italiana, da London Film, In-
gltaii. o da United A;-tl3tí.
arnor|canii... o <tue ameaça o
cinenia mundial do uma nova
Investida couacolizante na dlfu-
são dos temas, ila aupor-hldro-
genadu «clvillzaç-o ocideiital»...

-- Os alplnlstaa francêJer.
que escalariuu o FitE-Roy apre*
sontaraiii em Paris, na sala
Pley, um filmo em cures sobre
a expedição, ü documentário

i obtevn recentemente em Trento
o primeiro prêmio do Festival
Intorniicloníil <lo filmo rie mon*
ttiiilin,

Clatide Anlant-Lara devor.i
realizar «Histoircs ds Fóü»,
num cenário d. Jiicques Prever!,

TEATPO
COPACABANA ' - «Mulher

sem alma», pula Cia. Ou Ar*
listas Unido», com Latira Sua-
rez. lli.iirii.tt.- Mi.rlneau e lar*
dei Filho — fis ül.au horaa.

-LuitlA — «Constelação».,
com Eliaun o Cyl l''_rncy -
às 1«i 211 e 22 honie.

TLj^ku Dü, UUI.O- - «Fia
grantio-do Kio tiy 'J uma apro-
sefcL:ná d., .su..,-.. tíainpalu -
í-íTj, 20 e 31 horns.

Hi-GtNA — «Ay muni» de f,\x-
ridlce», com Rodolfo Mayer,
SBHHADOK - .--A miliiiiini iu»,

pelu^-m. de Evs — oBtióln dia
12 Vindouro,

e de que lhe rora promirtida a complacência da Justiça,
na medida cm que «ajudasse» o Governo, naquela conjim*
(ura. A «ajuda» consistia em acusar os Rosenberg; a pio*messa era a de que se livraria ele da pena de morte. Ne-
iilmm outro depoimento livre, Independente, velo confit-
mar as «confissões» de Creenglass.

Não teve, aliás, outra orientação a defesa de David,
f-enão a cie apelar para a Indulgência dos Juizes, dizendo
que se o Governo queria ajuda, devia dar ajuda e que,
portanto, o seu constituinte mereceria «um aperto de
mãos», um elogio e não um castigo. A eloqüência do
advogado não encontrou outro recurso. Não obstante, o
prêmio do testemunho falso foi 15 anos de prisão, com a
esperança de uma futura indulgência do Governo.

A pobreza de caráter de Davld Greenglass riflo »e re-
vela -yienas na acusação torpe contra sua lrmfi e seu
cunhado, seus protetores de tanto tempo. Vai mais longe.
Durante os numerosos interrogatórios a que foi submetido
pelo FUI, declara-se ternamente apaixonado por sua mu-
llier Ruth. Entretanto, desde a p-im--'"'-* entrevista, David
Gretaiglass não fez mais do que envolver completamente
Mia própria mulher na «conspiração- de que se dizia parte

Por isso, afirma Pritt, David Greenglass é «um homem
cujo testemunho é demafiiat_. Srresuí»n.Si'iv»í ij-arfl. conde-
n-F aluuòroíí

E. CARRÉRA GUERRA
OS «SEGREDOS» ATÔMICOS DE GUEENGI.ASS

A informação de Greenglass relativa aos segredos atô-
micos, que teria transmitido a Julius Rosenberg, merece
tanta íé quanto o seu testemunho irresponsável.

Anote-se, em primeiro lugar, a circunstancia signifi-
cativa, de que nem no momento da prisão, nem depois,

. por ocasião das buscas domiciliares, foi encontrado com
Greenglass qualquer esquema dos seus pretensos segre-
dos atômicos. Os esquemas que constam do processo são
«reproduçõe. feitas de memória pelo preso Greenglass, a
pedido das autoridades. Ora, sabe-_. que o nivel de ins-
trução pouco mais doque primário de* Greenglass não ó
habilitava a compreender e transmitir fórmulas ou esque*
mas atômicoa e, muito menos, a reproduzi-los de momo-
ria. Tudo indica que o nivel cultural de Greenglass *~ubiu_
multo, e que sua memória ficou particularmente fresca,
nos repetidos coloquipi que teve com o seu «espirito san-
to de orelha», o FBI.
A COMPROVAÇÃO DOS TÉCNICOS

A acusação arrolou Inicialmente 112 testemunha.-, en-
tre as quais figuravam muitos cientistas de nomeada 11
_ado_ aos experimentos atômicos.

fes*- m £H_ltt.wsi!ta8b_ í__-9!*_ dsslÉista .- SUêMb

maioria delas, chamando a depor apenas 22 testemunhas,entre as quais apenas dois cientistas, um tal Dr. Koski .um Dr. Derry?

Mesmo assim, extern ando-se sobre os esquemas atri-bufdos a Greenglass têm esses técnicos expressões dema*slado vagas para sustentar a sentença máxima. Dizem auecom aquilo, um técnico «saberia o que se estava fazendoem Los Alamos» (Dr. Koskl) ou que «demonstrava subs-tanclalmente e com bastante exatidão o princípio da oneração da bomba atômica de 1945» (Dr. Derry), ou ainda aueaquela informação estava classificada como tsegredo má-ximo». Mas, por estranho que pareça, nada dizem sobren capacitação técnica de Greenglass, nem sobre a quanti*dade de pessoas que conheciam aqueles «segredos», nemtampouco inrorm.-.m sobre as possibilidades maiores oumenores, que haveria, dè outras pessoas, por seus cró-
priòs meios, se Inteirarem deles. Estes e outto3 muitosaspectos inportantissimos da questão mio foram elucidados pelos técnicos. Sobre o depoimento desses dois obscuroscientistas, conclui D. N. Pritt: «dosso assegurar comoadvogado, que nada havia neles demonstrando qu* _ <n*
formação, que David Groenglas- disse, haver oomunlcad-
a. Julius Rosenberg, continha algum valor eupem' ou pé-rlgo que justificasse, em qualquer conceito, _ mr. demorte».
O FUNDO DA QUESTÃO

Em face de tantas irregularidade., In«m»fiqu*ne-_8 «aberrações do processo, D. N. Pritt — aj?e_ar _*. tm Mu .rigoroso tecnicismo jurídico— chegou a oompreisn-sy qi_» «
fundo da questão é politica Ali, e venda ipio»t_ __a ___•_.
da Justiça ó a do ódio pollti<**9, * « -w-tufé». <_$ «iHHK»-
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O Acordo Comercial com
a Argentina

i Anuncla-sé em Buenos Aires a conclusão de uni acordo >\?comercial entre o Brasil « a Argentina. Segundo isso acordo,í i Argentina enviara ao Brasil 1.500.000 toneladas de tricô
Í^J,n^",,0S 

12 meSes »° PW de 1J2 dólares a tone.-ada, I
l-FOB. Essa venda representa a metado das disponibilidades 

''
í exportáveis argentinas o ao mesmo tempo atendo às nossas
J necessidades atuais de consumo no mesmo período de um ano. Ü

Por sua vez o Brasil expor
tari café, madeiras, cacau e
outros produtos, num valor
total de 2.500.000 pesos.
Quando os altos fornos du
Volta Redonda aumentarem
sua capacidade de produção,
ainda em virtude do acordo
ixportaremos aço para a Ar-
gentina. Haverá, também,

I

uma troca de frutas argeil-
tinas das zonas temperadas
(maçãs, peras ,etc.) por fru-
tas brasileiras da zona tro-
picai (bananas, goiabas e pi-
ribas, ou frutas de conda).

A moeda reguladora do
acordo è o cruzeiro.

Nüo ho podo, através do
bneve noticiário tolegrafico,
avaliar rigorosamente as van-
tagens desse aoordo. De um
modo geral, entretanto, ele:
representa- um passo no sou-
tido de libertar o nosso país
(e também a Argentina) cio
crosconlo caráter monopolis»
ta de nosso comercio exterior.
hoje quase quo completamen-

te dependente dos Estados !;
Unidos.

Todo acordo comercial ra- i,
zoavel, realizado pslo Brasi; !
com um pais latino-amenca-,
no, europeu ou asiático será
de um modo geral benelico.
Do ponto de vista econômico-
financeiro, ess-ss acordos nos
desafogarão da asfixia cau-
sada pela carência dc clóla-
res, doença epidêmica dos X
países da órbita de Wall s
Street. No terreno político, X
tais acordos terão natural- t
mente os efeitos oorrespon» *
dentes á sua significação eco- *
llomloa. Ao mesmo tempo re- }
forcar&Q a política defendida >
na Conferência Econômica do }Moscou, onde delega- %
dos de cerca de setenta países \
de Iodos Os contentes sus- Jintanim a doutrina do amplo
Intercâmbio comercial entre
os povos, em igualdade de
condições ,-. s«m discrimina-
ções políticas.

ADEUS
DE TODO

f>C-+*********** * t ***> •*•*****¦******+-*++* , ,- T^-r*

MüSCOU, 7 (AFP) — A
rádio do Moscou divulgou tam-
bem esta manhã, uma reporta-
gem sobre a vigília do gencra-
líssinio Stálln, assinalando-.

• Deixou de bater o coração do
camarada Stálln. Náo existe
mais o maior dos homens, o
genial continuadór da obra
imortal de Lénin, o guia do Par-
lido Comunista e do povo so-
viétlco, o grande educador e
amigo de toda a humanidade
orogrèssista. Moscou está de lu-
to.

A morte não alterou os tra-
ços do rosto familiar e caro ao
mundo inteiro. Os despojos
mortais repousam cercados de
palmas e de flores, num pedes-
tal e elevado. Acima do ataude
se ergue uma bandeira a meio-
pau com esta palavras: *Pro-
letários da todos os poisos,
uni-vos». Ornam as colunas rie
mármore da Sala á estrela ver-
melha o os escudos das deses-
se(s repúblicas soviéticas.

A guarda tie honra é mantl-
da por seus companheiros rie
armas, pel^s membros do Co-
mifé Central d0 Partido Comu-
nista da União Soviética, pólos
membros do governo: os "nma-
rati, Malenkov, Beria, Molõ-

d tov, Vorochllov, Kruchtchòv,

Dia 16, na Esplanada do Castelo

nBSh-J^m^^mmmsnms^jmKiit^^^^m.-imtmniiniMM. nimiinnii nnr-,  u«i n i num

VÁRIOS ATOS DE REPÚDIO AO ACORDO MILITAR PROGRAMA-
DOS PARA ESTA CAPITAL — OS CONGRESSOS ESTADUAIS —

O encerramento da. rfróxlma
ífenvençfto Nacional contra o
Acordo Militar Brasil-Estados
TJ-t ""< será no dia 16, com um
grande comício na Esplanada
do Castelo.

DSverâò urjr da palavra, nos-
sa ocasião, os generais Edgard
Buxbaum e Henrique Cunha,

-em João Pessoa, o do Paraná, >
em Paranaguá, para. ontle já se-
guiu o general Edgar Buxbaum,
que ontem falou om Ponta
Grossa, naquela unidade da Fe-
dotação.

tO — da Bahia, em Sal-
e do Ceará, em Forta-

DIA
vador;
leza.

DIA 11 ¦— de São Paulo, na
capital bandeirante; o do Kio
Grande do Sul em Porto Alegre.

Biilgíiiiin, Kagiinovitch, MlltO-
ian, Chvernik.

Uma onda humana desfila om
profundo sboncio: os trabalha-
dores tias fábricas de Moscou,
os combatentes do exército, os
j3colaros da capital, os coico-
sianos dos proximidades de
Moscou. Esta- capital, a pátria
e toda a humanidade progres-
áista dão o sou adeus ao cama-
rada Josoph Vlssarionoyitah
Stalin».
«ENTHOU VIVO PARA A

LENDA DOS SÉCULOS!»
MOSCOU, 7 (AFP) — «A se-

da vermelha que cobre o cor-
po do generatissimo Stalin
acentua a palidez de seu ros-
to. A coroa de cabelos ligeira-
mente ondulados, brancos co-
mo a neve, aureola a face,
cujas palpebras, cerradas pe-
Ia morte, escondem o olhar

condolências"
da mocidade
brasileira
PELA PAZ
O M. M. B. P. divulgou a be-

guinte mensagem:
•r.0 Movimento da Mocídnrle

llrasilcira pela Paz, traduzindo
o sentimento do posar que in-
vade a juventude do nossa pátria,
com a morte do generalíssimn
Stalin, apresenta o Com. Anti-
Fascista da Juventude Soviéti-
ca suas mais sentidas cóndolên-
cias. A contribuição que Stalin,
como homem de pensamento o
ação, trouxe á causa da Paz
entro os povos, jamais será cs-
quecida pelos jovens do Brasil.-

A.) Walter Bezerra — Vice-
Presidente do Movimento da
Mocldade Brasileiva pela Paz».

Chega
Gromiko
A Nova

o
NOVA IORQUE, 7 (AFP)V—

Chegou a esta cidade esta
manhã, por via aérea, pr ce-
dente da Inglaterra, o sr. Ari-
drei Gromyko, embaixador
soviético em Londres, para
ass: tir à Assembléia Coral
das Nações Unidas.

.;»,:*¦ vsr....,.-.: »-¦¦•*; Abertas as Portas do Partido Comunista
diferentes partidos. í Para o Ingresso c^os Melhores

Filhos do Povo
No dia 12, terá lugar um co

mlcio em Recife, com a presen- 6
ça de oficiais superiores das j
três Armas e de vários depu-
tados federais e estaduais,

PREPARATIVOS

que, outrorii, dcvussiiva <i lu-
tlíro, As mãos poderosas do
chefe i; do s o I d a d
que, sem jamais tremor, man-
tinham firme o leme da his-
tória, estão imóveis diante da
eternidade».

Nesses termos 6 que o es-
crltor sovlélico Alexis Surltov
descreve os despojos mortais
de Stálln, num artigo publi-
cado polo «Fravda» e divulga-
gado pela agência Tass.

«O homem que nunca co-
nheceu o repouso, prossegue
Alexis Surltov, entrou vivo pa-
ra a lenda dos séculos passa-
dos e futuros. O ressoar dos
passos de milhares de lio-
mens simples, dos quais Stá-
lln fez criadores de sua nova
vida, ê aíompanhado paios
tons surdos rir- uma patética
me'ridin fúnebre».

¦«Nenhuma força no mundo
conclui Stirkov, poderá deter
nossa marcha triunfal para o
comunismo vitorioso.».

PARIS, 7 (A.' F. l'.i -.
A agencia TASS anunciou que
seis marechais da União Soviê-
tlca' —- Vnssilesld, Sokolovskf,
Büdienny, Góvorov, Konlov o
Tinioi-hj-nko ™ ontem íl (arde
mor  . •¦•firdn d • l-o-..— >¦!.,.
to aos despojos mortais do go-
neralísslmo Stalin. Antorlormen-
to essa guarda havia sido feitri
pelos dirlgentea do Partido e
membros do governo: Malenkov,
Krtrtchco, Ka-jnnovitch, Mi-
lro'an, Chvernik, Juntamente
com os marechais Vorochllov
Buiganin e Béria
SALVAS DE ARTILHARIA

PARISV7 (A, F, P.l —.
Salvas do anilharia serão dis-
paradas, om Moscou, nas capi-
tais rias várias Repúblicas So-
vlítlcas e nas «cidades herói -
cas», segunda-feira próxima, ao
meio-dia.

Cinco ir-'-••<"'¦ de silencio se-
rão depois observados ern toda
a União Soviética. A atividade
cessará no pais.

As sirenes das fábricas, das
usinas, das locomotivas, dos na-
v'os funcionarão durante três
mli.titos. em homenagem à rne-
niorla do gencralisslmo Stalin.

Esta declsflo conjunta foi to-

&&«»- 
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muda pela Comissão Contrai do
Partido Comunista o do Conse'-
lho de Ministros dn União So-
vlètica e foi Irradiada pela.
emissora soviética.
PÁNTEON

PARIS. 7 (A. E. P.) —
O Comitê Central do Partido
Comunista o o governo soviéti-
co decidiram erigir em Moscou
um pantcon, em honra a seus
grandes homens. Esto m0nu -
mento abrigará os sarcófagos
com os corpos de Línin e Sta-
lin o as cinzas de outros anti-
gos dirigentes comunistas. Tal
noticia foi divulgada pela agén-
cia Tass.
DELEGAÇÃO CHINESA

MOSCOU, 7 (A.P.P.) ...
Anuncia a emissora desta copi-
tal cjiie uma delegação chinesa
veio íhclinar-se as 19,3!» horas
de ontem, perante 0s restos mor-
tais de Stálln. o locutor soviCti-
co comentou u respeito:

¦sUma grande a indestrutive,
amizade une os povos soviético
o cbinéR. Uma grande e indes-
trutlVel nniliiade linja Stálln i
Mao Tse Tung».

A delegação 
' 
chinesa ri-nio?!-

tou uma coroa, de flores do li-
der do Partido Comunista Chi-
nés, com a Inscrição: «Ao ca-
maráda Slâlin, do Mao Tse
Tung;--, assim com0 outra co-
roa do Partido Comunista Chi-
nés: 'iAo nosso grande chefe
camarada Stalin».*

O locutor da emissora rie Mos-
con falou em aeguidn, sobre a
amizade slno-soviética o citou,
o respeito, declarações de Stá-
Ün. Cada frase era frisada poruma longa frase musical.

E o locutor concluiu. «A ami-
znde sino-sovlétlco é indestruti-
veí. Constitui um penhor de paz
e segurança no mundo inteiro-».
:ORPO DIPLOMÁTICO

MOSCOU, 7 (AFP) — O
corpo diplomático inclinou-se,
esta tarde perante os despojos
mortais de Stalin, no vestlbulõ
da Casa dos Sindicatos.

O corpo diplomático linha fi
frente o decano <-i idade, sr.
Roe Solhmnn, embaixador da
.Suécia, qua foi portador do uma
coroa do flores.

Inúmeras comissões tCm vindo á nossa redação expressar cm.
nome de moradores dc seus bairros ou trabalhadores de sitax
empresas ou corporações us condolências do todos os traba-
lliadoreii. Pedem que transmitamos ao Partido Comunista da.
União Soviética e ao povo da URSS o seu imenso pesar pela,
morte daquele que foi paia toda a humanidade um símbolo

a\e paz c do libertação ——_..,.

Como preparativos da Con -
vençáo Nacional Contra o Açor-
do Militar Brasil-Estados Uni-
dos, serão realizados, nesta ca-
pitai, os seguintes atos:

HOJE — Era Caxias, com j
discursos entre outros, do en-
genheiro e deputado Lobo Car-
nelro c do vereador Afonso Cel-
so Nogueira, da Câmara Muiiici-
pai dê Niterói, em Nova lua-
çú; e na Praça 3 dc Maio, 5,

, O Comitê Metropolitano do \ de Lenin
i Partido Comunis-lu do Brasil di-

vitlgou o segulnto:
«Queridos camaradas do

CN do PCB, querido comarn-
da Prestes.

O Comitê Metropolitano,
emocionado com a imensa dor
cansada pela irieparávol per
da do nosso genial guia e ve-
nerando mostre. camarada
Stalin, dirigo-se ao Comitê
riar-.nal e a reto cametrerit
Prestes, para reiterar o jura-

-•—nte o G "r> Cor-trnl do
Partido Comunista da União
^oviótlcct de «que not::o povo
'amais fará a guerra d Pó-
'ria do Socialismo», telem-
hrando a tradição de amor e
de solidariedade à União So-
..(AH-t. d~—lo-^t^arios nos pri-
mórdios do seu nascimento,
ruior^o o proletrritdo e o po-
vo carioca, em memoráveis
nreves, se levante 1 contra
a intervenção dos Esta^oi ca-
t"talistas na jovem república

sobrado, em Campo Grande, ás
10 horas, para a escolha de cie- í™nto «!>"= f!™!>'^ ^ «">¦''

legados à Convenção.
TERÇA-FEIRA — em Mago,

íjuando sa procederá A eleição
dos representantes à Convenção;
«rn Campos e Friburgo, no E3-
tado do Rio; e em Engenho No-
vo, na Avenida Condessa Bel-
monte, 280.

DIA 12 — em Grajau, promo-
vido pela Comissio Monteiro
Lobato de Defesa do Petróleo.

DIA 13 — da Comissão Ju-
venil Contra o Acordo Militar,
no sétimo andar da ABI, fts 20
horas, falando o coronel Salva-
dor Correia do Sá o Benevjdes e
e vereador Afonso Celso No-
gueira, este último em noma dos
jovens.
NO ESTADO DÜ RIO

Para o Estado do Rio estão
programadas as seguintes Con-
ferencias:

DIA 10 — em Sáo Conçalo,
no Cine Paraiso.

DIA 11 — em Petropolls, no
Cine Santa Tereza.

CONGRESSOS ESTADUAIS

Dia 8 — do Espirito Santo,
em Vitoria, com a presença do
advogado Magininos Torres, fi-
lho, presidente do Movimento
Carioca Pela Paz, o qual viajou
ontem para aquela cidade: de
Goiás, em Goiânia, ria Paraíba,

e de Stálln. Trans-
cciri'es mais do três décadas-
os sentimentos de admiração
e de carinho do nosso povo
para com a Pátria dos traba-
Ihadoces se tornaram cada
voz mnicros, por isso mosmo,
neste momento doloroso, o
povo carioca está expressando
seu profundo pesar, su» an-
gústria, em lágrimas, mensa-
acns, atos e prcmuiciamentos
d<í aue saberemos hn-rar a
qloriosa memória do excepcio-
n-' chMo da revolução prole-
tãtia, do gigantesco realiza-
der do socialismo e do sábio'n^ador r3 -s grandes obras
d-> comunismo.

Nesta hora de tristeza abri-
mos as portas do Parti-"© no
distrito Federal para o in-
c-Trepoi em massa des melho-
res f"hos do povo e da classe
oieró-la ove c^o^—t conosro
tamanha desgraça, para que••"nham s"-tpn'nr. à fronte
do posso novo, as ha^^^as
sagradas de Stálln, desfraldo-

das pelo Invencível Partido
Comunista da União Soviéti-
ca e seu Ccmitô Central sta-
linista da paz e da indop;n-
dência nacional e de um go-
vêrno democrático popular
para nossa torra, no ccniinbo
do socialismo,

Glória eterna ao grande
Stálln I

Rio, 7 de /março de 1953
Comitê Metropolitano' do

Partido Comunista do Brasil»,

Levado à presença do oficial, disse: "Sim choro por ele, e íambem porque esião entregando
o Brasil aos americanos" — Um popular preso quando escrevia no muro; "Glória a Stálln)

—¦ O homem que nunca mentiu — Novas demonstrações do imenso pesar do povo —

Com a morte d<) Stnlin, os homens simples, os trabalha-
dores, aqueles que ól« chamou dc »paralusoB» c que s3o a
base de tudo, choram e falam com profunda t;istezo do grande
homem. As Binipatias aumentam em torno ria pátria soviética,
As idéias du Stalin caminham mais depressa.

Ontem, um estudante andavci ansioso procurando pelas
livrarias da rua São José os livros de Stalin.

 Quero ler o que êle escreveu. Esse homem foi grande
e ignoro o que êle esctoveu. De agora em dionte irei ler e
estudar a sua obra.

Da União da Juventude
Comunista

Â U.J.C. enviou o seguinte telegrama às
jTv."."--'ndes Comunistas da União Soviética:

«Feridos pela grande desgraça que atingiu os povosdo mundo inteiro com a perda do querido camarada
.Stalin, expressamos nossa solidariedade ao povo sovié-
tico e aos jovens do Konsomol. Mais que nunca sentimo-
nos ligados aos nossos irmãos soviéticos que continua-
rão a luta pela paz e a felicidad edos povos sob bandeira
erguida tão alto pelo camarada Stalin.

, União da Juventude Comunista»

Está m Mim lepras e Fi
ISJ

ieLiHièSf
8 iSlWW

íf^fL

êhm
dir^ão expc-nmeníHd^ do Comitê

marchará

<<

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-

(tüflLiSp
das. Reforma em j;eral

— Tel: 49-8310
•*i*-ftí ¦*¦«*.* ¦-

ATOS FÚNEBRES
Na Tchecoslováquia

VIENA, 7 — (AFP) - Nu
próxima segunda-feira, dia tias
Exéquias de Stalin, cerimônias
unebres serão realizadas, pela
irnnhã, em todas as cidades e

ÍT9 MIL PARES DE
SAPATOS QUASE

DE GRAÇA
Grande liquidação du-

Irantc SOdias.
SAPATARIA RÍBEIKO
Rua Bueoios Aires 339

aldeias tia rcheçosloyáquia, se-
guhclo anunciou a emissora de
Praga.

As repartições, o eomeveio e
a indústria ficarão pwalisados.
Os estudantes, acrescenta a
emissora, participarão nessas
cerimonias, ao lado dos traba-

t ---'--.'ps. Nas escolas, os alu-
nos 

'(jcutarão 
pelo rádio a re-

transmissão da cerimonia reali-
sada em Praga, Nas escolas em
que não existe rádio, o diretor
(ak»/á ao corpo discente.

Em todo o país, os partici-
orates das cerimônias fúnet--s
ouvirão a transmissão pelo rá-
dio da cerimônia de Praga, em
que participarão os i-epresen-
tantes do governo, d" Pari ido ¦

BERLIM, 7 (AFP) - Delegações
de Jovens pioneiros,' cie oanilüws
azula a lenço vermelho, conselhos
das empresas e uffrtipamcntoa lo-ctlü do Partido Soclallsta-Comu-
iilsta — desfilam sem cessar, diante
da estátua de Stálln que ao ergue
mi avenida Stalin —¦ a primeira
artéria socialista de Berlim. Es-
sas delegações depõem coroas ao
pé da estatua, guardada por doía
milicianos populares, cm posicío da
sentido. Conterias do pesíoas us3is-
tem oonslantemonto ao desfilo das
delegai.-ôcfl.

Na Berlim do Oeste, igualmen-
te, realizaiatu-so corimôlilas ,-iiuii-
to do mo nu monto nos mor^Ofl do
Hlxórtilto aoviótlco, no TÍergarten
no setor liflAnico. Um Imenso re-
tiuto da Hinllii foi colpcaüo contra
o monumonto onde ho vão enipllliau-
Uo dezenas de coroas.

Ediiorial da PRAVDA — "Sob

Ceniral do Partido e do governo soviético, nosso povo
resolutamente para a edificação do comunismo'

PARIS, 7 (A.F.P.) -- A rá-
dio de Moscou divulgou esta
t.iãnhã um editorial do jornal
«Pravda».

Assinala o jornal: «Educa-
dos pelo camarada Stalin, os
seus fieis discípulos e compa-
nheiros de armas saberão
aplicar com firmeza a poliii-
ca externa e interna elabora-
da poli Partido, que corres-
pende aos interesses vitais
cio povo. A obra de Lênln e
Stálln está em mãos seguras
e firmes. Sob a direção expe-
rim n\ida do Comitê Ceniral
do Partido e do governo sovié-
tico, o nosso povo marchará
resolutamoi.te para a frente
no caminho das gloriosas vi-
tórias traçado pelo câmara-
da Stalin, mobilizará todas as
suas forças, a sua firmeza e,
a sua energia para a realiza-'10 da cooperarão im ruaeiu-

i<;âu da edificação do comu- 1K1' e das relações comerciais
com todos os países, Seme-
iii.-inlo política decorro da
própria essência do Estado so-
Vió.ticó, dos princípios sócia-
listas de amizade entre os
povos, em vigor no nosso país.
de internacionalismo prole-
tário e de vínculos mais amis-
tosos com a China, os países
de democracia popular e os
trabalhadores de todos os
países do mundo, inclusive os
trabalhadores oprimidos dos
países coloniais e dos paises
capitalistas-..

O jornal «Pravda» Indica
Igualmente que, ern matéria
de política interna, o «Comi-
tê Central c o governo Insis-
lem sobro a necessidade da
educação comunista das
massas e de «uma vigilância
incessantemente acrescida em
fuce dos inimigos internos e

nlsmo em nosso pais. Tornar
-se-á numa realidade o gran
dioso e claro programa da
edificação comunista elabo-
,iuo por Jo-.lv;) Vissaríono-

vltch Stálln».
A POLÍTICA DE PAZ

i ' -;i-
vãu. efetuada no seio dos ór-
gaos dirigentes do Partido o
tlj governo, declara o «Prav-
da» em editorial divulgado
igualmente pela radio da
..itiscuu: «tíni matéria de re-
laçcjès internacionais o Co-
inilé Central e o governo so-
viólico prosseguem com tir-
íheza e continuidade numa
política de manutenção e dc
consolidação da paz, ue luta
contra o reaparecimento e u
desencadeamentó de uma no
va guerra, de tlesenvolvimen-

INCESSANTE DESFILL
DIANTE DA ESTÁTUA

DE STALIN EM BERLIM
Imenso retrato de Stalin deeo-ram, alndn, a. fachada da sido doPartido Soclnllsta-Comimista nafteckstrasse a a do deposito cen-trai do comércio do Estado, cmAlexanderplatz. Na maior partadas ruas, bandeiras negro-verme-

lho o ouro da Republica" domocra-tlca ou bandeiras vermelha» foram
penduradas as janelas, veladas dccrope.

Salvo nn avenida Stalin. em quous tlolegaijões so sucedem Inlritór-
ruptàniorite, 'un ruas do setor sovié-
tico oferecem o aspecto habitual.

Desde estu manha, as delega-
cües das empresas üo setor orlen-
tal se estilo apresentando na cm-
baixada soviética, na avenida das
Tlllns, para exprimir» condolências
ao embaixador Illtchov, os ultos
funcionários sío recebidoB pelo
próprio embaixador.

A Igreja Ortodoxa
MOSCOU, 7 (A. F. P. ) -

Anuncia a agência Tass que
o patriarca Alexis de Moscou
e de todas as Russias dirigiu
ao Conselho de Ministros uma
mensagem de condolências
•xprlmlndo * er^ndíf dor eap de «u» mim*.

externos».
EM PROL DA PA?;

Um comunicado es-
pecial do Ministério do Ex-
lerlor da Uniáo Soviética di-
\ '-"¦'-> r:;t;i manhã pela
agência, por motivo da mor-
le de Stálln, declara: «O no-
me de Stalin inspirará sem-
pre a diplomacia soviética na
sua luta om prol do reforço
dn paz d ¦ mundo, para o de-
.-•.envolvimento da amizade
com os povos da democracia
popular, da cooperação Inter-
nacional e das relações eco-
nômicas com todos os Esta-
dos do mundo»,

sta e

Ytmnio
yocru
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SOHUE LINGÜÍSTICA
Outro estudante procurava o

tvabaiho souic lingüística, a que
aiuüiu o sri Oswaldo Aranha,

Alas ele escreveu sobre
lingüística'.' yuero lor.

1-; . improu um exemplar de
u rübleinasv, em que está pu-
blicado o trabalho.
um tiKAiNDE UOiMEM

Uma senhora comentava o
destile do povo de Moscou, a fi-
ia de vinte quilome'vo8 e di-
z.a:

Ora, su o nosso Francisco
Alves teve aquela homenagem
que levo, imagine um homem

10 Stalin. Devo imaginar co-
mo aquele povo chora, isto pro-
vil que era querido. Foi um
áiande homem,
.\Ui\'CA MENTIU A SEU
.ovo

Q quo sempre achei nele,
i. s=u um velho trabalhador,
foi a suriedauo ue qua.ito uiü.a.
um lioinoni que nunca mentiu
au sou povo, Ju pensou nisso?
Um homem quo nunca mentiu?

uOMiADEZ
No ooiiuL- Ipanema, um cava-

lliuiio ia dizonilo á sua érpiisã:
Stalin tiiina as suas idéias,

nãu discuto suas idéias. O que
ó coito, n coito, foi honrado, O
guverno soviético pode ter oi-
guiiio disso, hlos tratam di-s
interesses do povo, com totla a
honradez. -.iViu fazia outra
-coisa Huiuio tratai do povo.

Um pedreiro numa obra no
l,i bluii, comentavu:

Uin homem desses ó que
nos prosisavamos. Nao haveria
mais aõca. Uni homem quo não
lazia outra coisa senão tratar
do povo.

NA ÜUEKRA CONTRA
O NAZISMO

NAÇÕES UNIDAS, (AFIM

perimentada por toda a igre-
ja Ortodoxa pela morte do
Marechal Stálln.

Em todas as igrejas da
União Soviéiica realizaram-se
cultos especiais «m sufrágio lurã léiêtra^?'d» ^^doSas

|ao Krsajliij,

LUTO
NO IRÃ

. TEERÃN, 7 ~ (A F P) -•"nte uma entrevista colcti-
va, o sr. Hossein Fatemi, Mi-
nistro das Relações Exterio-
res, expressou as condolônciaa
do povo irariano ao povo so-
viético pela dor que o atingiu,

Por seu turno, o Xá dirigiu

Us representantes dalURSS
e Democracias Populartli, ^t
índia e dos Estados Unit.ps
intervieram, no debate da Co-
missão Política da Assembléia
tísràl da ONU sobre a Ca-
réia, O único projeto de reso-
iuçâo apresentado pelo sr,
llenri Cabot Lodge, delegado
cios Estados Unidos e por seiH
outros paises, refere-se á re-
construção econômica da Co-
réia, a que os governos dos
paises membros são chama-
dos a «colaborar».

O sr: Valérian Zorin,; da
União Soviéiica o o sr. Stariis-
iavv Skrzeszewskl, da Polônia,
declararam que toda propôs-
ta neste sentido «representa
va o cúmulo da hipocrisia o
do cinismo, enquanto não se
suspendessem as hostilidade;!
e as destrulções quo acarre-
tam*. O sr. Zorin acrescentou
que o agente geral da ONU,
encarregado des,a obra de re-
construção, «serve ap:nas aos
objetivos do alto eomand.i
americano e n..da faz, abso-
luiamente, pela população».

O sr. Krishna Menon, roa-

Uma operem tecelii ao sair
da fabric:!, na Gávea, declarou:

Na hora em quo Moscou
estava em uerigo, atacada po-
los nazistas, Stalin ficou lá,
firmo, E expulsou os bandidos.
Som ele, não teríamos vencido
os nazistas.

Uma dona do casa afirmou:
Respeito o seu nome pu-

que cio queria a pax. Falava
por mim que sou mãe.

ÜLOltlA A STALIN
Mas o desojo de homenagear

a Stalin se estende pelas ruas,
fabricas, locais de trabalho. A
tardo, na rua Ana Nery, alguém
não se conteve, escreveu no
muro «Glcvia a Stalin?,

A policia prendeu-o,
«LHOlíO PORQUE
MORREU STALIN» -

Contam que num qnnrtol,
um conscrito apareceu chorando tar>,

entre os seus colega». Procura»
ram saber,

Checo porque morreu Sta*
lin.

Levado i presença do cornmv*
dante, este expvobou o gesto
tentando intimidar o soldado.

Mas este reafirmou I que eS'
tava chorando porque morrera
Stalin u acrescentou:

E clicvo tambeni porque
estüo entregando a nossa pa--
tria aos americanos,

NOVAS DEMONSTRAÇÕES

Continuam Incessantemente,
as demonstrações de pesar e
tristeza pela morte de Stalin,
através de pessoas, telefo-
nomas ou comissões que vêma
nossa redação, de cartas e mon--
sagens de populares, dc imune-
ros testemunhos espontâneos dçi
sentimento do povo

DE RICARDO
ALBUQUERQUE}

Com mais de cento e vinta'
assinaturas, foi-nos trazido um
abaixo-assinado do partidários
da Paz da Ricardo de Aibtiquei--..
que, que manifestam ao go". r-
no c no Povo soviético a mais
slnCei a condolência polo faleci-
mento do grande pórta-bandel»
ra da paz que foi Josef Stálln.

A mensagem é assinada po?
A. N. Nascimento, S. Santos,
Herminla Nascimento, Luiza
Oliveira do Nascimento, Bcao
ventilo Magu-hftosj Amalla Ene»
clina Maçalhíles, Maria José da
Silva, Clodomlro N. da Silva a,
outros.

DE S. CONÇALO

Cláudio José Ferreira, Odater
Hosta Ferreira, Haroldo Furta»
do Co;;ta, Antônio Furtado Cos-
ta, Waldemar Bento dos Santos
e Antônio Fernandes Dias e ou-
tros moradores de São Corça-
Io enviaram-nos caria maniies-
tando seu «Imenso pesar e gran-
de tristeza pelo falecimento do
grande dirigente do povo sovié-
tico». Todos os povos neste mo»
i" to. diz a caria, vestem li:(o,
acrescentando que o povo de
nossa pátria deve ilevnr avnn-
to a. obra da Stálln c defender
a paz a todo custo».

PACTO MILITAR
EISENHOWER-
TRUJILLO

WASHINGTON, 7 (AST) - Os
Ip,9tados Unidos o a Republica Do»
mlnlcaim assinaram ontem um <tra-
lado b;lateral do assistência mlll»

List© Racionai na í'mmn
PARIS, 7 (AFP) --- A

emissora de íBudapast anun-
c.ou, ontem a noite, que o
Cur.sciho tiu Ministros da
icopul)i.ca Popular cia liun-
gria decre ou luto r.acional
pela morte de Stáiin. üa
teatros e os cinemas' estãofirmou, em seguida, o dese-

jo da Índia de prosseguir emseu» ssíorcos d« icohcijianão, /echados e uenliiua espeta'

culo esportivo será realiza-
do.

Por outro lado, a referi*'
da emissora anunciou que
na tarde de domingo pró:n-
mo o Parlamento húngaro
realizará urna sessão eolena
«para render uma hòrhena/
gem suprema, ao camarada
StÁÜÍl»^

'sí-í '
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Eleição dos Delegados dos Trabalhadores em Bebidas ao Congresso d? Previdência Social- - m^fièü^üt
p'EIRA, ÀS 18 HORAS, NO SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE CERVEJAS E BEBIDAS EM GERAL PARA ESCOLHA LU DEI.EGADuS AO CON-
GRESSO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL.
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OPERÁRIOS DA Ia. SEÇÃO DA LIGHT"QUEREMOS BI A A fl Itl^^^^^W^^B
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OELESHOO ÜO CQKGRESSO DA CTAL99

REIVINDICAM SEIS HORAS DE TRABALHO E SALARIO-FAMÍLIA - QUEREM QUE A ESCALA MÓVEL DE SALÁRIOS E SEUS7
PROBLEMAS SEJAM DISCUTIDOS NO CONGRESSO — DENUNCIAR A ODIOSA EXPLORAÇÃO ESTRANGEIRA
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A diretoria do Sindicato doa
Trabalhadores em Carris Ur-
banos deliberou dias atras,
enviar um delegado observa-
dor ao IV Congresso Geral
Ordinário da Confederação
dos Trabalhadores da Anuiii-
ca. Latina C.T.A.L., que so
realizará no Chile de 22 a 29
do corrente. Essa delibera-
ração da diretoria do Sindi-
cato, segundo constatou nes-
sa reportagem entre tralia-
lhadores da Light, foi rece-

bida com geral entusiasmo.
Ontem, na 1» Seção do Tra-

fego Ua Light na Praça cía
Bandeira, rnotoineiros e con-
dutoies de bondes, reafirma-
ram pela segunua vez a nos-
sa reportagem o apoio ao
Congresso da CTAL e alia-
ves Ua ii\L-'ilEi,üA lJUi-ü-
LAH apelam uo congressis-
ta no sentido de levantar no
Congresso suas reivindica-
ções.

SEIS HORAS DB
TRABALHO

A exploração da 'empresa

íaiique-c.;iuuense aos opera-
rio3 é acoiupaniiada de insu-
portável opresaao. Tal como
os iiiiiLioiiunos públicos os
trabalhadores da Ligiit têm
direito a seis horas üe tra-
balho e ao salário tauulia,
isto é 150 cruzeiros para ca-
cia filho. Mas a Light não
lhes reconhece esso direito e

NACONSTRUÇÃO CIVIL

INDUSTRIA
OS MENTES

IE
DO T

ÜCtOf
ALHOElJIB

Falia de segurança no irabalho é a causa dos acidentes Companhias
de Seguro e Contruíoras, Instituto e o governo são os sócios dessa
indústria rendosa — OI Congresso Brasileiro de Previdência Social
tratará das reivindicações também dos operários da Construção —

Um operário da Light, 1.' Se-.ão do Tráfego, quando manifes-
íiíta ao repórter, o sen ap.úo irrestrito ao Congresso da CTAL

Irregularidades
no IAPM de Niterói

.Esteve ontem cm nossa roda
5S0 o openVio naval Ciro da
Costa, residente em São (louça-
lo, a fim de protestar contra os
serviços da delegacia do IAPM
de Niterói.

— Na delegacia do IAPM de
Jíiteroi — disoe éle — hu irre-
jsular.üíides üe horários e Ituta
de tuiio em matéria oe aos.j
tência. i'udo àn, e sup;,ciu pura
os operiAiyg e operárias, que
,VãÓ leceuer pugUinOlUo, uü oc
Sieficiòs medico e ü«itario. ua
cíuas divisões no t.-n ui. â \n.
tnie.ru deveria abrir as 8 hui.i.-,
da manliá, abre apoiais as i',-..
lii.-tas. Operárias em estado u-.
gravidez e muitas vezes com
íunos nos bíblia licani libias e
horag esperando ser atendidas,

-— Quinta-ieira passada —
eontinou — depois ue muis de 'd

Jboras numa tua, recebendo t'i-
eiias tiunieráüas para o Ueri.i.
tanierito Oeiitánu, fomos av.aa
cd;,; de que. nfio havia aplicações
de anestesia local.

Concluindo, o operário Ciro

que osda Costa declarou-nos
operário:: Navais elegeram no
Sindicato um delegado para o
IA1'M. As eleições, porem, fo-
ram arbi;»..: "a ii ilègnlniiiite
... uladas pura que o cargo fos-
se dado a um protegido do PS
il. U resultado é a situação em
i,ue se encontra a Delegacia do
IAPM em Niterói, com

, •.ani»es prejuízos e sacrifícios
para us eunuiuuiitics.

Raro é o dia em que não se
registra um acidente ou morto
de um ou mais operários cm
alguma obra do Distrito Federal
E' um quadvo angustioso. O
operário mistura seu suor e sua
energia com argamassa na cons-
trução dos* grandes edifícios,

jUm braço podido, uma mão ou
I uma_ perna, significa uma vida
arruinada e uma família lança-
da à miséria niais negra.

Os lucrog fabulosos das Com-
panlúis de Seguros e empresas
Consli.utoras, não aumentam,
apenas, com o desgaste físico
dos operários, mus tambom com
o sangue dos trabalhadores que
inutilizam paru sempre ou per-
dem a vida por obs.duta ' falta
de segurança e proteção.

Nos casos graves de aciden-
tes, quando o ope: rio cai de
algum andar alto do edifício em
construção, morre antes de ser
soe.•.rido pelo Instituto.'A in-
denização para a família, essa
leva meses para chegar, quan-
iln chega, p.,is não raro nunca
mais se fala no assunto.
INDUSTRIA 1)15 LÜCliOS

0 operário acidentado não
peite reeoiier ao Iiisliluto se

não estiver dentro do prazo da de S. Francisco, 26. Há mais.
«carência», isto é, com 12 con- Nossa reportagem visitando di-

versas obras, e grande números

PEIXE FRESCO
Compre no RODO DO ALCÂNTARA, em São Gonçalo.

nu LoiiiADA DO LAHAIÍJAL, 23. Travessa Loja n. 6.
Vendemos peixes trescos, camuiões, bacalhau, sar-

dinhu.,, ai.eites, óxeos veçjeiais, leite uub.v, goiauada, ovos,
doces emutuaos. í-ossos probos suo os menores da prcí.-r,ao aicuhce cia bolsa ao povo. Aguardamos a sua v.hita,
uu Cooperúu*a u,^ ?.ju,uora Aiimenucia do tírusil, no
riodo do Aicaiitcia, em Sao Gonçuio junto da l minúcia
mo Lucas; horário, dus 7 às 12 hoins.

Iribúições pagas.
0 caso do operário Sevccino

Pereira, é diferente. Pagou o
Instituto a vida inteira, até o
dia em que morreu. Trabalha-
va no edifício ainda em cons-
trução, ali no Largo S. Fvan-
cisco, 20, propriedade cio Ban-
co Hipotecário Lar Brasileiro.
A Construção é da Empresa
Véchica e industrial de t
b.ução Ltda. Severino Ferreira
liceu tuberculoso. Procurou b
hospital do IAPI várias vezes.
Náo havia lugar e uni médico
chegou a dizer-lhe que não ti-
!'!'a nada. Duas vezes a umbu-
lância, chamada pôr trabalha-
dores, esteie no local da cons-
trução. O openVioj porém, não
f¦: i removido, 0 socorro ficava
sempre para outro dia. Sovcri-
no morreu há poucos iiiê.,es,
abandonado e em completa mi-
suia.

l'm contraste com essa si-
Inação são, as empresas cons-
tiut ias, os Bancos que operam
om imóveis, os Institutos e as
Companhias do Seguros, abar-
rotadas de lucros.
INSÉUURAisyA NO

iIABALHO
Us' operários em construção

¦ivil pagam IHO cul.,.os de
instituto e Seguro por mês. As
om; .diias segiuvdoias ny-

bem muito mais nos que pa-
pagam em acidentes.

Segurança no trabalho 6 coi-
sa que não existe. Untrelanto,
faixas nos locais dc traba.ho
com os segirntes di^cre3: «çuj
lado! nao se acidente*, como :>e

o operário tivesse o piai.er em
srüér' a vida.
Não é único, o caso do oper-

iário Severino Pereira, no eui-
íic.ü em constniçáo no Laigo

~*+t,t,t. .+*r* *++..+.+. rr*.*rr+++**. »> r#^»##-»#s»##^»»^#^####<

tampouco o govôrno, que
como so sabe, sacrifica mi-
lhares de trabalhadores para
continuar servindo aos pa-
trões estrangeiros.

O operí. io Antônio da Cos-
ta com 32 anos de tra'- "

na Light, vive na scgulj Sr*
tuação: ganha 2.700 cniacl-
ros. Passa dificuldades de to-
da sorte com a esposa e dois
filhos. Enquanto isso os lu-
cros da Light se multiplicam
do ano a ano para ano.

— Anos no ¦ calendário e
doenças no corpo foi o que
ganhei — disse esse

POSSE DA DIRETORIA
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Estiva

de Minérios comunica através de edital publicado na im-
prensa que foi aprovado pelo ministério do Trabalho o
pleito recentemente realizado naquela entidade sindical.
Em vista disso, foi marcada paia o próximo dia 10, às 17
horas, a posse aa nova diretoria.
«DOHMIR» NO TRABALHO

Foi julgado ontem, pelo TST, o processo de uma re-
clamação da firma «Otis», desta capital, contra seu em-
pregado Inácio de Azevedo. Preicmna a i»mprêsa demitir
o metalúrgico, Já com 12 anos de casa, sem indenização,
alegando «que o operário dormia na hora do trabalho*.
A defesa do trabalhador esteve a cargo de advogado do
Sindicato dos Metalúrgicos que facilmente arrasou a «ar-
gumentaçáo* dos patróes. Em vista disso o iST não teve
oulio remédio senão dar ganho de causa ao trabalhador.

l##l f Vm wmIm^mm Wm

Je trabalhadores, ouviu vários
protestos, João Rodrigues dc-
clarou: «Fui acidentado há
pouco meses e estive doente
cm, conseqüência mesmo do
trabalho que é pesado. No Ins-
titulo o médico disse que eu
não tinha nada*.

O companheiro Geraldo Pe-
reira - - contou, outro operário
— Caiu do -1» andar no dia 26
do mês passado. Em estado dc-
sespèrádor, está Internado no
Hospital do Pronto Socorro.

Os trabalhadores da cons-
trução são vitimas de acidentes
c perdoai até a vida, única-
mente porque a empresa Cons-

tm tora não lhes fornece um
cinto de segurança ou masca-
ras apropriadas para o tra ou-
-áo nas botonciras. Mas não sã-.
:omente as Companhias Cons-
ífutora, de Sc„..-3, o Iiisf.tu.„,
os res; -nsáveis por es:o. s'*.- - r.o.
U maior responsável é 0 govér-.io que é também o maior só-
i.o nessa indústria í-e.idosa,
¦ i PROPÓSITO LK UM }

No dia 10 de abril vindouro
.-ou-izar-sc-à nesta Capital o
i Congresao Brasliciro . Pre-
v.cleiic.a Social, que já conta
-om apoio de mais • esse 300
o.uiiicatos e i,'ecieraçoes ue to->lo o pais. Seiá ;': import- :ii..
excepcional esse Congresso
pura o. proletariado bi-as.ioiro
o termino *,..o será Uiscui.dõ
>isa oiicam.uiiiir soiuçao parauivorsos piouieiiias e reiv.ndi-
...w..; ,—s oporu.loa .o qua iu-
ca à I-ioVidehcla e ao b„gui.

^OIAL, os trabaihadorea d
construção, que u... grandes t'urg; :cs rtiviudícaçües, terã
portunidade oe apresentá-las e
Iscuti-las. Emboia o seu Sin-
cato pá-niancça em ,s.viiuç~.

iTcgular, por ecrio ,- [,t:a
i iL....,a de enviar delegaídps

...s ao Conclave.

rio — Suspensões e persegui-
ções quo não têm mais conta.

NENHUMA PROTEÇÃO
NO TRABALHO

Eni oito horas de traba»
Hio lios bondes sttper-lotados
o sem nenhuma proteção à
saúde, são penosas ns conse-
quenclas que sofrem os mo-
torneiros e condutores: deíor-
mações proflr>3Íonats, esgo-
lamentos e tuberculose. E no
final, um salário Insuflclen-
te para as -necessidades ml-
nlmas do trabalhador.

Multas vezes tr-n,,'ilhnm o
dia todo com a roupa com-
pietn*v"*-'t(> molhida, Colada
no corno, ou lioras a Mo sob
Inclemencln do sol, n-x ginas-
tica de saltar dé um banco
para o outro, cobrando as
passagens. Mas, so chegam
atrazados cinco minutos a'o
trabalh,, a Light lhos rouba
o salário do descanso rômu-
nersdo. Se adoecem om con-
seqüência mesmo d" f?'ta de
proteção, são, suspensos.

O caso do operário Jo"é
^''ho 6 umn prova: há um
més atrás teve o pé torcido

num bonde suner-!cilaclo. Foi
suspenso p0r três dias.

^¦^"r.ORAÇAO
OnTocyv

O sentimento de rivn'tn 6
pernl entre os tri balhadores
,'n 1« Seção do Tráfego con-
tra a'-- -ja.-l-*—r.' ,• ¦--.-» --. ,-•-
empresa Imperialista, que
r''- de iiíiga;* salários oue

FERROVIÁRIOS

Os associados do Sindi-
to dos Traoaihadores em
Empresas Ferroviárias irão
às urnas no próximo dia 12
quinta-ieira, quando se rea-

lizarão as eleições para reuo»
vação de diretoria. Co: or»

i que 4 reríia ciuas chaPas> mna lor*
opera- 7 mada pela camarilha de pe-

lêgos «trabalhistas», que
atualmeníe dirige a entida-
de e 

'outra, conhecida co-
!; mo Unidade, encabeçada
!; polo trabalhador Temistocll**

des Batistas e formada a
base de um progama reivin»

1 dicatório.
¦ EMPREGADOS. DA
!TELEFÔNICA

O atual presidente do
Sindicato dos Empregados
em Eprêsas Telefônica, sr.
Oldemar Land, publicou
edital abrindo prazo alô o
dia 13 próximo para ins-
crição de chapas concorren-
tes ás eleições que sc* rea»
lixarão nn entidade no dia IG

próximo para píeeiichimcn-
to das funções de delega-
dos da corporação na Co»
m'í.yão de salário Minimo.

BEBIDAS EM GERAL
Amanhã, dia 9, às 18 ho-

ras, terá inicio na sede'do
Sindica o dos Trabalhado-
ros nas Indústrias de Cer-
vejas e Bebidas em Geral

uma. assembléia geral ex»
traordihurla cm a seguin-
te Ordem do Dia:
a) Leitura, discussão a

aprovação de ata anterior;
b) Escolha de 3 delegados
para representar no Con»
gresso tle Providência So-
ciai à corporação e c) As»
suntos Gerais.

.SAPATEIROS ,
Será realizada no dia 10

do corrente às 19 horas,
uma assembléia no Sind-,
dicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçado»
e de luvas, Bolsas e Peles
dr* Resguardo no Rio de Ja»
neiro, para tratar dos sc»
guintes assuntos:

I i Pr?stiic;ao dc contas do
Exercício de 1952.

2) Leitura do Parecer do
Conselho fiscal,

OPERÁRIOS NAVAIS
No dia 8 do abril próximo

0.1 associados do Sindicato
dns Operários Navais esco-
Jherão os novos dirigentes
du i'iiti(l.*.lü. Concorrerão
três chapas encabeçadas pe-
los associados Irlneu Josá
de Souza, Luiz Honorio da
Silva, e Osvaldo Garcez d«
Araujo. Para o Conselho
do representação Junto k

rltimos, concorrerSo quatrr"'
chapas.'i

<i
i

dificilmente chegam a três í tragável. Chega

TRABALHO C~MO INSTRUMENTO
DO BEM-ESTAR COLETIVO

A Constituição da UKSS garante a todos os cidadãos
soviéticos o direito ao repouso. «O. direito ao descanso, —
diz o artigo 119 da Constituição, — está assegurado pelo
estabelecimento da jornada cie oito horas para os tr»ba-
lhadores e empregados e pela redução da jornada de tra-
balho para sete e seis horas paia uma série de prolis»
sões cujo trabalho se desenvolve em condições dilieeis,
quatro horas naquelas empresas eni que as condições de'
babalho são particularmente penosas; pelo estabeleci-
mento de férias anuais liara os trabalhadores e emprega-
dos com pagamento integral do salário e unia vasta rede
de sanatórios, casas de repouso e clubes, postos à disposi-
ção dos trabalhadores».

TRABALHO Cwi-i-- -ÜS »

TRUMÉNTO EE E2M-
ESTAR COLETiVO

Na União Soviética e nas
Democracias Populares o
trabalho não é para o lio-
mem castigo ivu éseraviuao,
e nem meio de mu, ,^. J
•trabalho ú ihstrúinoi.lu -Je
bem-estar coLuvo, í.aor de
riqueza e progresso para to-
do u povo e nao de lucros
fabulosos para expiora»
dores.

A .jornada de trabalho re-
d, 7<i na URSS para tó-
da:> Uvidades ..isicm
tmuiur dispendio i ener-
gia, e que s.u- e.. ein
condições mais di, -iao
Implica em rédúçài, . -a-
lário. É expressam!')! .- proi-*
bido o trabalho em h-.ias
extraordinárias, com exce-
ção de raros casos em que
ns horas extra se tei; :ii
nec tsárias para -njurai

catástrofes, eliminar cir-
custáncias imprevistas que
alteram o forneci mente nor-
mal de eletricidade, água,
etc., para tis empresas e
instituições, cidades ou al-
deias, assim como quando
a interrupção de um traba-
lhe, iniciado possa acar-
rutar inutilização de maie-
riais ou máquinas. Porém,
em nenhuma dessas circus-
tancias; pode a administia-
ção recorrer ao trabalho ex-
tra sem prévia autorização
das organizações sindicais.
As horas supleiííè* ares
»5o remuneradas com 50ÇJ
de acréscimo as duas pri-
mii- 100% as subs»-»
quentes,

Fi.IUAS Q"JE SAO
RHyOJao E ALüüRiA
Nas empresas e institui-

çõls soviéticas as férias
anuais nao imporiam iam-
bc-m, em qualquer diminui-
ç.".o no d . traua-
lhadores. O período de fé-
rias o=i:ila cie tinas somar
nas a d:is m.'ses.

Os trabalhadores nas In-
dúslrias de exlntcã (mi-

e até quarenta e oito dias
dc* féiias. Us trabalhadores
das instituições eierii>f:ens
e d-2 Investigações gozam
férias anuais de vinle e
o1'' a e seis e até
quarenta e oito dias. Os
professores e pessoal espe-
cialisado dos centros dc en-
sino têm férias garantidas
de quarenta e oito dias.

Aos trabalhadores e ^m-
pregados da indústria em
geral, e da economia fio-
restai são dadas férias de
um mês por ano e cada
trás anos cie trabalho d?o
diroit-, a férias especiais do
dois meses.

Os alunos das escolas da
1 *' rtueln operária, nue es-
tildam sem nbaníohar o
trabalho, gozam do direi'o
de férias esppoiais, de q"'i-
ze a vinte dias, com paga-
mnnlo integral de sa'r',;o,
no periodo dos exames
anuais.

Todos ..os trabalhadores
qcunados ms ramos funda-
montais da indústria (me-
talúrgica, minas de carvão,
indústria perollíera, téxtiL

transporte, grandes obras
públicas etc ,1 go- n, de-
pois ele dois anos de traba-
Iho numa usina ou emprê-
sa de uma licença anual
Complementar de três dias.

CUIPADO PELA SATTDE
DO TRABALHADOR

Aos trabalhadores que
necessitam tratar-se em sa-
rfalórios ou balneários, ;o
concedidos, além das férias
anuais (de doze a dezoito
dias úteis I, uma licença es-
peeial, que durará o tempo
necessário para o trata-
monto de qite necessita in-
cltisive a viagem de ida e
volta para o sanatório ou
balneário a que se destina.

A concessão de férias nào

é a única manifestação ria
solicitude do Eslado pelo
! t:so dos trabalhadores.
É mesmo urna das mono-
res. Na URSS cr' uma
extensa o amplíssima rêdc
de sanatórios, cavas de re-
p'*¦ •, balneários e uma
infinidade de Instituições
para repouso, r-:cren<*ão e
(•ultura, que estão dintel-
ro dispor dos trabalhado-
ro:3. a fim do que nelas pos-
sam gorar 'sn:'s férias e
aprovsitá-las para o repou-
so físico e a recuperação de

"'as, e ao mesmo tem-
po para melhorarem sou ni-
vel de conhecimento gerais
diverjirom-se apr veitarom

ruzeirns, por hora d'spcnsa,
pc*--"Tue e hup*1"^.

O condutas Raul Silva
n,*n*'r'o fn?,!a lima mn<r a re-
fe!çso no B"r, no '"do da
1» Seção na Praça da Ban-
r,.;..., n,. • -, 

p0r ncS-(l J.J.-.PJ..
tngem falou de seu sentinien-
to do revolta, que alas é sen-
,- ...., ... .^.,„3 oa f-x»«.t>ri.llin—
í?-***?s, contra o governo ciue
utiliza a po!'c'a e concede
r- -• ••!•«(ls 

para favorecer a.
Light.

Esta seção é utilizada somente para denún»
elas e queixas enviadas em carta por trabalha,
dores. Toda correspondência deverá ser dirigida
n IMPRENSA POPULAR, à Rua Gustaío Lacer.

.da, 19, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As car-
tas poderão ser assinadas ou não, a critério dc
próprio trabalhado;',

«BOIA» ESTRAGADA
Um ferroviário da Central do Brasil, Oficinas de Loco.

moção, em Engenho de Dentro, pede nos publicar:
«A comida que nos servem, aqui na Locomoção, é in-

a nos revoltar o descaso contra nossa saú-
i de. Reclamamos mas não tomam qualquer providência. Ainda
{sexta-feira última serviram-nos uma tal «dobradinha» que
J quase ninguém suportou. Incrível como pareça os pedaços

bucho, e tripas, mal cozidos, estavam estragados. Unt
\ r,iáu cheiro horrível se desprendia.
| Esta é a situação da gome nn Locomoção. Uma situa.

r/.o que exige providências para que lenha um fim. O qu3
?é certo é que não poderemos continuar, assim, explorai! s

no serviço, sem direito algum e ainda obrigados a enguli*
> tipfciçõés estragadas e mal feitas».

PEDEM PROVIDÊNCIAS
J Escreve-nos um garçon do Hotel Vista Alegre (Santa
j. Tereza):

«Estamos, eu lj vários companheiros, arriscados a fl-
Depois de longa palestra < car na mais negra sil nação. Por essa razão é que, atravéa

a Ordem do ; cia IMPRENSA POPULAR, peço ao meu Sindicatosobre os po*-'-s d
Dia do Congrcr-o ,'\
os trabalhadores da Light
cm declarações à nossa re-
portagem desejam que a es-
cala móvel e todos cases ~ •¦-
blemas sejam levantados pe-
lo delegado da corporação,
do qual, por nosso interme-
dio, hipotecam o seu inteiro
apeio.

CTAL, ?, tas providências.¦'-'¦¦ ' 
O Hotel Vista

Imedia-

Alegre foi fechado e, em conseqüência,
fomos atirados à rua. Não tivemos indenizações, embora al*
guns companheiros tenham 10 anos ou mais de serviço ali.
Qualquer .pagamento (indenização) que temos direito cs
oatrões alegaram só poder fazer quando forem apurados os
bens do Hotel. Isto demorará muito tempo e, além disso,
são móveis usados e som grancie valor, o que nos leva a
temor não seja apurado dinheiro suficiente para o nosso
pagamento integral».

NO FEUDO DA AMÉRICA FABRIL:

o período de
do trabalho.

afastamento
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A fábrica de tecidos é um verdadeiro museu de antigüidades — Chove íorrencialmenie..,
nas salas da trabalho — Tecelões trabalhando com guarda-chuva —j* Não há refeitório, ba»
nheiros nem armários — O fio é f?5io com restos de algodão e ssicpa suja — Quiseram
obrigar os têxteis a pegar na enxada — Os mencres ganham CrS L75 por hora, sofrendo
descontos absurdos üit 3a. .de uma série de 4 reportagens de BOIilS NiCOLAEWSKY
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Grande número de empresas na União Soviética possuem
suas próprias Casas de Repouso e Sanatórios. Nos Urais
te encontra a Casa de Repouso do Combinado Metalúrgl-
Co ds Magnitogorsk, da qinl aparece uma vista oeste

\ fábrica de tecidos de Pau
Grande 

' a razão de s «. da lo-
calidnde. Fundada ainda no s;;-
culo XiX, tem mais de meio
século ue existência e é, salvo
ei""i;o, a segunda ein anLgui-

Idade no Brasil, superada núss*
campo apenas pela fabrica de
Üãiito Aieixo, e até lioje^consei-
va as mesmas máquinas, sub-
metidas a consertos quase que
semanais. Há teares ató anuir-

aiíus com pano, de peças im-
provisadas, nos quais o tecelão
se esfalla o dia intcVo para
arrancar 801) a 0(10 cruzeiros, o
que raramente consegue.
C0BI3RTÜKA
3SI3URÁÇADA

As instalaçõçs da fábrica são
péssimas. Encontram-se num
estado de verdadeira mina. A
cobertura da sala de teares,'
completamente esburacada, dei-
xa passar água nos dias de
chuva. Formam-se poças no
chão, máquinas estouram, os
tecelões adoecem quando não
têm guarda-chuva (!) como
proteção ao t> abalho, e nada de
se dar u>n jeito no teto.

Não existo refeitório para os
1.150 operários. Apenas um
tosco barracão, incapaz de abri-
gar 50 òpwários.

Armários e banheiros não
cx-otem. tlüso é luxo», diz o"erente Alcides Moura Braga, i
0 jeito é ir ,-••¦¦¦ -o da fábrica
para casa, de ii.npa suja e cc«-
po Bundo.

Ainda com referência às má-
quinas, existe o caso das agu-
lhas. A maioria destas peças
parte-se diariamente. Por ve-
zes o tecelão leva a agulha qne-
bruda a oficina, onde a suldan*..

Com mais algumas horas de
uso, p;.».ie-sq novamente, tí
enquanto agu..<.dá o concerto o
lecclãò \ó sua produção eata-
cionadu e o salário, em conse-
quGticin reduzido.
1'IOR ALGODÃO DO MUNDO

tião os pióprios operários que
o dizem:

— (J algodão usado aqui é o
|.ii r do mundo,

Alias, nau é ,» oprianiente al-
godãp e sim resto cie algodão
conhecido como «cascamos,.
Com êsse- algodão se faz o fio
e com este, o pano. liòa coisa
.;ão pode sair, já se vê. Mas
quem perde com isso é o tece-
lão, O fio parte a toda, hora,
obrigándo-o a perder tempo em
emendá-lo. Mas mesmo asüim,
são muito freqüentes as falhas
no pano, graças á má qualidade
da matéria puma e aos cons-
tantes defeit.a c!oa teares. Não
há muito tempo, uma tecelá foi
obrigada a pagar 00 metros de v,tecido por causa de um defeito, ito:
Preferiu entrar em acordo com
a fáldea e receber indenização.
Do contrarie, muito tempo te-
ria que tiaballiar de graça.

Mas o fato mais revo lauto
no que se refere à mal iria pri-ma é o i • ¦ lamc.io dos pe-...1JÕS dc- ;...'.'.;¦ sejíjí, e podi.":.

rocioiiüdos do lixo i a
1'amõnte lançari s na eis
nopuis a essa pasta é mistura-
dn ao «cascàme» para ser trans-
ormado em fio.

O fio, além de ser de pés-sima qualidade, é mal engoma-
do. Não por culpa dos engoma-
dores, mas somente porque n
gema não presta. O polvilho de

ótima qualidade, ali fabricado,'.-. remetido para o Kio. A goma
ó feita em Pau ( • ande com
iolvili.n comprado'no líin,^i que

| mais parece farinha de trigo
• • ,i.'i,i,ii;ila.
PUNiyuKfci DESCABIDAS

O ma s illlçresaailto é ciue,
[iiundo as maquinas, já tão
liosiis, se 1'ovcitam de lai.iu

Uesieixo e paliem uma peça, os
operários uniam com a culpa.
Há pouco tempo, unia das má-
quinas da fiação qücbreu-úe.
O gerente botou enxada na nn.o
dos fiandeiros e quis faze-los ca
piiiar. Encabeçados por Josi
Bastos, operário antigo, roeu-
siirani-se taminaiitemcnte a
fazê-lo.

A,ludes como esla vieram em
parte melhor;,.' um pouco a si-
Inação dos têxteis no que so ie-
fere ao rigerismo e às puni';les.
.,a não lia lautas punições des»
cabidas e absurdas como anti-
ganiciite, Um exemplo concro-

o sub gerente Domingos,
importado da fábrica (.'. • oca,
¦,;;j quo chegou em Pau tiniu-

da ordenou :;oa operários i lio

razão de 200 horas mensais, 370
cruzeiros. Descontam 67o de
IAPI e 10 cruzeiros para a «As-
Viciação», mora as multas por
defeito lia produção. Em resu»
ino os menores ».oceboni em mé-
diu !iD0 cruzeiros mensais e ob
iiiiiltos pouco mais de G00 cru-

/civos. Enquanto isso, como já
mostramos nas reportagens an-
Uu-ii-ps, os preços de gêneros
aiiliientícios tao mais caros qu»

s do liio.
Ninguém, de bom senso, po»

de admitir que se viva ganhai!»
do tão pouco sem lutar. O re-
peter também não podia admi-
cor o na prexima e última deste
sévo d- reportagem contará as
lulas cr, 3 trabalhadores da lo-
edidatíe que teve ontem um da
.seus capítulos mais importân-
ias com o julgamento da teu''isidio coletivo pelo TST.

fi.SM a
da

'.11^

a pa

i.a.
I

ar ,1 nunucq:
guem deu bo

se logo de sai

IXISí
no-

iiia.

US
VejaiViOS ... ora os sajáríos

dos- texti s ca fábrica de P.*.u
Grande. Us tecelões, qus ga-
nli:¦* nor produção, conseguem,
te- ndo três teares durante oi-
to horas, tVíyi: "2 cruzeiros por Irnentò
dia. | Oa diaristas ganham Cr$
11.50 por ln;i*a, quando ménnròs
de 18 anos, em maioria, aliás,

assembléia
:ds hoteleiro

O Sindicato dos Emh ,adoí
no Oaiiiürc o Hoteleiro e Siml»
ares o Kio de Janeiro eslá io:i-'¦-''.'"ndo os associados

a aaseiv.blélá geral extrai,r-
a se reàiiüai' ..o ula . 1

13 i 15 Ji.i-a.-j e.a prime...»ou s,.,,;í..ila convocação. Orcie.n
üo u.a: leitura, discussão «
aprovação da ata anterior; ds-
liberar sobre s tabela pari au-

irai de salários; dis-
cnssão sobre a tese que será
defendida pela corporação na
Convenção Nacional e junto «oganham Cr$ 1.75. Puctaato, à 1'udci.' Legislativo
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JlMJVIAxBQUADOREPERUxPAMGUAIJ(KK)SDEH0JEPEIX)SÜI,AMERICANO-J^'^^i
• írossetíilirá, amanhã, no Estádio Nacional desta capital, a disputa do Torneio Sul-America no de Futebol, com a realização da sexta rodada Na preliiuuMj;, lutando num choque:
\ quilibmdo, estarão êm atividade os selecionados da Bolívia e do Equador. No cotejo de fundo, Peru e Paraguai, ansiosos por uma vitoria, deirontar-se-ao, jogando ambos .as suas;

Í chances com relação ao título máximo, principalmente os «guaranis» que estão distantes apenas um ponto dos brasileiros, hderes-mvictos do certame. j
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CARIOCAS MINEIROS
EM

E
LUTA PELO TITULO
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Conversa da Semana
¦. Km qu* ficamos? «O Globo:» esforçou-se a semana toda
para afastar Didi do fluminense. E a «Ultima Hora», fez

o contrário. Quer dizer: lançou mão de todos os recursos
para mostrai que não existe nada entro o grande atacante

le o clube tricolor.
Vamos tomando oonliecimento, assim, que a situação

não está boa. Mas, para quem será? Para «O Globoi-, «Ul-Uma Hora», Didi ou o Fluminense?
__oOo—•

Didi, no caso, 6 o que menos poderá sair perdendo, Fi-
çando no Fluminense, permanecerá- na mesma situação em
que está. Saindo, deverá melhorar, pois são vários os clubes
candidatos ao seu concurso, a começar pelo Bangú, e a ter-

i minar pelo São Paulo. E todos oferecem ótimas vantagens
a Didi.

—oOo—

Mas, enquanto isso outro vôo também é anunciado. O
protagonista seria Rodrigues. E o motivo o ingresso de
Ondino Vieira no Palmeiras, técnico com o qual o pontei-

t ró da seleção brasileira acha-se IncõmpatibilizadÔ.: Dessa vez, assim, o Fluminense seria o beneficiado,
posto que Rodrigues C o primeiro a demonstrar desejo de
refngressàr no grêmio de Álvaro Chaves.

E a «Ultima Hora», toda tricolor, também ficaria feliü,
yo poderia abrir grandes manchebes.

E cO Globo» como se sentiria com tal transferência, que
não beneficiaria o Flamengo ou o Botafogo, c sim o Iflii-

iminense? .. ,

%0*+04?0>0++**++*^***'**+***y*^

ESTA TARDE, EM CAMPOS SALES, A DISPUTA EM CHOQUE DECISIVO DA "TAÇA

PAULO GOULART DE OLIVEIRA" - PROMETE SE REVESTIR DE INTERESSE ESTE
PRÉLIO, EM QUE OS GUANABARINOS TENTARÃO A CONQUISTA DO TRI-CAMPEO-

NATO - ESCALADAS AS EQUIPES - JUIZ E HORÁRIO - OUTRAS NOTAS
O público da capital não fi-

cará sem o seu divertimento
predileto, jú (jue foi pr ";:•¦ "Ia
para hoje. no Estúdio da Rua
Campos Sales, uma iiitcressán-
le tarde esportiva, quando es-
ta: Io em confronto, lutando nu-
ma peleja que se afigura tV*io

dns mais interessantes, os seio-
clbiiVr1""! amadores do D.strito
Federal e de Minas Gerais.

i • ,tí -jo oslo: .-.i nu
ameaça. Os montanhosos, de-
.o pilo òs ripús . J so-
licitaram â FMF a transfercn-
cia da partida para Delo uori-

Noticiário
DO ESTADO DO RIO

DE
ati-
dis-

"O Presidente RAMOS
FREITAS está trabalhando
vãmente para solucionar o
nicho entle as associações CEN-
TRAL E ROYAL, da Barra do
1'ira.í. Nêse sentido vem mau-
tendo- negociações com os Pre-
fcidijúteF WALTER DI BIASE j local,
li 'ANGHiSIiS DE LIMA SAE-
U1NHA, A última etapa dessas
negociações sevá discutida na
próxima semana, onde prova-
ve) será assinado as condições
de reatamento de relações em I portes o
documento honroso para as j além d
partes litigantes,

talada a Liga Desportiva de
São Pedro d'Aldeia, na Câmara
Municipal daquele município.
A tarde, por volta das 1(1 ho-
rns, S.S. estará na Câmcva Mu-
.tiicipul do Saquarema, para -or-"gânizáçâo dá Liga Desportiva

Estarão presentes, poisviajarão em companhia do Pre-
sidente da Eclética, os jorna-listas ARQIJIMEDE.S VALKN-
TIM e IRALDO SILVA, ..es-

I pcctivainoiile cio Jornal dos Es-,

s" ",:'""v0-';-":": - '"Hipr*.

*'"¦ !'lll

p "
'.¦',.:{¦¦¦'¦": .:'''''íi::::i ' '.;"¦ :i

JS'a primeira melhor de ires,
em disputa do Campeonato i\i-
teroièiiae du futebol de 19Ü3,
UJjiVjiiRAtí X CRU/JEl.t'0
i' i. •t.blíUii CLLcíE, empataram
na tarde de notem, por 3 x '.'•,
no Lstauio Caio touvlins. A
segunda partida será domingo,
o/.j, auiua no Estádio Caio
iViártiiis, Observadores despor-
Cistas rJinnarum tratçr- se
de* um dus melhores jogos
iinlimiente ireaiizados na Çapi-
tal do Estado, duuo o èquiiiprto
cios litigantes e a discipünà re-
gfetiaüüs. Ai'bitrou-á o arbitro
Lòürlvai Bossa; da AJ;'A Fute-
boi. ¦

-O arbitro para a partida
CiuitiÜÁl X 1' DE MAIO, a
,ié realizar domingo, S/y, em
Üárradò P*va*i l1010 Cauijmona-
Io ;Extra de i'fõiissioiíais, ser'

Emissora Continental,
Auditor do Tribunal

de Justiça Desportiva, Sr. Jar-
dei Noronha, que já reassumiu
suas iunçõcL-.

1 :
m

m:.:

VALUIR, zagueiro do selecionado ni.ctropolUa.no que hoje en-
 frànlàrâ os niiiiciros

zonte contrarandò assm or?-
fülamcnto da ' :a Paulo Cou-
¦art de OMvct.t> que diz, tíici-
tamente: «Todas as partidas
íccíslvas deverão ser dispu-

ladas nesta capital, em grama-
dos indic:..os pela Federação».
Õs dirigentes mineiros não fi-
caram satisfeitos com a decisão
em contrário, o chegaram a
nmc!"-"i\ «firmando que «'csis-
tlriam do jogo, entregando os
pontos aos guánabarlnos.

Entretanto, ,'"':ii--
ção de terceiros, tudo foi re-
solvidó do forma satisfatória,
concordando os representantes
das «Altcrosas» cm vir boje a
ssla capital, . fim do dar ct>m-
bate aos jogadores da casa.
UM BOM PRELIO

]j, -so, realmente, esperar
uma boa partida, nesta fi"'1' da
«Taça Paulo Goulart». Os mi-
fieiros, de há muito que não se
classificam para vi ' choqvé Oea-
ta importância, tudo fazendo
crer que venham a oferecer re-
sistohcià ferrenha aos locais,
que, por seu turno, estarão ten-
tnhdo, na. oportunidade, o tri-
caro** -.-•'- .¦-"•••! çiisnutã.

Vêm os guanabarinoa de uma
osüpondá vitoria sobre os flu-
minenses, por 7 a L', figurando,
entre -""- 1i>adoreá, alguns no-
mes já bem conhecidos do tor-
cedor, como o zagueiro Valdir,
que perlenccu ao Bonsucesso, o
avahto bánguense Luiz Carlos,
«artilheiro» do último canrpeo-
nato juvenil, o ponteiro rubro
Ferreira, que já atuou algumas
vezes entre os profissionais, 03
madur-'—nes Apei e Eváristo

: o riiuitns outros,
os ,,o,:t-""-í:se.s

O selecionado mineiro iam-
bem está em grande forma, ton-
do vencido, por 2 a o, e de ma-
ne'v> •.-'?,' ''¦'¦",' à ecíiii^" re-
r.resentativa de São Paulo. Fi-
gurani, no seu «onze», nomes
consagrados '"' futebol das «Al-
torosas», tais como iPampolini,
Mussi e outros, que participam
|.*i çertiinift d0 F.rj 1, integran-
do clubes da primeira divisão.

E tem muita vontade de que-
brar a série de vitorias dos me-
tropolitanos, nesta intere:;.;... ..¦
disputa. Vejamos se consegrx.n
o seu intento.
AS EQUIPES

Os dois times já estão esca-
'"dos o deverão alinhar estas
organizações:

CARIOCAS — Joselias; Vai-
vlir e Apel; Barota, Coronel e
Boné; Calazans, Eváristo, Luis
Carlos, Wilson o Ferreira.

MINEIROS — Horvânio e
Aionsinho; Borges, Pampoüni e
Amauri; Neivaldo, Leonidas,
Mussi, Ocrci e Dino.
O JUIZ

Estava designado para arbi-
trar esto jugo o apitador per -
nambucaiio Argemiro Felix, o
popular «Sherlock». Como, po-
rém, este juiz se encontra acu-
macio, o prelio terá a direção
de Caetano Bovino, cia Federa-
çáo Paulista ele Futebol.
HORÁRIO

Do acordo com o que foi esta-
beleciclo ,0 colojo cariocas x mi-
nbiros, decisivo cia s.xaça Paulo
Goulart de Oliveira» do coircn-
te ano, terá inicio, imprcterivel-
iiíonte, àa 16 horas.

, PROBLEMA N° 89 •
(Para novatos)

H01117.0NTAIS
1 -- Fruta de conde, pinha.

— Titulo ÜbiSSiiiio.
7 — Cloreto do sodlo.

— fiüllduçiio.
9 — Dupla, duo.

II — Exclaimn:ão. "
Ul — Personagem do um romnnco

d'5 J". Alencar, suin a pri-
mulni.

13 — pinburuQos.
1-1 — Cuía de dlvergffeii .publicas.
17 — Dar curte, últif,
III — 0 (íuo tum utilidade.
ai — Pêlos! ásjièros o coiiiprldps de

certos unlinnis.
23 ~ Aparelho que so coloca sO-

tiro n ciivnlgiidum.'
VliltT.CAlS

1 — 1'ossúa (.'iirrila cm qualnuer
atividade

— Cnsrc em n-inos, parüloiroí
— Voar,
— 0 uuo aciona os veiculo», ltlo

vertido.
— Cnvalo de côr do canela.
— Sobrenome popular

10 — Abastado, dono de gramlea
recursos íinancciroD.

li — Koina próprio feminino, ia«
veítíao.

15 — Engana, tapeia,
lü — Caiiital de um Estado do paií,
18 — Obstáculo.
20 — Tecido Xino como • íSgumlo

lha.
22 — Do verbo ser.
SOI.L'C-10 UO ritOBLEMA N» 88

I10iíl/!<JNTA1S — 2 Cal; 4 Ora;
Asorp; 7 Lamenta; 8 Paroleiro.

VERTICAIS - 1 Caro; 2 Cos; H
Lar. G Alar; G Pnti; 7 La; 8 Mo;'•¦ El; JU NE; 11 Ar.

Vendeu caro a derrota o Estrela DalvaFG
Olímpicos 3x2 — Bom o prélio realizado em Bento Ribeiro — Cid

 marcou os íeníos do Esirela Dalva 
Voltou a campo novarrjente

domiiicro ultimo o Estrela Uai-
va, a fim de dar combate ao va-
íorosp" cpiadro do Olímpicos. O
prelio caraclorizpu-sc pelo cons-
tanto equilíbrio nas ações tendo
vcncrclo aquele cpie melhor apro-
veitou aa oporltinidades surgi-
nas. Ao íim dos 90 minutos o
placar acusa a vitoria do
Olímpico por 3x2.

O Estrela Dalva atuou assim
formado: Jorge I; Paulo e. Jol-

ce; Alberto, Jorge II e fiorobc;
Cal, Bau, Seycrinó, Edgar o
Romeu.

Na prelimiiíay o Estrela JDal?
va venceu pelo escore de doia.
tentos a um.

liUiilIié êê-a*

BUENOS AIRES, 7 (A.F.P.
úl- \ —Uma esperado modificação

parece sofrer a organização
do torneio qu... ..rangular, com
participação do Boca .Tuniors,
Kacing, Flamengo e ílotaf.-
gò. a se rcalinar em Çuor.ps
Aires na ultima quinzena dês-
te mês".

As autoridades do Kacing
decidiram aceitar a disputa'¦' saus pa. .;u;^, cm Santia-
go, dias 10 e 20 do correi le,
pelo que desistiu de ihícvyir

S"SèÍifíôr AUENüK MAlíTlNS .j.prgankáctó polo Boca Juniors.
BÍlEIüNIí; da AFAF, em su-
bStítüiçáo a Amücar José F_è'r-
lvi;'a. quanto a pa.vt.da BAKKA
iíÁNBA' X ItiACliUELO. tum-
bem ix, dia 8, em Üí.vra Mansa-
pelo mesmo campeonato, será
o .-'r. 'iiieouuro Uonçalves da
^ruz, coiuorrue anunciamos,

« » *
l5elo Campeonato Fluminen-

.^ de Euteoot, domingo à tarde,
m Estádio do Tainoio, em São
^unçalo, cm primeira partida,
òiicdiitrar-se.-ãb SAO GONÇA-
LÕ X CAHÜ EE10, sob avbitra-
zém de Domingos Braga.

« « »
, .Domingo 8, às 10 horas, pelo
l/residente da FFD, zerá .ins-

Tnrpbein dia 29 do cofrch
no quaiuiran,;ular de futebol,
como numero básico dos ícs-
tejos esportivos que realizará
o Eacing, comemorando o
cincoenlenário de sua funda-
ção, o clube argentino dispu-
tara. unia" partida contra o
campeão brasileiro, Vasco chi
Gama, compromisso este do
qual não se pôde desligar.

Está sendo estudada a pos-
sibiüdade de incluir outra
equipe cm seu lugar, que pi-
deria ser San Lorenzo Alma-
gro, uma vez que o Riviei
JPlate também afastado por es-
tar com seus pgadoros liceu-
ciados até 21 do corrente.

Cab-
será lü
torneio
eqiiip.s ¦
lütó qu .:
campeou,i
conjuntos

¦^inalar que B. Aires
amentê sede de uni
Oin participação de
estrangeiras. Desde
::'! se realizou um

.. e\.'£ nãc atuam
biosilciüL exceçã',

do palmeiras que disputou 1...1
jogo com o kiver Piatc, sen-
tíò deriotado por li x 0.

Não há duvida de que a
torcida do Boca Juniors espèia
vingar a quetlá ante o Fia-
uJiigo, ]iur 1x2.
lORHEiO D£ L..Jv'- -i'EEOL

EM SOHOCABA
BUEi.uó AUcjíS, V A. F. P.)

Um torneio do basquetoou
c ........:aiá em Sorocaba,

Brasil, cie 2 a í) üe Awui . ,. .
a participação de seis' equi-
pcs. Iiitegràiâo a equipo a,-
gchtinã, destacados basejuete
.'¦uiuiius, entre eiòs Furiong,
ivlonza o HorJertò Viati.

VAituU CoI.I X,i,ii...
KUVA lülíyüK, 7 (A.F.P.)O peso jk.sui.io argentino

César Brion rompeu com seu
cniuiiager*' Ilymic Vvailman,
mas ês.e declara que exigiria
de Brion o respeito às cláu-
sulas de .seu contraio.

ACEITOU O AL:.''.ri2A
LIMA, 7 (A.F.P.) — O Ali-

anza de Lima aceitou parti*
cipar clp quadra liar de
Mçdeljin, por motivo da iniii-
punição du estádio local. Pre-
tende 1:800 dólares por par-
tida, sondo por conta do Me-

uil . as despesas de irar -
portes o alojamento.
LuiALJittlci KM S. PAULO

LIMA, 7 tA. F. P.) — A Fe-
deração Peru. ua co: • 1
cm aceitar o convite da Fe-

. 1.:. 1 uiüisía de Box, pa-
ra que a seleção peruaria, ao

,iii nar o càtripeona o de
Montevjdéu, viaje até São
Paulo para lutar cm disputa
cia Táçá Magalhães Padnlia.

..a] eiecida para torneios
anuais entre pugilistas de S.
Paulo e Lima. Os dirigente»
brasileiros cobrirão todas, a»
despesas de viagem e estada
da delegação peruana.

Armando
reira

AUTOMOBILISMO
SANTA FE' (Argentina), 7

(A.F.P.) — Uma prova da
qual ;' . 'iJKiiáo destacados
volantes, começará hoje. A
p.imeiia etapa será do 927
quilômc.ros, pelos caminhos
do centro e sul da província.
A segunda etapa 11 ser dispu-
lada amanhã, será sobre 791)
quilômetros, o quo fará um
total de 1.717 quilômetros dej
estrada. A prova conta pon-
tos para o campeonato ar-
gòntlno de estrada.

VOLTA CU. , ..vA DA
C0L0MÜIA

BOGÜiA, 7 (A.F.P.) — A
décima quar.a etapa da ter-

ceira «Volta Ciclista» da Co*
lombia, num percurso cie S8
quilômetros, foi ganha pele
ántioq .) h- . ..... .;¦ in-
tegranlo da equipe do Dcpar-
t.-mcnto de Antioquia,

Clinica Módica — Espe-
cialidade: tuberculose e

Doenças pulmonares
pneumotórax artificial |

Consultório e residência >
\ Travessa Manoel Coelho '
!; 206 _ Teletone 5703 —'.
'; (São Gonçalo) {
\' ******* ->* ,***** *¦****'****+*•*>

ze* do Estrela Valva, de Bento Ribeiro, que caiu de pô
-.—¦ — -*H

Ü <.oií

Joga o Flamengo em Jaú
Depois tio enfrentar por-duas

vczik a equipe Uo Santos (per-
dendo a prmieira por -1 x 3, e
desíorrando-sc na segunda, por
•t x 0), o Flamengo prossegui-

DIFÍCIL VITÓRIA
IX) ILHA F. C.

/
Completa Hoje seu 2,° Ano de Existência

0 G. N. Cordovilense
Grandioso programa Social Esportivo — Em fesia o Subúrbio de Cor-

dovil — Vários Grêmios .convidados -^
16 horas G. E. Cordo-Está, em £e\sta o Esporte

imadorista da ni2tropol6 com a
1._..„..L,em'do'ir.» aniversái.o d^
Oromio Esportivo Cordov-Uen-
sij; fcimpáüca agremiação do
^uburliio da Leopoldina que já
ée destaca como um modelo de
'.rganizaçào. A diretoria do que

SOCIAIS
ESPORTIVAS
./franacorro no pró.timo C\?. 9

O aniversário da srta. Ninpha
¦ V .oliveira íilba do desportista
M,í unel de Oliveira e de D. üer-
nu-ii» de Oliveira, residente à
iúa 12 de Fevenro, 251, Bangú.

A anivsnsariante é pffma do
iVossoí colaborador Herly Salino.

ri .i i-.i.u da nua Major >...,-
rado elaborou um grandioso pro-
grama Social Esportivo qu<2 estó
assim constituído: As 6,30 na
sede Social. Haverá salva do 2\
tiros com hasLeaniento das ban-
deiras Nacional'e âb Clube. As
7 horas — Chocolate para os
diretores e conselho deliberativo.
As 8 horas inicio da Parte Es*
portivo no Campo do Paleslrl*
ao F. C.

Primeira prova: Coinela X
Palestrino F. C. 9 horas 2.'> pro-
va 11 EscritmárioH x Aliados
F. C. 7- 10 horas 3.' prova Di-
retorla S.P.R.F.L-, X Diretoria
do Grêmio. 11 horas i:> prova
Veteranos de Lucas X Brahina

\ c. 12 horas 5.' prova Ferrei', a
França X Vai Levando — 14
horas Grêmio Esportivo Cordo-
vilenss S.P.R.F.C. (Aspiran-

S.P.R.F.C. (Ama-
tes) —
vilense
dores).

A noite ria sede social —- As
Hi huras recópçío aos GÍúbes
co-iinuios e convidados: s.P.it.
F.C, Palestrino F, C. Si. Ter-
rlveis; Quitiingo F. C., Braz do
Pina Libsrdádé,

Como tuixe cie Ouro, graiide
baile abrilhantado por cxeoleii-
to orquestra.

REAPARECE JA
ESTRÉIA RUGÍLL0

Realiíoti-sc, domingo ultimo,
na praça do esportes do Ilha b.
C. a peleja entre o clube local
e o iMaeeió F. C, do Realengo
EiSO embate teve um desenro-
lai' moviiTièntado c tcrniuiou
com a justa e merecida vitoria
uo Ilha pela contagem de ti x 1.
Os tentos foram assinalados por
Ze/inlio, Curlndio e Jair.

O quadro do ilha F. C. atuou
com a seguinte consttueçao: —

Varal, Neco c Dininho — Cas-
tro — Todinho e Piaba — Jair
•— Oto — C2IÍ0 — Toninho e
iVluisio (Zezinho),

No preliminar ainda
b Clube Guaratiba de 6

venceu
x 1.

S. PAULO, 7 (Cornaspomlvii-
cia Especial) — Dando início ã
dispúEii da «Taça Tibiriçá*, Co-
rinliaiis o Palmeiras estarão em
'iiniBiu nrwiur—iwiwii 1 iwi'*«imi

VASCO X TUNA
LUSO

U campeão carioca cs*
treará esla tarde cm Be-
leni, enriciilaiicio a equipe
d» Tuna Luso Comercial,
uma das expressões do l'u*
iebol paraense. Tamanho
interesse despertou a par-
tida, que os ingressos pa*
ra a iiicaina já estão esgo-
t a Hos desde a última quin*
ta-leira, O Vasco ainda
jogará contra o lcemp e o
Paisandu, depois rumando
pura l'orlaleza.

nrasi-
Cam-

ESTREIAM AS
BRASILEIRAS

A equipe, de ...estrelas:,
leiras que concorre ao I
peonato Mundial de Bula ao
Cesto, que se. disputa, em San-
tiago cio Chile ,íará hoje a su.-.
estréia, enfrentando a repre-
sentação de Cuba. O prelio tem
o seu inicio preyistò para às
10,30 horas (hora do Rio do
Janeiro),

]ir*ftft.im&e
um

ro

leitor comunteon-nos• .0 guarda portuário, au-
ij.n <l«iúncla do trabalha-

llArip Ney.es de Morais,
>. quiíriclo manlíestaya-se

,ra o Acordo" Militar Bra-
-.Ist/idos Cnutos, é de nünie-
6S e atende pelo nome de'io Augusto, vulgo íFeiç&o
C^ar:t0>,

v; foi publicado já, o¦ -r foi preso, cm con-
!}'- Jior Uras da prdem

l.ll.CÍ.

TRIUNFO DE
CLASSE DO
NACIONAL F. C.

O Nacional F.C., de Campi-
nho, énfrjentou, no domingo" úl-
timp, 6 forte conjunto do Çyclo
suburbano saindo Vencedor do
prélio pelo escore de 4 x 1.
Esta vitoria teve maior bri-
lhantismo por se tratar de um
adversário que atuou fefor*
çado com elementos da clubes
ei» divisão 0» jnoíísíiioniüs,, (

T1C-TPC

l<*»l
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confronto na tarde de amanhã,
110 Estádio do Pacaenibü. Embó-
ra o çampeáo bandeirante este-
ja desfalcado ele sdus principais
valores, que emprestam o seu
concurso ao selecionado nneio-
nal ,espera-sc uma boa peleja,
já que é inegável a categoria
dos jogadores que estarão em
atividade. Do lado palmeiren.se,
várias novidades lui para se as-
smalar. Inicialmente, terá a
sua torcida oportunidade do
aquilatar os progressos do qu.i-
dro, agora sob nova fase, com
Ondino Viera, na sua direção,
For sua vez, quanto ao quadro
propriamente, dito surgirá nova-
monte integrado por Jair, que
retorna após longa ausência das
canchas paulistas. E, finnlmen-
te, teremos a estréia do arquei-
ro argentino Rugilo .cogriomiriii-
do o <-.Leão cie Wumbleys- e que
vem com um desejo enorme de
venosr na Paulicéla. Por estas
c outras, promete agradar a
disputa deste amistoso, no Pa.-
cáèmbu.

Goleado o Estrela de Ouro
Pelo Palestrino F. C.

Por 6x1

rá na sua excursão por cidadeí*
de São Paulo ,enfrentando, esta
ciirclé nà cidade de Jaú. o XV d«j
Novembro local, O prelio está
sendo aguardado com um int-S"
resse inusitado, devendo propor»
oionar excelente arrecadação,,

O grêmio rubro-negro na*
tem problema para a constitui-
i>io de sua equipe, etevendo atunji
os seguintes elementos; Qair>
cia, Iiconi e Paviio; Ja4ir„ Do-
quinha e Beto; Paulinho, R«*
bens, Adão, Judio « üagalo.,

GS NOVOS
DIRIGENTES DO
SÃO GABRIF.L

Tomou posse, ontem, s tuc/Ki
diretoria do São Gabriel, tio Ai»
daraí, grOrnio.ciuo í sem duvióa
um orgulho" de nosso íuteboil
amador.

Os novos dirigentes Uo SS*
Gabrisl tiuearuin um progiaroai
de engrandecimento desportivti
o social dos mais notáveis fl
animadores, as figuras eleitaíi
na assembléia são dotados 'de

grando visão estando do parav»
bens ô quadro associativo 

' do
grerhlb do Popular (Picolé).

tofvsterôs t>t> p/dos í
ófiPBWJbOS, *^oos

ômco5 f
P8BÍ>f* t)H fWWHCKNti*, 3/>

Em Parada de Lucas jutaram
na tarde de domingo ultimo os
quadros do Palestino F.C, e o
Estreia de Ouro, de São Cris-
tovão, este cotejo ao contrario
do que era esperado não conse-
gniu agradar, isto por que atu-
ando numa grande tarde, o Pa-
lestino não teve dificuldade em
levar a melhor por 6 x 2, tonto

iTAGUAÍ x PRAIA
PEQUENA

Reina grande expectativa em
torno do ¦embate que será tra-
voüo hoje entre ns equipes do
Itngui F.C. e Praia Pequena.
Na preliminar jogarão os qun-
tiros de aspirantes.

de Dalvo 8 *í Walqulro Llco e
Zezé.

O quadro vencedor atuou
assim, constituído: Agnaldo --
Niltou c Pedrinho — Rosalyo
— Carlos e Wilson ¦— FUo —
T,j]a — Dalvo — VValçiuirio e
Zezinho.

Na luta de aspirantes ainda
venceu o Palestino pela alta con-
tugem de 5 x 1.

EM JOINVILLE
O OLARIA

Depoii de atuar ontem «ti
jtiij.it, o Olaria jogara, .esta tar-*
do na cidade d eJoinviíle, dan»
tio combate ao Caxias local.
Para esse jogo, a equipa «be»
viris formará com: Celso; Oa-<
valúo e Jorge: Olavo, Moach-j
e Mario; Tião, Washingtoni,
idaxwell, J, Alves c Cidinho.

******+****¦**************+****•*: ¦"**<" **r **+***+**¦*¦*-**+( e~"

NÚMEROS
DO SUL

Com os jogos da quinta roda-
da, a colocação dos paises que
concorrera ao Sul-Americano de
Futebol, é a seguinte:

1.» _ Brasil; 2.» •— Paraguai;
1; 3.' — Uruguai, 2; 4>—",Chi-
le, Equador e Peru, 3; 5.» -r
Joiívia, 4.
--OLEADOEES

Juünho (Brasil), 4 ~ golea-
dor do certame; Molina (Chile),
3; Rodrigues (Brasil), 2; Pin-
ga (Brasil), 2; Pernandez (Pa-
raguai), 1; Koíucro (Uruguai),
l;Pelaez (Paraguai), 1; Moro]
.(.PjtraguaH Jl; Puentea ,<Pttra<-

guai) li Goinez Sauchez iPèm),
Ugarte (Bolívia), 1; Calderon

-_. contra.' Brasil," 8; Uruguai, 4; Chile
ARTILHARIAS
e Paraguai, S cada um; Bojt-
via, 2; 'Peru, 1; Equador, 0.
0BFSSAS' 

Bolívia, -10 vezes; Chile, £:
Uruguai) 3- Peru, l; -Squad

Bolívia, 1 x j. _.u 0: Paraguai
6-,' Brásih l; Paraguai, 0.
BSRORES REGISTRADOS

x Chile 0; Uruguai 2x Boil-
via, í; Chile, 3 x Uruguai, 2;
Peru, 0 x Equador 0; ('hilo, 0 x
Paraguai 0,,

Campeão o Henrique de!
Melo do Início Entre

Clubes de Osvaldo Cruzl,
¦ Realizou-se- domingo ultimo sob oa auspícios tio Fia-

mengo Suburbano o inicio do Torháio Inter Clubes de O. Cruz.
Laureou-se o quadro do Henrique de Melo que elimhiou'

todos os còníendórès que se pois em sua frente.
RESULTADO CiERAL

l.» Jogo — Unidos O. Cm» w Juvenil E.C.C, i-hil.' 
Venc, Unidos O. Cruz 3x2 (Pênaltis).

2.9 Jogo — Liberdade 0 x Fominha F .C. 2.
S.° Jogo — Acadêmicos X Remos F. C„

Venc. Acadêmico 3 x 0 (Pênaltis).
¦t.ç Jogo — Adelaide 1 x Henrique. Melo 1,

Venc. Henrique Melo 3x2 (Penalti.es)",
5,.'- j0g0 _ Urujiõs O. Cvdz 1 s Fomnhha 1.

Venc. Uivdos.ô. Cruz 8 >: 2 i-Penaliièa)'.
6 ; Jogc- -- Ácadèrr.lops 0 X Henrique Meio 1.

—^- FINAL
Henrique dê Melo x Unidos ds O. Croz

Vencedor Henrliiu» «ia Melo pelo escoro cie 3 x 0 coa-
qúlslando, assim o Ütido cId canipefio,'

Deve-se ressaltar o interewe denionsiiado polo púbUco
local.
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NOS CAMI
DA SECA U
LUTA CONTRA A MORTE
500 mil flagelados - Paraíba, Pernambuco. Ceará e Rio Grande do Norte vivem

diasdramáticosdemisériaedesespêro-Raizeserepteis disputados petos tatrun-

tQS — A 
"mVaSaO de BUiqUe d», de uma série de duas reportagens)

i'ia.íroWw«i pennnnecem matluns Os armadores só ai^men.
turão a produção se o COFÀP liberar o preço do pescado

RECIB Março — (Do Clovls Melo, especial para a 1MPREN-
SA POPULAR) — Os fios dos telégrafo gemem levando ao Bra-
ali e ao mundo a dolorosa noticia: «O Nordeste é teatro de seca
da grandes proporções. Uma noticia que já ae tornou rotina na
imprensa nacional e mundial porque ee trata de um acontecimen-
to que se vem repelindo anos a fio. A originalidade reside-apemu
em »er maior ou menor que a anterior, em ter colhido mala viU-
mas, morto mais gente que as que a precederam. E, da íato:
comparada ás suas precedentes, às cinqüenta e uma secas rUforo-
sas de que o Nordeste ja foi teatro registradas nes seus fastos de
região sofredora .estamos presenciando na verdade a uma do»
maiores calamidades já conhecidas cm todoa 03 tempos.

üs seculares «caminhos da fome», aa rotas de salvação que
levam ao vaie do Itapecurú ,110 Maranhão, a Minas, São Paulo e
Paraná estão cobertos do multidões famintas, andrajosas, em
«uc os tràpos mal escondem os ossos * a extrema magreaa. Os
mais velhos e fracos vão ficando pelo caminho, sem sepulturas,
pura pasto dos urubus/que 03 acompanham, a principio, do longe,
desconfiados, empòa agressivos, reclamando do esqueleto mo-
vento a carcassa que lhe pertence.

As crianças desaprendem

Teisto escasso e mais caro, é a perspectiva pura o carioca
nos dias santif içados

a andar, engatinham, arras
tam-se pelo chão de casca-
lho e carrascais. Os famin-
tos vão devorando raizes ve-
nenosas, répteis, cobras,

I disputando aos animais a
caga, forcejando como eles
a terra seca, cavando com
as próprias unhas. Quando
não mais resistem tombam
para sempre e ficam, olhos
jilós no céu vermelho ã es-
pera da chuva que não vem
abrandar o fogo do caldei-
rão.

lielier a própria urina, co-
mer palmas salgadas, cou-
ro e raizes é coisa conv m
em tempo de .seca. São es-
sas as histórias correntes no
sertão, contadas pelos seus
cegos em versos nas feiras,
de entremeio ás narrativas
da vida dos seus santos e
cangaceiros, heróis huma-
nos e seres sobrenaturais.
O SANGUE ESCHEVE
A HISTÓRIA DA SECA

Até agora podemos dizer
que os acontecimentos da
presente seca estão decor-
rendo «pacificamente». Is-
so porque a história de to-
da seca sempre se escreveu
;-i sangue e esta, como as

nteriores, não deixará de
registrar grandes cheques
que expressarão reação ins-
tlntiva de um povo quo não
quer morrer sem luta. O
episódio final de Ioda seca

é sempre um novo surto de
cangaceirismo, primitiva ar-
ma de defesa de um cam-
pesinafo, que percebe que
por trás de tudo está a
opressão de classe. Cada se-
ea é uma oportunidade aos
latifundiários para aumen-
tar as suas fazendas, para
ver suas terras valorizadas
com os açudes e barragens
construídos com o dinheiro
do povo, para ter uma mão
de obra ainda mais ba-
rata para explorar â von-
tade.
Os prejuízos do estio, a mor-

te de rezes são compensa-
cios com as novas anexa-
ções territoriais, as aguadas
e «pés de serra> conquista-
dos. A maioria dos que se
vão nunca mais voltam: ai-
guns vendem por quase na-
da as suas terras; outros na
vã ilusão do regresso á pri-
meira chuva, enterram os
seus documentos, forais, ti-

tulos, em vasos de barro,
deixados em locais conheci-
dos. Ao voltarem, po-
rém, nada podem reclamar
pois já o «tatuira> cercou
o brejo, aoltou nele o gado,
espantou por ali os seus ca-
pungas. Opondo-só ao co-
ire de barro ali está o baca-
marte, que o cancioneiro de
Antônio Silvino, rei do can-
gaço de outrora, descreve
como a «suprema lei do sei-
tão». ;' . .1 í.

Mas, ainda assim, ,]â po- -
demos registrar os seguin-
tes choques de flagelados
no Nordeste, numa seca
que ainda está longe de ter
chegado ao seu fim; na Pa-
laiba, Estado mais afetado
— «assaltos e assassinatos
em Cajazeiras» Ides», .cho
da Asapress, 22 de Feverei-
ro), «invasão e asealto à
feira de Paraí (despacho de
24, Folha da Manhã. Recife);
no Ceará, onde últimamen-
te cairam algumas chuvas,
segundo reportagem do jor-
nalista Clovis Menezes: «Ci-
dades como Sobral, Crato e
Itapipoca e outras mais fo-
ram tomadas de assalto pe-
Ias populações famintas,
havendo em algumas mor-
tos e feridos». (Folha da Mo-
nl.ã, edição vespertina, dia
23). O mesmo jornalista re-
gistra o assalto que 5Ü0 fia-
gelados realizaram
na Cooperativa de Con-
sumo de' Itapipoca, de
onde arrancaram to-
dos os gêneros alimentícios
e distribuíram entre si, No-
ticias do Rio Grande do Nor-
te relatam perturbações em
Santa dos Matos, enquanto
que outras assinalam o com-

Agredida a Jovem Pelo
Guarda da Central

Esteve cm nossa redação n
jovem Màrieta da Silva a fim
de formular um protesto con-
tra 11 brutal violência que so-
freu por partes de guardas do
Posto Policial de Pedro II.

em Peixe
Até agora nenhuma providência íoi tomada para garantir o abastecimento — Não há estoque

Os tubarões querem a liberação dos preços ou nova tabela —

Nu tt.iu pus.-iiuiu, bein como
ui.,» anua anteriores, nua l.ouvo
pescado durante a Bcnmna aun-
10, Uouve, Jia verdade, mus um
liiantldatle diminuta, lauto ip.e
n lilás, uo Entreposto du fus-
c», começavam as 4 da niuin.ú
• so prolongavam além das 12

Uonis, quando, então, muitos
populares voltavam sem conae-
j;uir levar ao menos um quilo,
ü peixe ora escusso e, aindu,
olovados os piecos. .Sc durante
ns dias comuns, o câmbio ne-
rrro 6 livre, quanto mala Uu-
11111U a tíuiimntt fc-iiiitu.

Neste ano, ati coisas vflo pio-
rai\ A escassez de peixe será
multo mina pronunciada. Nilo
havei íi mesmo, conforme tudo
está indicando, 11111 mínimo jm-
ra atender ua necessidades. A
adn.lnlat.aclo do Entreposto
nilo escondo essa realidade,

kltmmm  1 - ,^u»»u».«-~ii.««»»"-»'>»«««"^»»»-^^ ' '' '" "" «—¦(¦——'¦-"

Num supremo esforço escapou à morte
Um homem, com uma perna decopada sob as rodas de uni

trem salvou-se milagrosamente de morrer esmagado por ouira
«óràposiçãó, entre as estações ¦ de Engenho de Dentro e
ICncanlado.

K' que ao ver se aproximar o trem, saiu, num supremo cs-
forco, se arrastando ate as bordas do muro que circunda a
estrada, atirando-se pura a rua. Quase muito, pois perdera
muito sangue, foi levado cm ambulância ao Posto cie Assis-
lencla du Meter e dali transportado para o Hospital do Proa-
to Socorro, onde íiccui intentado,

A vitima chama-se Carlos Wilson Zambranco, operai 10, de
18 anos, morador em São João de Menti. A mutilação solrid»
veriílcou-se quando ele viajava num trem da Central l-oruau
o equilíbrio e caiu sobre o leito da via férrea. Colhida pelas
rodas du elétrico, teve, a perna decepada Ainda nao bem
acabara de sofrer cate desastre, percebera a aproximação de-
um outro elétrico que fatalmente o haveria de esmagar, íoi

quando, saltando numa só perna, alcançou o muro e salvou-se,
A'1'iWi'ti.AJÜÜ

v fria rua da Constituição,
em frente ao prédio nume-
ro 76, um auto ignorado
atropelou Elias Salim Bela-
diário, de (iõ anos, casado,
morador na (lua Baião do
Plrassininga, 11.

O pobre homem sotreu
fratura da bacia, contusões
e •; joriay-KS, sendo inter-
nado no Hospital de Pron-
to Socorro.
SUiCiüOU-SE

Ao que afirma o seu uo
lu-neiseo Gonçalves Dias,
morador na rua Curunâ, 338,
Clovls Gonçalves Dias nada
•queria com o trabalho. Di-
versas vezes 0 admoestara
pela sua permanência nos
botequins, ao envés de pro-
curar uni emprego com que
podct.se manter sua subsis-
tência.

B como não surtissem
efeito -seus conselhos, pas-
gai-í ultimamente a ser mais
severo em suas repreensões
Acredita que tenha sido és-
te o motivo p'0'1 jue Clovis
resolvera se nn ar. ingerin-
do veneno.
COLHIDA PELO
ÔNIBUS

Da avenida Princesa Isa-
bel, em frente ao prédio 11.
«S um ônibus da linha U,
«Estrada de Ferro-Leblon»,'chapa S-l;j"Íí), cujo moto-
rlsta fugiu, atropelou a se-
nhora Juiia de Matos Leal,
Ac 72 anos, viuva, interna-
da no Asilo Santa Mana e
oue sofreu em conseqüên-
«ia, esmagaroento da per-
ns esquerda-

Foi internada no Hospital
Miguel Coíito. t%(>
N OINTliinOR
00 TÚNEL

Pelo auto particular Chi.-
pa 11-87-71. dirigido pelo
seu proprietário, o advogado
Armando líocha de Sousa,
foi atropelado no interior do
Túnel João Ricardo, o in-
dustriário Antônio Fonseca
da Silva, de 50 anos de ida-
de, morador à rua Aracema,
262, em Olinda.

Sofreu fratura exposta ma
perna esquerda, coacusõés
e escoriações sendo .\iedica-
do 110 Hospital de Pronto
Socorro,
BICHEIROS

For-.m pre.sj. sob acusa
ção da prática do jogo do
bicho, as seguintes pessoas:
Afonso Cândido cie Jesus, de
57 anos, casado, morador ã
rua do Propósito, 57-A; Fio-
riano Cristóvão de Pinho, de
33 anos, residente á tua

 53, cm Parada de
Lucas; Ciro de Castro e SU-
va, de 2õ anos, residente ã
rua Bulhões Marcial, G05;
Pedro de Castro e Silva, de
21 anos, residente k rua des
Inválidos, (iõ.

¦\n..\ de.;K:.'- foram pre-
sus como «bookmaqaers»:
V--'-rr Martins Ribas, de '¦''
unos, morador à rua Mar-
quês de São Vicente. 92;
Arislotelino Rangel, de 41
anos, residente à rua Júlio
César 1S6; Osvaldo Pereira
Filho, de 20 anos, residente
à rua Paraguassú, 59; Ba-
silio clu Silva Vieita de 43
anos, resit!::nte à rua do La-
vradio, 140, e Zemilspn Rã-
mos, tle 26 anos, morador na

:i\. , i . ..ciiana, 3.530.

...,^'iU O PASSEIO
Um ônibus, sem freios, ua

estação de Olaria, subiu a
calcada o atropelou o vigi-
lauto t.iuúnicipal Joaquim
V de Mi.anda, casado,
iti 51 anos, residente na rua
Arruda Negreiro.3, 661.

O ônibus era o de chapa
6-51-53, dirigido pelo moto-
rista João Jofre Lourenço,
casado, tle 26 anos.

Teve a vitima vários feri- !
mentos de natureza gravo,
pelo que foi internada no
Hospital Pedro Ernesto.
CHICOTtiHLiA

Eneida Pereira da Silva
Ramos, casada, de 25 anos,
residente na rua Uai, '55,
na Penha, meteu-se numa
aventura amorosa com o
jóquei Alberto Dotmdes de
ií' anos, com quem foi ter
à Barra da Tijuea. Ali, por
motivos de ciumadas (um
outro quis disputar o amor
d Eneida), os dois trava-
ram violenta discussão. Ter-
minou o jóquei ágiedindo-
a a chicotadas, provocando-
lhe feias equimoses pelo
corpo.

Um sargento da Policia a
quem foi comunicado o fa-
lo, prendeu o agressor, con-
duzindo-o au distrito poli-
ciai, onde foi autuado.

VKAluKUU O CRÂNIO
A., procurar tomai- um bundo da linha «Gen. Osório», uma se-

nhora foi vitima de desastrada queda, resultando ter fratura
de crânio, • '

Conduzida em ambulância para o Hospital do Pronto So-
corro ticuu ali internada em estado grave. Não foi possível a
sua lüèntiíicaçao a falti de qualquer documento era seu poder.
Trata-se de uma senhora de cor branca, com 25 anos presa-
raivei.».
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mas atir.ua categoricamente:
nao liaverá peixe na Semana
ba.itii. Enquanto lsao, o novo
Prõlolto pretende Intervir, como
ea tlveiino autoridade nura íhso,
naquele Entreposto « controlar
u mercado do feixe durante oa
dia» da Semana Santa. A
COFAP, ao mesmo tempo, con-
tinua a estudar o caso Ua 11-
bcruçSo doa tireüos.
UBEBÀCAO OU NOVA
TAUELA

Argumentando quu a faita u»
peixe resulta do tabelamento,
pois o» armadores o demais ric-
gociuiile» acham <iue os preços
são baixo», os tubarões lançam-
se iiuina ícroz ofenaiva para b
liberação completa dos preços.
Segunde as suas declarações, a
tabela om vigor 6 de 1'J'IS e.

portanto, nilo interessa a nc-
nliiiin iiegociant-.'. Assim, oa ar-
madores não querem se dar ao
traball.ü do aumentar a produ-
cio. Acontece, porem, que nao
ho passa nada disso. Pode ser
oue a tabela seja de 1918. Con-
tu.ío, nunca vigorou, a nBo ser
no papel. O quu Ha do verda-
u„ 6 o clluibiu negro, como nln-

guem ignora. A tabela da

CUFAP é para eoiislar, pois so

uma determinada espíolc esta

tabelada a U cruzeiros, como o

ínomorádor, ulnsueni consegue

comprar uui «uilo por imiiob

de k ou 3U cruzeiros. Uma du-
.-ia do sardinhas, pequenas,
custa iletiaS cruzeiros!

A COFAP estuda o assunto 8

tiniu parece ludieur quo a li-
Iteração seri concedida. So nao
foroui liberados os preços, ha-
vera pelo menos nova tabela
para a Semana Santa, que ue-
rá, logicamente, Igual a quo
vigora .10 cambio negro. Us ar-
madores u Intermediários tOm a
certeza de quo os preços ae-
rfto majorados pela COFAi', no
caao de nao haver liberação.
Assim, a perspectiva jiara a se-
mana Santa é: escassez c maio-
res preços.

NENHUMA PKOVlDKNCIA
SOI1U1C O AUASlliClMENTÜ

lislamoa .lii nus vésperas da
Semana Santa. Mo entanto, até
o momento a Divisão de Caça
e Peses não tomou qualquer pru-
YidóneKi para gaiantlr o abas-
tcclmeuto. í-lüo procurou £or-
mar estoques e nem rncsnío es-
tá cogitando do assunto. Espe-
ra talvei que os baicos tragam"boa 

produção mamelea dias.
Tudo, enfim, sem qualquer me-
dida prévia. E, isso, significa
que a escassez será multo mais
gravo do que nos anos anterto-
rea, quando os estoques íoram
sendo feitos com antecedência.
No ano passado, por exemplo, as
câmaras frigoríficas do Entre-
iioato ficaram cheias, mas mes-
mo assim, logo na quarta-feira
da Semana Santa já nao mais
havia um quilo armazenado. E,
então, o que acontecerá agora

que não há estoques?

Podo ser que a administra-
cio do Entreposto e a Caixa do
Crédito queiram começar a ív
aer os dcpôsito3 agora, ma» JA
está multo tarde. Assim, t não
»er que sejam importadas grau-
des partidas da peixe 4o Rio
Grande, ou qua & mtlori*. doi
grande» barcos traga boa pro-
duçao, náo haverá o WKado
Via fcsmsa* Ba.Qt«.

O fato ocorreu quando a 30-
vem ao dirigir-se a um dus
guardas ali de serviço, pe-
(lindo providencias para a ati-
tude indigna de um desclas-
sificado, recebeu do policial
a afirmação de que não tinha
havido nada. Indignada
com a atitude do guarda a
jovem protestou em termos
enérgicos, o que bastou pura
que sofresse violenta agressão
sendo conduzida a seguir pa-
ra o Posto Policial. Graças â
solidariedade dos populares
presentes cena a jovem foi
libertada. Em nossa redação,

-Marietn, acompanhada de sua
mãe pediu-nos trancrever seu
protesto contra a bmtalidae
fasifista que foi vítima,

pleto abandono do povoado
de Curral Novo, onde nao
chove h 10 anos. Em Prxo-
reu, no mesmo Estado, o
quilo de xique-xlque é von-
dido a alto preço, razão por
que tem havido tantas de-
savenças. A soca atingiu o
Plàüi e â Bahia, e já se es-
ton. • ao setentrião minei-
jo, (pie significa dizer —
um., região de milhão «
meio de quilômetros qtia-
tirados, uma superfície igual
a Portugal, Espanha, Fran-
ça e Países Baixos, está sob
o rigor da grande seca.
OS üCONTüCiMKNTOS
DE BUIQUE

Até os principio» do inen
a. maioria dos flagelado»
existentes em Pernambuco
era gente descida do Ceará,
Rio Grande do Norte e Pa-
raíba. Foram os primeiros
avisos de que a catástrofe se
avizinhava do território per-
nambucano, 707o do qual &
árido e semi-árido, iiue-
grante quase tudo do cha-
mado tpoligno das secas»

A 3 de fevereiro último
se deu a «invasão de Bui-
que». Dois mil flagelados
cios tabuleiros do baixo ser-
tão entraram na cidade. O
comércio cerrou as portas
ante a multidão de «homens
maltrapilhos, andrajosos
de todos os tipos, verdade!-
ros espectros dt> jejuadores
hidús», como os descreve o
jornalista Clodomir Morais,
em reportagem publicada
no Diário do Pernambuco,
do dia 6. A Cooperativa de
Consumo foi administrada,
assim como todos os ediíi-
cios públicos. Ainda por
precaução os administrado-
res d acomuna distribuíram
com eles 50 sacos de farinha
e 2 fardos de charque, ten-
do as famílias socorrido com
o que lhes era possível. Elos
permaneceram mais um dia
e depois se puseram de no-
vo pelos caminhos da fome,
deixando, porém, alguns. O
repórter conta que viu dei-
tada -tcomo a dormir, uma
criança». Tentou acordá-la.
Debalde porque estava rnor-
ta, «tinha o estômago á
costa, na faço estampada as

-•ias finais de uma fome
de sete dias>. E' esta ordem

Viueu aque7os rtlos negros âa seca de 1811. Depois seus olhos
se cansaram da ver desgraças e misérias. Hoje ela se reunv

' 
nos bando» que «o refiram (tos monas estorricadas pela estiagem

Impxessionarain os
Brasileiros

LIMA, 7 (AFP) ¦-- Os bra
Bueiros voltaram a Impressio-
nar no treino coletivo da noi-
to de ontoi.i, Inicialmente, a
•seleção amarela, com Barbo-
aa, Mauro e Santos; llaroldo,
Batia- e Danilo; Cláudio, Di-
di, Ipojuenn, Felix v Giau

(estes dois últimos do toam
peruano de Iquino) venceu

por um a zero, goal de Bali, ao
Ciclista, de Lima, em trinta
minutos de prática. Após, o
quadro que deverá enfrentai." o
Uruguai — constituído de: Cas-
tilho( depois Rarl.osa) Pinhei-
ro e Santos; Djalma, Brandão-
zinho e Eli; Julinho, Zizinlio,
Baltazar, Pinga * Ademir ven-
ceu ao Centro Iquino pelo cs

tenta minutos de jogo, senão o?
tentos de autoria de Julinho
(2), Zizinho e Ademir. Duran
te o Jogo o goleiro Castilho con-
tuiidiu-so, levemente, no nariz-
Gilmar jogou no goal do Ci-
dista, demoiitrando boa torma,
0 ponteiro esquerdo Rodrigues
foi poupado, por precaução. O
conjunto quo deu combate ao
lipiino impressionou favorável
mente, mormente o ataque que
se mostrou agressivo o infiltra-
dor,

Na noite de segunda, ou tal
vez, terça-foira —• dependendo
da cessão do gramado «-? "-'
brasileiros aprontarão para >.

social que ainda so diz iw=u ou v/....*.„ ..i w r~-- _ .
«protetora da infância*! Jcore de qualep a um, em se-1 punida eom o j^qnaaoc, ^
»¦¦¦¦¦ .,,,., ¦¦-- —.-.¦.. -¦ ..,¦¦,—. -— ¦ •-—-«——-

Adversários do Equador f

9*ttí
imrs biscuTioo

fa

Mfowas
ícowowto

mmàmií
MÜR9S'

«AU estão formuladas no-
vaa leis quo iluminam não
apenas o caminho do sócia-
lismo para o comunismo,
mas também a marcha
Irresistível de iode a huma-
nldado para a sua Uber-
tação, para a liquidação de-
iinltiva de tôcla exploração

MAURÍCIO GBABOIS
* 

"-' -
A VENDA NAS
LIVRARIAS E NA
EDITORA VITORIA

Rua do Carmo, 6 >1301

A equipa acima deverá enfrentar, na noito do próximo dia 12, a representação do
Equador, no segundo compromisso do Brasil, pelo Sul-Americano de Futebol. Vêrn-s»
da direita para a esquerda: de pé, Djalma Santos, Brandãozinho, Alfredo, Barbosa,
Eli o Pinheiro; agachados, Cláudio, Didi, Baltazar, Ademir e Rodrigues. Este último
jogador, contudo, está bastante contundido, sendo problemática a sua participação no

próximo jogo dos nacionais. Pinga ostá do sobreaviso para o posto,

CONTRA 0 
"AUMENTO 

DE TAXAS
. E MENSALIDADES ESCOLARES
Dirige-se a União Metropolitana dos Estudantes Secundários aos estu-

dantes e ao povo — Mesa-redonda no dia 15 próximo
» .u.. .1 ...... i.. .i-t.-,);, i .nu! nrttititi»u «o i- vfin-t/i rlrt innirvrP.ecebemos da rtivetórlá da

UNES, com pedido de publica
ção, a nota abaixo:

DESVIO DE BANHA
PELA COFAP

29,411 latas de 20 quilos desviadas criminosa
mente para o alto comércio atacadista

- .A reportagem de ÍMPREN- .
POPULAR logrou apurar.
eom a ajuda inestimável de
um leitor, um fato gravís-
mo, em que estão envolvi-
dos alguns tubarões a
C. O. F. A, P.

Trata-se do desvio de
29.411 latas de 20 quilos
de banha chegadas, ontam,
ao PÔrto do Rio de Janeiro,
pelo vapor liberiano «Mag-
dalene:>, de procedência ar-
gentina. JV encomenda de
banha veio consignada il
C.O.F.A.P. e, por se tratar de
uma instituição oficial, nSo
pàgóu imposto sendo rápl-
darívente desembaraçada.
Todavia, ao invés do ser
distribuída pela prÒDria au-
tarquia do «r. Cabello, e3sa
partida da banha foi entre-
sue a tiês tubarões do alto
comercio ataçadltt* para

ser distribuída à praça. No
armazém 11 onde estava
sendo < •¦ carregado o ear-
gueiro jtMagdallenè» esta-
vam presentes diretores da
COFAP. aguardando no in-
terior do «jeep* oficial 9-29-
83 o desembarque da mer-
cadoria. Andando n-rvosòs'
pelo cais, estavam os fell-
zardos atacadistas envolvi-
dos nessa lucrativa compen
de baiiíia da COFAP. Iiiqul-
ridos pela repo'lagem os
três tubarões desconversa-
ram afirmando cinicamente
<não terem nada com a his-
tórla-s. Conseguimos porem
apurar o nome de um dôles
que e o atacadista Itália-
no Giullio Paz, por sinal o
principal comprador da
mercadoria e que ficou com
cerca de 1.0-000 lataB do pro-

I duto.

«Colegas estudantes se.
dúrios:

Há cerca de oito anos as
i.ixas e mensalidades et:
res v&in sendo aumentadas,
sehiprc sob o pretexto de au-
iiicntos de saláiio dos pror.es-
,-jores, Na reiilidudo estes só
obtiveram dois atinieiitos, qne
f ora vo conseguidos, uln por
üecisfio da Justiça do 'l'run;i--
xlio, ao julgai- um dissídio co-
letivo movido pelo Sindica-
co dos Professores e o outro,
deí'"VÍmiiado pela elevação cio
salário mínimb, em todo país.
Oomo pode-sa ver, o atual
aumento no' preso do ensino é
dessiiciío e constüui-se nmnt
barreira, ao desenvolvimento
da. cultura em nossa terra,
O:; st-uiidarislas biuí,.;..
ostáo aimiai>af..ua no sou uirei-
Co de estudar. E' prociuo que
rfo taça a mais enfirgicà eum-
pa.iha, visando impedir 'este
aumento, pois já nuo bastam
im inüm>.ros problemas eco-w
micos que tfem os estudantes
do curso médio V O preço do
livro didático, a pouca verba
para o Ministério da liduca-
çlo, etc

fil" chegado o momento da
uniào de todos, con-. o pensa.-
mento voltado para a. vresar-

vaçüío d0 maior patrimônio
que tem a nossa pátria: n
cultura! Dentro do ,lie
nus anima, chamamos para »
grande campanha pelo bura-
teiuneiito do ensino todas a?
entidades estaduais, nniiiici-
pais, e íir.M.iios estudantis,'as-
sim coiiio os pais do estudan-
tes que já são tão sacrlílca-
dos com d ali.?, do custo de
Vida,

Com b fim de coordenar a
campanha, em todo o pais; s
União Nacional dos Estudan-
tes Secundários fará- realizar
no próximo dia 15, às 22 ho-
ras, u'a mesa. redonda nacic^

nal com os dirigentes das e»--
tjdades estudantis de todos os

tipos: recreativas, esportivas,
cuituvais, etc, com o fim de
traçar as diretrizes para a' luta. Essa mesa redonda, quu* será transmitida pela Rádio
Clube do Brasil, constituirá o
brado de alerta dos estudan-
tes em defesa da cultura,

Colegas secu.-idaristás, sr3.
pais do estudantes, Imprensa,
iíádios, etc Dessa unlilo *
que sairá a força que irá bar-
rar esto atentado è. culiur»
do Brasil; o aumento náo \ntt-
sara!

EDISON" FONTOUBA, vic-
sideht» d» UJJKS».


